
D
E

0
4

76
20

15R
L

/C
C

M
N

Clien
te 11397810

ANO 9, Número 241 | QUINZENAL | QUINTA-FEIRA, 27 OUTUBRO 2022 | 1 EURO (IVA 6% incluído)

DIRECTORA MANUELA FRIAS | E-MAIL POMBALJORNAL@GMAIL.COM  | TELEF: 236023075 | 911975237 | 965449868

Software

Desenvolvimento web

Hardware

Segurança

www.comsoftweb.pt

PombalJornal.indd   1 26/02/2019   17:50:08

WEEKEND SELECTION
ESTÁ A CHEGAR! 12 a 20 de novembro

Barracão, Leiriausados.amconfraria.com

População quer travar 
exploração de inertes
Habitantes e autarcas dos concelhos de Pombal e Leiria querem impedir novas concessões. A contestação surge 
após mais um pedido de atribuíção de direitos de prospecção de depósitos de caulino em Fonte Cova. Página 13

Associativismo Reencontros e homenagens 
nos 100 anos do Sporting de Pombal Página 22

Energia
Carriço assegura 
reservas de gás 
de Portugal

Página 11

Ilha | Meirinhas
IPSS querem 
criar habitações 
comunitárias

Página 12

Incêndios
Prejuízos de 
5 milhões sem 
apoio do Governo

Página 6

Vermoil
Castanhas dão o 
mote para três 
dias de Bodo  

Página 15

Guia
Paróquia recorda 
primeiras 
comissões nos 
25 anos da igreja

Página 12

Página 8

Plano Estratégico
Pombal precisa 
de atrair talentos 
e empreendedores

Página 4 

Balanço
Metade do 
programa em 
execução.
Oposição contesta

Na madrugada 
do dia 30 

de Outubro
os relógios ATRASAM

uma hora

Inscrições: 911 975 237 - Limitadas a 150 pessoas
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●●Os alunos de Análise Laboratorial mostraram o resultado de trabalhos desenvolvidos no decurso do ano

Na Escola Secundária de Pombal

Alunos mostram 
“as muitas mais-valias 
do ensino profissional”

Os alunos dos cursos 
profissionais da Escola Se-
cundária de Pombal pro-
moveram, entre os dias 12 e 
14 de Outubro, uma mostra 
de trabalhos que desenvol-
veram ao longo do último 
ano lectivo. Esta iniciativa 
pretendeu dar a conhecer 
aos estudantes do 9.º ano 
“as muitas mais-valias dos 
cursos profissionais” e des-
mistificar a ideia de que o 
ensino profissional é para 
alunos com mais dificulda-
des.

“São muitas as mais-va-
lias dos cursos profissio-
nais”, começou por dizer 
o coordenador do ensino 
profissional da Escola Se-
cundária de Pombal, expli-
cando que “um aluno que 
faz um curso profissional 
fica com dupla certifica-
ção: a escolaridade obri-
gatória [12.º ano] e a certi-
ficação profissional de ní-
vel 4 para trabalhar numa 
área específica”. Já “os alu-
nos de um curso científico
-humanístico seguem para 
o ensino superior ou vão 
para um trabalho que não 
tem nada a ver com a sua 
área, como uma caixa de 
supermercado”.

Por outro lado, os estu-
dantes dos cursos cientí-
fico-humanísticos podem 
candidatar-se ao ensino su-
perior apenas pela via tra-
dicional, ou seja, através 
dos exames nacionais, en-
quanto “os alunos do en-
sino profissional têm três 
vias de acesso ao ensino 
superior: o método tra-
dicional, os TeSP [cursos 
Técnicos Superiores Pro-
fissionais] ou concorrer às 
vagas específicas para alu-
nos dos cursos profissio-
nais”, adiantou Diamanti-
no Mendes, revelando de 
“cerca de 80%” dos jovens 

que frequentam os cursos 
profissionais na Escola Se-
cundária de Pombal se-
guem para o ensino supe-
rior. “Dos restantes 20%, 
muitos deles ficam a traba-
lhar no local onde fizeram 
os seus estágios e há ain-
da aqueles que optam por 
criar a sua própria empre-
sa”, adiantou a professora 
Graciosa Gonçalves, dando 
conta de “muitas histórias 
de sucesso”.

“Estes cursos são a tábua 
de salvação para muitos 
alunos provenientes de fa-
mílias carenciadas, porque 
no fundo estamos a falar de 
um ensino completamente 
gratuito”, frisou aquela do-
cente, argumentando que 
se tratam de “cursos finan-
ciados POCH [Programa 
Operacional Capital Huma-
no]”, cujos apoios incluem 
subsídio de refeição, trans-
porte escolar, material es-
colar, visitas de estudo e 
bolsa de formação.

“O grande foco do ensi-
no profissional é garantir 
aos jovens fazer a escolari-
dade obrigatória e ter uma 
certificação profissional, 
que lhes permite trabalhar 
naquela área como técni-
cos profissionais de nível 
4, reconhecidos em qual-
quer país da União Euro-
peia”, sublinhou Diaman-
tino Mendes, destacando 
ainda a mais-valia do está-
gio de 600 horas nos 2.º 
e 3.º anos, que possibilita 
aos jovens o contacto com 
o mercado de trabalho. Es-
te estágio pode ser feito 
em empresas nacionais ou 
estrangeiras ao abrigo do 
programa Erasmus.

E foi precisamente para 
mostrar o trabalho que de-
senvolvem e as competên-
cias que adquirem ao lon-
go do curso que serviu a 

mostra/ exposição sobre o 
ensino profissional, que es-
teve patente na Escola Se-
cundária de Pombal duran-
te três dias. O público-alvo 
eram essencialmente os 
alunos do 9.º ano.

De referir que actual-
mente a Escola Secundá-
ria de Pombal possui cur-
sos nas áreas de Electróni-
ca, Automação e Com-
putadores; Marketing, 
Relações Públicas e Publi-
cidade; Análise Laborato-
rial; Apoio à Gestão Des-
portiva; e Informática (Sis-
temas ou Instalação e Ges-
tão de Redes). Todos estes 
cursos são “certificados 
com o Selo de Conformida-
de Eqavet”, o qual “garante 
a qualidade dos cursos”.

MELHOR 
OPÇÃO
Seguir os estudos através 

do ensino profissional foi a 
melhor opção que tomou, 
garante João Carvalho, 
aluno do 3.º ano de Análi-
se Laboratorial. Afinal, ao 
fim dos três anos fica com 
um “curso de certificação 
de nível 4” numa área com 
“grande empregabilidade 
no nosso concelho”. 

O estudante realça igual-
mente as “excelentes con-
dições” da escola, nomea-
damente do “laboratório 
extremamente bem equi-
pado”, que “nos permite fa-
zer com grande diversida-
de experiências, análises, 
trabalhos e projectos da 
escola”.

Outra das mais-valias 
apontadas é o estágio, on-
de chegam “extremamente 
bem preparados, tanto que 
nenhuma nota foi abaixo 
de 18 valores” e “nas em-
presas ficaram impressio-
nadas com a nossa prepa-
ração e o nosso o desem-

penho”, enfatizou.

CENTRO 
TECNOLÓGICO 
ESPECIALIZADO 
DE INFORMÁTICA
A Escola Secundária de 

Pombal ambiciona agora 
criar um Centro Tecnológi-
co Especializado (CTE) de In-
formática. Com esse objec-
tivo apresentou uma candi-
datura a um aviso no âmbito 
do PRR (Plano de Recupera-
ção e Resiliência), que prevê 
criar 11 CTE na área geográfi-
ca da Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Leiria.

Caso a candidatura seja 
aprovada, a Escola Secundá-
ria de Pombal fica com “uma 
especialização na área de in-
formática”, que garante “fi-
delização à área de Rede In-
formática”, referiu Diamanti-
no Mendes. 

Por outro lado, é uma 
oportunidade de ouro pa-
ra apetrechamento da esco-
la ao nível de infra-estrutu-
ras e materiais”, evidenciou, 
salientando que “já temos 
excelentes infra-estruturas, 
materiais e equipamentos, 
mas a aprovação deste CTE 
permitirá equipar ainda me-
lhor e, obviamente, disponi-
bilizar melhores condições 
aos nossos jovens, não só em 
quantidade, mas também 
em qualidade”.

De referir que o projec-
to para criar um CTE de In-
formática representa um in-
vestimento de “905 mil eu-
ros em bonificação de infra
-estruturas e equipamentos, 
que são duas mais-valias 
muito fortes”, afirmou o do-
cente, que está confiante de 
que a Escola Secundária de 
Pombal será uma das con-
templadas. Os resultados do 
aviso deverão ser conheci-
dos no próximo mês de No-
vembro.

1 de Novembro

Mostra Gastronómica 
na AJEC

A AJEC do Barrocal pro-
move no dia 1 de Novem-
bro a sexta edição da Mos-
tra Gastronómica da “Cos-
ta da Serra”. O evento tem 
início às 12h30 e da emen-
ta fazem parte chanfana 
à moda da Sicó, bacalhau 
espiritual e galo estufa-
do com arroz malandro. 
A pensar nos mais peque-
nos, há também um menu 
infantil (bife de perú com 

batata frita e arroz). O car-
dápio inclui ainda diversas 
sobremesas: pudim casei-
ro, arroz doce e salada de 
frutas. 

As inscrições devem 
ser feitas pelos telefones 
918730387, 913913301 ou 
na sede da AJEC. Têm um 
custo de 13,5 euros para os 
adultos e de 8 euros para 
crianças dos cinco aos 10 
anos.

Sessão em Almagreira, dia 2

Aumentar a 
rentabilidade de 
terrenos com eucalipto

A PMUGEST, E.M., em 
parceria com a CELPA e 
com a Junta de Freguesia 
de Almagreira, realiza no 
próximo dia 2 de Novem-
bro, às 18h00, no Salão Po-
livalente de Almagreira, 
uma sessão de apresenta-
ção do Programa LIMPA 
e ADUBA. Este programa 
tem como objectivo au-
mentar a produtividade e 
rentabilidade dos proprie-
tários de terrenos com eu-

calipto e diminuir o risco 
de incêndio.

Com o terreno limpo, o 
produtor recebe apoio téc-
nico e recebe gratuitamen-
te adubo.

Para esclarecimento de 
dúvidas, obtenção de mais 
informações sobre o Pro-
grama Limpa e Aduba ou 
inscrições está disponível 
o email pmugest@pmu-
gest.pt ou o telefone 236 
200 450.

Dia 12 de Novembro

Festival de Sopas 
em Carnide

A Comissão de Festas de 
St. Elias, em Carnide, orga-
niza no dia 12 de Novem-
bro, sábado, a partir das 
19h00, um Festival de So-
pas, mas a ocasião servi-
rá, também, para divulgar 
o cartaz dos festejos para 

2023. Os bilhetes encon-
tram-se à venda no bar St. 
Elias ou junto dos mordo-
mos e têm um custo de oito 
euros. O valor inclui sopas, 
taça, castanhas e bebida. 
A noite será animada pela 
Vânia Marisa.

Iniciativa da Associação, no dia 12

Sopas e produtos 
da região no Carriço 

A Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva da 
Freguesia do Carriço orga-
niza no dia 12 de Novembro, 
quarta-feira, a partir das 
19h00, a décima edição do 
Festival de Sopas. Para além 
da promoção das sopas da 
região, a iniciativa preten-
de angariar fundos para a 
realização de obras no te-
lhado do pavilhão, contan-
do também com uma mos-
tra de produtos da região. 
Participam no festival res-
taurantes da região, colec-
tividades, instituições e par-
ticulares da freguesia. A en-
trada tem um custo de oito 
euros. A animação estará a 
cargo dos DJ’s Cláudio Sou-
sa e Lino F., mas também de 
Klino & Amigos. 
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Mira Amaral apontou caminhos para o desenvolvimento do concelho

Pombal tem “excelentes 
condições”, mas precisa 
de “atrair talento”
Carina Gonçalves

O ex-ministro da Econo-
mia, Mira Amaral, enten-
de que o desenvolvimento 
económico do concelho de 
Pombal tem de passar pe-
la aposta num ecossistema 
de empreendedorismo pa-
ra atrair recursos humanos 
e talento. Para isso, um pó-
lo do Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL) é “um bom 
instrumento”, uma vez que 
ajuda a criar conhecimento 
e faz a ligação às empresas. 
De resto, o território já tem 
“condições excelentes”.

“Pombal tem uma locali-
zação geográfica excelente 
e um conjunto forte de em-
presas âncora que podem 
ajudar no desenvolvimen-
to económico do conce-
lho”, afirmou Mira Amaral. 
Agora, o concelho “tem de 
dar um passo em frente”. E 
esse passo é a aposta num 
“ecossistema de empreen-
dedorismo e inovação pa-
ra atrair recursos humanos 
e talento”, onde o IPL pode 
ter um papel activo. Afinal, 
o IPL pode ser “um bom 
instrumento de desenvolvi-
mento”, tendo em conta “o 

seu dinamismo, a sua liga-
ção às empresas e o apoio 
constante à inovação em-
presarial”.

Para o ex-governante 
é ainda importante uma 
“captar centros de inves-
tigação e incubadoras pa-
ra albergar o movimento 
start-up de empreendedo-
rismo”. “Estas são questões 
fundamentais” que fazem 
com que os concelhos “fi-
quem no radar de empre-
sas qualificadas e com va-
lor acrescentado”.

De resto, é preciso ga-
rantir que Pombal tem um 
“conjunto de condições” 
que qualquer “cidade mo-
derna deve ter”, nomeada-
mente “habitação, rede de 

transportes e centros de 
saúde em condições, [as-
sim como] uma actividade 
cultural, de tempos livres e 
desporto que satisfaça qua-
dros qualificados”. Estas 
são “condições fundamen-
tais para o crescimento 
económico dos territórios 
e dos concelhos”.

Já no que toca à captação 
de investimento “as autar-
quias não têm margem ne-
gocial”, porque “não gerem 
sistemas de incentivos”. Es-
sa é uma responsabilidade 
do IAPMEI e do AICEP, com 
quem “as Câmaras devem 
ter uma boa relação”. Ain-
da assim, os municípios po-
dem e devem “intervir nas 
taxas urbanísticas, no IMI, 

no IMT e na disponibiliza-
ção de talentos para as or-
ganizações e para os par-
ques empresariais”.

Mira Amaral falava na 
sessão pública de lança-
mento do Plano Estratégi-
co Pombal 2030, que pre-
tende ser “um documen-
to exequível e pragmático, 
com metas concretas e in-
dicadores que nos permi-
tam ir monitorizando o de-
senvolvimento do nosso 
concelho nos vários secto-
res de actividade”, explicou 
o presidente da autarquia. 

O objectivo é que o Plano 
Estratégico Pombal 2030 
seja “uma proposta con-
junta”, para a qual “todas 
as pessoas podem contri-
buir com ideias”, salientou 
Pedro Pimpão. Nesse senti-
do, serão dinamizadas ses-
sões em todas as freguesias 
e será disponibilizado um 
questionário on-line, aces-
sível por código QR e em 
formato físico, em caixas 
nas juntas de freguesia, on-
de as pessoas podem “dar 
o seu contributo acerca do 
que acham mais relevante 
para o desenvolvimento do 
nosso concelho”.

●●Ricardo Agostinho, Pedro Pimpão e Mira Amaral

Hic et Nunc

Plano estratégico 
Pombal 2030

Foi lançado esta semana, numa sessão pública orga-
nizada pelo município, o futuro plano estratégico para 
Pombal. Nessa cerimónia, o Eng.° Luís Mira Amaral, que 
enobreceu a mesma com a sua presença, fez uma refle-
xão sobre a importância das autarquias como agentes 
fundamentais no desenvolvimento económico dos terri-
tórios, com especial relevância para o papel que devem 
ter na transição energética.

Para além do seu papel de empregador intimamente 
ligado aos serviços que deve prestar, o poder autárquico 
deve saber interpretar o seu território e com esse co-
nhecimento organizar as linhas de um plano de desen-
volvimento. 

Hoje, o Professor Adriano Moreira deixou o CDS e o 
País de luto. Humanista, defensor convicto dos direitos 
humanos, pensador com uma visão inovadora da socie-
dade, nunca perdeu a sua verticalidade nem prescindiu 
das suas convicções. Talvez por isso, a sua carreira po-
lítica nunca lhe proporcionou o sucesso que merecia e 
para o qual tinha capacidades acima da média. A minha 
homenagem ao grande estadista.

É comum as pessoas mais conservadoras serem en-
caradas como tendo dificuldade em terem um pensa-
mento inovador ou que fomente o progresso. Da mesma 
forma que as pessoas revolucionárias ou progressistas 
são vistas como inovadoras.

Para termos um pensamento sobre o futuro que se 
aproxime de uma visão estratégica do mesmo, temos 
que ter memória, conhecer o nosso território, saber 
quem somos e o que nos deferência. Tem sido comum 
a nível nacional e regional apostar em modelos de 
desenvolvimento que não passam de cópias de modelos 
aplicados noutras paragens. Os baixos salários, a grande 
indústria, o choque fiscal, as empresas tecnológicas, o 
turismo de massas, entre outros, têm sido replicados 
por esse mundo fora com maior ou menor sucesso.

Independentemente do mix utilizado, pois é disso que 
se trata, é fundamental potenciar os factores que nos 
distinguem de outros municípios ou regiões.

Pombal tem uma localização geográfica privilegiada 
com bons acessos rodo e ferroviários a grandes centros 
urbanos como Lisboa e Porto e às capitais de distrito 
mais próximas, Leiria e Coimbra. Tem actualmente 
uma oferta cultural satisfatória para a sua dimensão, 
tem tranquilidade e segurança, tem praia e serra, tem 
os serviços básicos essenciais, tem história, tem pois 
muito para oferecer. É chegado o momento de saber 
aproveitar estas e outras características desenhando 
um modelo de desenvolvimento que as potencie. Esse 
modelo deve ser construído com base em cada uma das 
nossas freguesias, considerando as suas especificidades 
e o seu potencial cultural, natural e gastronómico.

A nossa ruralidade tantas vezes vista como um sinóni-
mo de atraso é em si mesma uma oportunidade. Desde 
que existam bons acessos físicos e digitais assim como 
os serviços mínimos indispensáveis, existem pessoas 
interessadas em se fixar nessas zonas assim exista a 
capacidade de promover o nosso território em meios 
como o Turismo, o teletrabalho, os nómadas digitais, as 
incubadoras de empresas ou os novos agricultores.

É fundamental reverter a desertificação do nosso ter-
ritório e neste particular os nossos emigrantes podem 
ser peças essenciais deste puzzle. Há que saber cativar 
os Pombalenses e seus descentes espalhados por esse 
mundo fora, a fixarem-se e a investirem no nosso conce-
lho nas mais diversas áreas como o Turismo, a Indústria, 
a Agricultura ou a Pecuária. O investimento na constru-
ção ou nos serviços é importante, mas bastante redutor 
quando pensamos em criação de riqueza.

O ato de inovar significa a necessidade de criar cami-
nhos ou estratégias diferentes, aos habituais meios, para 
atingir determinado objetivo. Inovar é inventar, sejam 
ideias, processos, ferramentas ou serviços. É preciso 
inovar mas sem esquecer quem somos.

Telmo Lopes                                                                                                    
Presidente concelhia CDS-PP

O grupo Prego a Fundo 
festejou no dia 9 de Outu-
bro o terceiro aniversário 
com um passeio de motori-
zadas antigas nacionais pe-
la região. À comemoração 
juntaram-se 250 participan-
tes, presenteados com uma 
visita aos moinhos da Melri-
ça, onde puderam apreciar 
a imponência da Serra de 
Sicó. A paragem seguinte foi 
na Queijaria Prado da Sicó, 
onde os participantes fica-
ram a conhecer algumas das 
melhores iguarias da região. 
“Em todo o percurso pre-
valeceu a boa disposição, o 
companheirismo, e bem-es-
tar entre todos”, refere a or-

ganização. “O Prego a Fundo 
quer agradecer aos sócios, 
aos apoiantes, ao presidente 
da Junta de Freguesia de Ver-
moil e a todas as entidades 
que permitem o bom funcio-
namento” desta iniciativa.

Recorde-se que o Prego a 
Fundo surgiu de um grupo 
de amigos com gosto pelas 
motorizadas antigas. A inau-
guração da sede foi a 6 de 
Outubro de 2019, na Associa-
ção Vizinhos e Amigos dos 
Matos da Ranha (AVAMR), 
na freguesia de Vermoil. Tem 
como principal objectivo a 
realização de passeios e con-
vívios para amantes desta 
modalidade.

.

Grupo juntou 250 pessoas num passeio

“Prego a Fundo” no terceiro aniversário
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Pombal discorda do “tratamento desigual” do seu território

Apoios para compensar prejuízos 
dos incêndios não chegam a Abiul
Carina Gonçalves

As medidas de apoio do 
Governo para compensar 
os danos causados pelos in-
cêndios deste ano discrimi-
nam a freguesia de Abiul. 
Este é o entendimento da 
Câmara Municipal que dis-
corda do “tratamento desi-
gual” do seu território em 
relação aos concelhos vizi-
nhos de Ansião e Alvaiáze-
re, os quais ao contrário de 
Pombal integram a lista de 
municípios que vão benefi-
ciar dos apoios que estão a 
ser preparados. 

De acordo com a delibe-
ração do Conselho de Minis-
tros do passado dia 15 de Se-
tembro, o concelho de Pom-

bal está excluído dos apoios 
para fazer face aos prejuízos 
causados pelos incêndios 
deste Verão. Isto significa 
que os habitantes da fregue-
sia de Abiul vão ter “trata-
mentos diferenciados”, ape-
sar de terem “os mesmos 
prejuízos” que os residentes 
na “mesma zona”, mas per-
tencentes aos concelhos de 
Ansião e Alvaiázere.

“Podemos mesmo chegar 
ao extremo em que pessoas 
que vivem ‘porta com por-
ta’ tenham tratamentos dis-
tintos”, critica a autarquia, 
manifestando “de forma ex-
pressa e veemente, a sua to-
tal discordância perante o 
tratamento desigual” que 
esta decisão acarreta. 

Ora, os “tratamentos de-
siguais” conduzem a uma 
“enorme revolta e incom-
preensão” da população, 
que se sentiu “abandonada 
durante o combate ao in-
cêndio” e, agora, sente-se 
“desamparada”. 

Assim, considerando que 
os munícipes sentiram “as 
agruras de uma calamida-
de”, a edilidade entende que 
é “imperioso” que o Gover-
no inclua nas medidas de 
apoio a freguesia de Abiul, 
onde o mesmo incêndio que 
assolou Ansião e Alvaiázere 
“destruiu cerca de 1.123 hec-
tares, correspondente a cer-
ca de 20% daquele territó-
rio”. 

As consequências são 

“avultados prejuízos que as-
cendem a mais de cinco mi-
lhões de euros”. Este valor 
inclui os danos provocados 
em habitações (116.500 eu-
ros), floresta (3,78 milhões 
de euros) e estruturas agrí-
colas (1,8 milhões de eu-
ros). Além disso, é preciso 
contabilizar ainda as inter-
venções de estabilização de 
emergência pós-incêndio, 
que custam mais de 356 mil 
euros.

A exclusão de Pombal da 
lista de municípios abran-
gidos pelos apoios torna-se 
mais grave pelo facto de a 
“freguesia de Abiúl ser o úni-
co território de baixa densi-
dade do concelho”, aquele 
“com maior taxa de envelhe-

cimento da sua população” 
e onde “persiste, maiorita-
riamente, uma frágil econo-
mia de subsistência com es-
pecial pendor no sector pri-
mário”.

Numa nota de imprensa, 
a Câmara de Pombal garan-
te que “estará sempre ao la-
do das suas populações na 
defesa dos seus interesses”, 
os quais “não estão devida-
mente acautelados” nesta 
deliberação do Governo.

Recorde-se que em Se-
tembro, numa reunião de 
executivo, o presidente da 
autarquia expressou o re-
ceio do concelho ser excluí-
do dos apoios e propôs en-
viar um ofício para pressio-
nar as entidades competen-

tes a fazer um tratamento 
igual. 

Esse ofício foi dirigido ao 
primeiro-ministro, ao minis-
tro da Administração Inter-
na, à ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança 
Social, ao ministro das Infra
-estruturas e da Habitação, à 
ministra da Coesão Territo-
rial e à ministra da Agricul-
tura e Alimentação. 

Neste momento, a autar-
quia “aguarda expectante 
que o Governo e as entida-
des competentes tudo fa-
çam” para que os habitan-
tes da freguesia de Abiul te-
nham “os devidos apoios 
para fazer face aos gravosos 
prejuízos” causados pelo in-
cêndio.

PUB

Depois de muitos avan-
ços e recuos, a obra de re-
qualificação da zona de in-
terface de transportes da 
cidade de Pombal pode 
finalmente avançar. A Câ-
mara Municipal aprovou, 
na sua última reunião, rea-
lizada a 18 de Outubro, a 
adjudicação da empreita-
da, que representa um in-
vestimento de quase 709 
mil euros (acrescido de 
IVA).

A obra, que tem um pra-
zo de execução de 180 
dias, foi adjudicada à em-
presa Delfim de Jesus Mar-
tins & Irmão, com sede na 
freguesia de Abiul.

O projecto contempla a 
“apenas arranjos urbanís-
ticos”, os quais incluem a 
“demolição do edifício da 

CERCIPOM e a construção 
de uma praça onde está 
esse edifício, [bem como] 
uma ligação ao estaciona-
mento da urbanização das 
Cegonhas e uma reorgani-
zação do espaço envolven-
te com uma paragem de 
Pombus, uma zona de tá-
xis e um espaço de para-
gem de curta duração ‘Kiss 
& Ride’ junto à rodoviária, 
que poderá permitir a liga-
ção à estação ferroviária”, 
explicou o vereador Pedro 
Navega em Agosto passa-
do, quando foi aprovada a 
abertura de concurso.

Comparando com o últi-
mo projecto, “fica de fora 
qualquer intervenção no 
edifício da rodoviária” pa-
ra não hipotecar uma futu-
ra candidatura para requa-

lificar todo aquele equipa-
mento, explicou na altura 
o responsável pelo pelouro 
das Obras Públicas.

Tal como o Pombal Jor-
nal noticiou no passado 
mês de Agosto, a requali-
ficação da zona de inter-
face de transportes da ci-
dade de Pombal abrange 
uma área de intervenção 
menor à inicialmente pre-
vista, tendo um prazo de 
execução mais curto e um 
valor mais baixo. A opção 
de avançar com esta so-
lução prende-se “basica-
mente” com a obrigatorie-
dade de a obra ter de estar 
“concluída até meados de 
2023, porque esta emprei-
tada tem financiamento 
no âmbito do quadro co-
munitário Portugal 2020”.

Adjudicada obra com prazo de execução de 180 dias

Requalificação 
da zona de interface 
de transportes já pode iniciar A concelhia do CDS-PP vai 

entregar, nos próximos dias, 
ao executivo camarário e à 
assembleia municipal, “um 
caderno com diversas su-
gestões que queremos ver 
implementadas”, no domí-
nio da gestão dos recursos 
hídricos, por considerar que 
“esta deve ser uma área de 
intervenção prioritária”.

A este propósito, a conce-
lhia centrista, presidida por 
Telmo Lopes, recorda que 
“a Europa, e mais concreta-
mente o território continen-
tal Português, vivem neste 
ano de 2022 uma situação 
de seca generalizada, fenó-
meno que não sendo novo 
tem a sua intensidade agra-
vada pelas alterações climá-
ticas em curso”.

“Na sua origem, para além 
de uma componente evoluti-
va do nosso planeta já verifi-
cada no passado, estão tam-
bém décadas de comporta-
mentos irresponsáveis e de 
negligência, com exploração 
abusiva dos recursos natu-

rais e destruição massiva de 
diversos habitats”. O CDS-PP 
de Pombal diz que “estas al-
terações estão previstas há 
diversos anos, mas o poder 
político europeu e nacional 
tem colocado o foco da sua 
acção na redução da emis-
são dos gases com efeito de 
estufa de forma a desacele-
rar o aquecimento global”. 
Ainda que considere es-
ta “uma batalha tremenda-
mente necessária”, a conce-
lhia considera que “deixou 
de fora várias vertentes do 
problema”, nomeadamente, 
“a exploração dos recursos 
florestais, agrícolas, hídricos 
e minerais”.

No caso concreto do pro-
blema da gestão dos recur-
sos hídricos, os centristas 
apontam responsabilidades 
ao “aumento significativo do 
consumo de água”, resultan-
te, em grande parte, “do fe-
nómeno de migração para as 
cidades ocorrido nas últimas 
décadas e da disponibiliza-
ção de água potável canaliza-

da a um maior número de ci-
dadãos”. A este factor, acres-
ce “a necessidade de uma 
agricultura intensiva que 
permita abastecer os níveis 
de consumo actual, desper-
dício incluído, que implica a 
utilização de grandes quan-
tidades de água não obstan-
te todas as novas tecnologias 
de maior eficácia presentes 
nesta actividade”.

Perante esta realidade, a 
concelhia do CDS-PP “deci-
diu desenhar algumas pro-
postas que consideramos 
fundamentais para que o 
nosso território consiga op-
timizar a utilização dos seus 
recursos hídricos evitando 
situações futuras de escas-
sez e/ou de falta de qualida-
de da água”, que irá entre-
gar ao executivo e assem-
bleia municipal. “Este é o 
primeiro de alguns cader-
nos que iremos elaborar nos 
próximos anos e que per-
sonificam a vontade de ser-
mos uma oposição valiosa 
para os pombalenses”.

Estrutura vai entregar caderno de sugestões ao executivo 

CDS-PP quer recursos hídricos 
melhor geridos 

Realiza-se no próximo 
dia 5 de Novembro o II En-
contro de Voluntárias/os do 
Concelho de Pombal, a par-
tir das 14h30, nas instala-
ções da Cumieira. O evento 
é dirigido aos voluntários de 
todo o concelho e inclui ma-
gusto, lanche partilhado e 
animação musical pela Tu-
na da Universidade Sénior 

de Pombal e pelo Grupo de 
Acordeonistas.

O encontro é promovido 
pelo Banco de Voluntariado 
Dar as Mãos, projecto dina-
mizado pela APEPI em par-
ceria com as seguintes En-
tidades: ATLAS, Associação 
de Alzheimer, Associação da 
Cumieira, CERCIPOM, Cen-
tro Social de Carnide, Mu-

nicípio, APRAP, Freguesia 
de Pombal, Centro Social de 
Almagreira, Centro Social 
São Pedro, Fundação Dr. Jo-
sé Lourenço Júnior e Dele-
gação da Cruz Vermelha de 
Pombal. O Banco de Volun-
tariado conta com o apoio 
do Projeto Rosa dos Ventos 
– CLDS4G, promovido pela 
APEPI.

5 de Novembro, Cumieira

Encontro de Voluntários 
de Pombal
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O projecto para construir o 
pólo de inovação e conheci-
mento que irá acolher o Nú-
cleo de Formação de Pombal 
do Instituto Politécnico de Lei-
ria (IPL) já está em execução 
“há meses”. A garantia foi da-
da pelo presidente da Câmara 
Municipal, na última reunião 
de executivo, realizada a 18 de 
Outubro, quando questiona-
do pelo vereador Luís Simões 
acerca do “ponto de situação 
do futuro campus de ensino”, 
que deveria estar concluído 
em Setembro de 2023.

“Estamos a trabalhar di-
rectamente com o IPL na 
execução do projecto para 
um pólo de inovação e co-
nhecimento”, com vista à 
“construção de um novo edi-
fício”, revelou Pedro Pimpão, 
adiantando que esse traba-
lho já foi iniciado “há meses, 
ainda [no decorrer] do pri-
meiro semestre deste ano”.

Sem nunca especificar a lo-
calização do futuro campus 
de ensino, o autarca assegu-
rou que “não estamos agora a 
reagir”, tanto que “neste mo-
mento já temos algo palpável 
para mostrar [aos novos diri-
gentes do IPL]”, com os quais 

vai reunir “a 4 de Novembro”.
O referido projecto está a 

ser executado “de acordo 
com a prorrogativa do IPL”, 
estando os técnicos do mu-
nicípio “directamente em 
contacto com um especialis-
ta do IPL”, que os vai orien-
tado em relação ao “número 
de salas, laboratório, refeitó-
rio e todas as condições que 
entendem ser necessárias 
para ser um pólo moderno”.

Portanto, “estamos a traba-
lhar com o IPL num projecto 
muito interessante de cons-
trução de um pólo de inova-
ção e conhecimento que ofe-
reça condições de dignidade 
e atractividade”, de forma a 
cumprir com “o compromisso 
assumido com o IPL no proto-
colo” celebrado no início de 
Julho de 2021 e válido por dois 
anos lectivos.

E o financiamento? “Ainda 
não temos”, até porque “não 
temos Portugal 2030 onde es-
tes projectos possam ter cabi-
mento”, frisou Pedro Pimpão, 
referindo que “se não tiver-
mos financiamento comuni-
tário temos de arranjar outras 
alternativas”. Afinal, “é fun-
damental aumentar a nossa 

atractividade” e “não há dú-
vidas nenhumas que [este 
investimento] é prioritário”, 
logo “trabalharei diariamen-
te e de forma afincada para 
que se concretize”.

Quanto ao risco de perder 
o pólo do IPL, o autarca in-
formou que “o presidente do 
IPL não quer redundâncias 
em termos de cursos nas di-
ferentes escolas do Politécni-
co”, pelo que “temos de dina-
mizar ofertas diferenciado-
ras no nosso território, [apos-
tando] também ao nível da 
investigação” e “noutro tipo 
de formações, licenciaturas 
e pós-graduações” que este-
jam “alinhados com os cursos 
profissionais da ETAP ou dos 
agrupamentos de escolas” pa-
ra “alimentar esses TeSP [cur-
sos técnicos superiores profis-
sionais]”.

O presidente da Câmara fa-
lava em resposta ao vereador 
Luís Simões que questionou 
se esta “é ou não uma obra 
prioritária para a Câmara 
Municipal”. Afinal, “até hoje 
não se sabe a localização do 
futuro campus de ensino, 
nem as fontes de financia-
mento do projecto”, cons-

tatou o socialista, dizendo-se 
“efectivamente preocupado” 
com a “falta de peso político 
deste executivo para conven-
cer quem de direito”.

CERCA DE 80 ALUNOS
FREQUENTAM O PÓLO
DO IPL
“Cerca de 80 alunos” fre-

quentam este ano lectivo o 
núcleo informou Pedro Pim-
pão, dando conta de um “au-
mento substancial em relação 
ao ano passado”. 

“No final do ano passado tí-
nhamos 31 alunos que se man-
têm e estão agora no 2.º ano”, 
adiantou o edil, salientando 
que actualmente o número de 
estudantes “é claramente su-
perior, é quase o dobro, mas 
queremos mais”.

Neste momento, o núcleo 
em Pombal tem, no 2.º ano, 
“15 alunos em comunicação 
digital, 13 em intervenção 
social e quatro em geron-
tologia”. Já no 1.º ano “não 
abriu gerontologia devido 
ao número insuficiente de 
alunos, mas temos 10 alu-
nos em secretariado clínico, 
21 em intervenção social e 17 
em comunicação digital”.

Autarquia ainda não tem financiamento nem revela localização, mas…

Já está em execução projecto do campus 
de ensino que vai acolher pólo do IPL

Falta apurar contas da PMUGest e Adilpom, que também são parceiras

Bodo 2022 custou “350 mil 
euros” mas desconhece-se 
valor das receitas
Carina Gonçalves

“Aproximadamente 350 
mil euros” é o valor que as 
Festas do Bodo 2022 custa-
ram aos cofres do Município 
de Pombal, mas faltam ain-
da apurar as contas das em-
presas municipais PMUGest 
e Adilpom, que também são 
parceiras do evento. Já o va-
lor das receitas continua a 
ser uma incógnita. A infor-
mação foi avançada pela ve-
readora Gina Domingues 
quando questionada pela so-
cialista Odete Alves sobre a 
“dificuldade para não termos 
contas”, uma vez que havia 
o “compromisso” de as mes-
mas serem apresentadas “até 
15 de Setembro”.

“Decorrido mais de um 
mês sobre a data prevista pa-
ra apresentar as contas do 
Bodo, continuamos sem as 
contas”, afirmou Odete Al-
ves, querendo saber “o im-
passe e a dificuldade” que 
justifica o facto de “três me-
ses não terem sido suficien-
tes para apresentar as contas 
do Bodo”.

“Não há segredo nem na-
da a esconder”, tanto que “te-

mos já efectivamente as con-
tas do Bodo para apresentar”, 
esclareceu a responsável pe-
lo pelouro da Cultura, reve-
lando que “as festas do Bodo 
contaram em 2022 com um 
investimento municipal de 
350 mil euros aproximada-
mente”.

Contudo, nos cálculos 
apresentados não consta o 
valor das receitas nem as 
contas da PMUGest e da Adil-
pom. Gina Domingues deu 
apenas a conhecer o investi-
mento feito pela autarquia, o 
qual foi maior quando com-
parado com as edições ante-
riores. “Este valor [mais ele-
vado] justifica-se não só (…) 
com a subida geral dos pre-
ços de bens e serviços, mas 
também pela maior apos-
ta na programação” com o 
objectivo de promover um 
evento “atractivo para os di-
versos públicos”, explicou.

A autarca justificou o cres-
cente investimento com os 
“aumentos significativos de 
preços de bens e serviços”, 
que subiram 64% na energia, 
82% na contratação de casas-
de-banho e camarins, 64% 
nos palcos, 41% na segurança, 

75% na programação infantil 
e 40% com os grupos locais, 
artistas nacionais e dj’s. O au-
mento orçamental contem-
pla igualmente o reforço da 
programação e da publicida-
de do evento, a aposta na me-
lhoria técnica, o aumento da 
área de exposições e o incre-
mento de “algumas novida-
des como o Dia da Diáspora e 
a quinta pedagógica”.

“O nosso objectivo foi me-
lhorar e crescer e, para isso, 
é preciso aumentar o inves-
timento”, constatou Gina Do-
mingues, frisando que “o Bo-
do é o evento mais relevante 
do ponto de vista da divulga-
ção do nosso território”, logo 
é aquele “com maior verba 
orçamental”. Quanto a even-
tuais atrasos na apresenta-
ção das contas, a vereadora 
garante que “não houve aqui 
nenhum impasse” e recorda 
que este “é um trabalho que 
leva o seu tempo”, porque 
“há procedimentos e valores 
a cumprir e por vezes não de-
pende só de nós”. “A docu-
mentação tem de ser envia-
da, conferida e eventualmen-
te rectificada”, adiantou.

“Esperava um relatório de 

contas, foi esse o compro-
misso assumido no protoco-
lo”, admitiu Odete Alves, es-
tranhando “ter de questio-
nar para a vereadora me dar 
essa informação verbal”, on-
de apenas consta “um valor 
de 350 mil euros de despesa 
e receita não sabemos”.

“As contas devem ser apre-
sentadas em detalhe e num 
relatório por escrito”, con-
sidera a socialista, reconhe-
cendo que “já sabia que ía-
mos gastar mais dinheiro pa-
ra que o retorno fosse maior 
para a nossa economia lo-
cal”. Mas essa é uma conse-
quência obvia de uma maior 
aposta no evento, que “era 
muito redutor” nas edições 
anteriores. A vereadora Isa-
bel Marto garantiu que na 
próxima reunião já virá para 
conhecimento e discussão o 
relatório de contas do Bodo 
2022, que só ainda não veio 
porque esses cálculos cons-
tam do relatório de contas do 
último trimestre da Adilpom, 
referente aos meses de Julho 
a Setembro, onde também 
está as contas da Feira Nacio-
nal de Artesanato e Tasqui-
nhas de Pombal. 

Patente na Biblioteca Municipal

Exposição alerta para 
consequências dos 
regimes totalitários

A exposição internacio-
nal “Memória: Totalitaris-
mo na Europa” está paten-
te até dia 4 de Novembro, 
na Biblioteca Municipal de 
Pombal. A mostra é cons-
tituída por 30 painéis que 
pretendem relembrar as 
consequências do totalita-
rismo e defender valores 
como a liberdade e a de-
mocracia.

“Nunca foi tão importan-
te como no momento ac-
tual falarmos disto”, consi-
dera André Pinção Lucas, 
director executivo do Ins-
tituto +Liberdade, a entida-
de organizadora desta ex-
posição que já passou por 
mais de 20 grandes cida-
des de 19 países da Euro-
pa e da América do Norte, 
tendo chegado a Portugal 
em Agosto de 2021, onde 
passou por sete cidades.

Afinal, a guerra na Ucrâ-
nia veio mostrar que “não 
devemos dar nada como 
adquirido, [pelo que] de-
vemos preservar e solidi-
ficar ainda mais os nos-
sos valores de liberdade e 
democracia para garantir 
que não voltaremos a ser 
vítimas de regimes totali-
taristas”.

E “nenhum país está 
imune”, logo “temos de es-
tar de alerta”, afirmou An-
dré Lucas, salientando que 
“esta exposição serve pre-
cisamente para estarmos 

de alerta e homenagear os 
milhões de vítimas de regi-
mes com líderes autocra-
tas e totalitários”.

De referir que a mostra 
sobre o “Totalitarismo na 
Europa” é “constituída por 
30 painéis que, de uma for-
ma factual, procuram expli-
car o que se passou nesses 
regimes comunistas, fascis-
tas e nazis, mostrar figuras 
proeminentes desses regi-
mes, que foram culpados do 
que aconteceu, e contabili-
zar o número de vítimas de 
todo o genocídio”.

“Isto não é passado, é um 
exemplo do nosso presen-
te, algo que acontece em 
determinados locais do 
nosso planeta e não sabe-
mos quando pode voltar 
aqui”, advertiu a vice-pre-
sidente da Câmara de Pom-
bal, convicta de que é “pre-
ciso estarmos conscientes 
das consequências do to-
talitarismo”, pelo que este 
tipo de iniciativas “são im-
portantes para estarmos 
atentos”.

Isabel Marto sublinhou 
ainda que “as pessoas que 
fomentam o totalitarismo 
têm habilitações literárias 
elevadas e mais capacida-
des”, sendo também “pes-
soas movidas pelo ódio ao 
outro e pelo desejo de con-
trolar os outros, que facil-
mente encontram muita 
gente para os apoiar”.

Iniciativa da Freguesia de Meirinhas

Bicicletas, trotinetas 
e triciclos ganham 
nova vida

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas lançou uma cam-
panha de recolha de trici-
clos, bicicletas e trotinetes 
usados com vista à sua reu-
tilização, colocando-as ao 
dispor das 170 crianças que 
frequentam o Centro Esco-
lar de Meirinhas.

Até dia 30 de Novembro 
estarão disponíveis três 
centros de recolha situados 
na Junta de Freguesia, no 
centro escolar e na antiga 
escola primária.

“O desafio é reutilizar es-
tes brinquedos que são usa-
dos na infância e que não 
acompanham o crescimen-
to da criança, ficando em 
bom estado e sem uso”, ex-
plica a autarquia presidida 
por João Pimpão.

Para isso, “a população é 
convidada a oferecer os tri-
ciclos, as bicicletas e as tro-
tinetes que possuem e que 
não tem uso, sendo coloca-

das ao serviço das crianças 
do Centro Escolar de Meiri-
nhas”, explica a nota de im-
prensa.

Para além de promover a 
reutilização, o projecto “vi-
sa também a educação pa-
ra a segurança rodoviária”, 
uma vez que Junta de Fre-
guesia pretende “disponibi-
lizar mini-sinais de trânsito 
no recreio do Centro Esco-
lar”, para que as crianças 
possam “brincar e cimen-
tar os conhecimentos dos 
sinais, das regras de trânsi-
to e da segurança rodoviá-
ria”.

Ainda que os artigos se 
destinem aos mais peque-
nos, a campanha pretende 
sensibilizar, de igual modo, 
a comunidade em geral pa-
ra a importância da reutili-
zação, “um dos princípios 
base da sustentabilidade e 
da poupança de recursos 
do planeta”.
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Os vereadores do PS reti-
raram a proposta de regu-
lamento de apoio ao arren-
damento jovem no conce-
lho de Pombal momentos 
depois de a apresentarem, 
durante a reunião de exe-
cutivo de 18 de Outubro. O 
objectivo é que o documen-
to “possa sofrer melhorias” 
e ser analisado pelo Conse-
lho Municipal da Juventu-
de (CMJ) antes de ser vota-
do em reunião de Câmara. 
O presidente da autarquia 
comprometeu-se a “agen-
dar já uma reunião” entre a 
equipa multidisciplinar que 
está a trabalhar nesse regu-
lamento e os membros do 
PS e da JS, com vista a cria-
rem uma “proposta conjun-
ta”.

Conscientes das “dificul-
dades no acesso à habita-
ção, seja porque faltam op-
ções no mercado de arren-
damento, seja porque as 
rendas são elevadas e os 
rendimentos são baixos no 
nosso concelho”, os verea-
dores socialistas criaram e 
apresentaram uma propos-
ta de regulamento de apoio 
ao arrendamento jovem no 
concelho, que contempla 
“apoios financeiros para os 
arrendatários e benefícios 
fiscais para os senhorios”.

Desta forma, Odete Alves 

e Luís Simões tinham a “in-
tenção” de “fazer pressão 
para avançar nesta situa-
ção”, uma vez que “é preci-
so aumentar o número de 
residentes no nosso conce-
lho e, sobretudo, atrair os 
mais jovens”. E “a habitação 
é um factor importante” pa-
ra “conseguir fixar pessoas” 
e melhorar a “atractivida-
de do nosso território”, que 
tem problemas demográfi-
cos “bastante preocupan-
tes”. Afinal, “as estatísticas 
mostram que temos cerca 
de 200 idosos para 100 jo-
vens”.

Na proposta apresentada, 
o PS tentou fazer um cálcu-
lo para perceber o impacto 
nas contas da Câmara, que 
consistia apoiar em 500 eu-
ros a renda mensal de 10 pe-
didos, o que representaria 
uma despesa de 10 mil eu-
ros por mês e 120 mil euros 
por ano. A este valor soma-
va-se mais cerca de 30 mil 
euros de benefícios fiscais, 
ou seja, “teríamos uma des-
pesa [total] anual de 150 
mil euros”, o que “não pa-
rece comprometer o equi-
líbrio financeiro das contas 
da Câmara, nem outros in-
vestimentos que possam ser 
prioritários”. Por outro lado, 
“sem dúvida que esta medi-
da teria um impacto muito 

grande nos jovens e na eco-
nomia do nosso território”, 
tornando-o “mais atractivo, 
principalmente aos mais jo-
vens”.

O presidente da autarquia 
considerou esta “propos-
ta meritória e construtiva”, 
mas o regulamento que es-
tá a ser criado internamen-
te por uma equipa multidis-
ciplinar é “mais completo”.

Além disso, Pedro Pim-
pão entende que antes de 
ser discutido e aprovado em 
reunião de Câmara Munici-
pal devia ser analisado pe-
lo CMJ, uma vez que se tra-
ta de um regulamento onde 
os beneficiados são exacta-
mente os jovens.

Por isso, propôs aos verea-
dores socialistas retirarem 
a proposta e “trabalharem 
com a equipa multidiscipli-
nar numa proposta conjun-
ta”, para submeter ao CMJ 
para análise “no início de 
Novembro”. Só depois disso 
é que essa proposta de re-
gulamento será discutida e 
aprovada em reunião de Câ-
mara e de Assembleia Muni-
cipal, de forma a entrar em 
vigor no próximo ano.

Após consultarem a JS, 
Odete Alves e Luís Simões 
aceitaram retirar a proposta 
para que “possa sofrer me-
lhorias”.

Para que possa ser melhorada e analisada 
pelo Conselho Municipal da Juventude

PS retira proposta 
de regulamento de apoio 
ao arrendamento jovem

Oposição não está tão optimista porque considera que “problemas crónicos mantêm-se”

Com “metade do compromisso eleitoral 
em execução” Pedro Pimpão faz “balanço 
positivo” do mandato  
Carina Gonçalves

O presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal fez 
um “balanço positivo” do 
primeiro ano de manda-
to, alegando que “cerca de 
metade do nosso compro-
misso eleitoral está em exe-
cução”, mesmo “com tan-
tos desafios e obstáculos”. 
A oposição não partilha da 
mesma opinião, até porque 
duvida que “118 das 236 me-
didas tenham sido cumpri-
das” e recorda que “as ques-
tões principais que temos 
de resolver não estão resol-
vidas, nem sequer começa-
das”.

“Ao final de um ano, com 
tantos desafios e obstácu-
los (…) o balanço é positi-

vo”, afirmou Pedro Pimpão, 
dando conta de um conjun-
to de projectos, programas, 
investimentos e procedi-
mentos executados ou ini-
ciados ao longo dos últimos 
meses, os quais foram mar-
cados ainda pela pandemia 
Covid-19, a guerra na Ucrâ-
nia, que despoletou uma 
“crise com impacto econó-
mico, financeiro e social”, e 
“um dos maiores incêndios 
do nosso território, com 
mais de 1.400 hectares de 
área ardida”. 

Mesmo assim “já temos 
cerca de metade do nos-
so compromisso eleitoral 
em execução, o que signi-
fica que levamos a sério os 
compromissos assumidos 
com a população”, afirmou 

o autarca, adiantando que 
“no próximo ano queremos 
continuar a alavancar um 
conjunto de investimentos 
no nosso território”, pois 
“temos a ambição de fazer 
cada vez mais e melhor”. 

“A alusão que fez ao seu 
mandato parece-me que 
não reflecte o espírito que 
os pombalenses têm de-
monstrado nos últimos 
tempos”, advertiu o verea-
dor Luís Simões, salientan-
do que “alguma foi feita co-
mo é evidente, mas muita 
coisa há por fazer”.

“Muito há a fazer nas zo-
nas industriais, o parque 
verde da cidade não se sabe 
para quando, o ensino su-
perior parece que está em 
perigo, as requalificações 

na cidade vêm do manda-
to passado, [portanto] de 
novo parece-me que nada 
foi feito”, assinalou o socia-
lista, sugerindo “fazer uma 
reflecção profunda e realis-
ta para que no futuro se vá 
emendando a mão e, efecti-
vamente, investir no que é 
importante para a nossa co-
munidade”.

“Eu também não estou 
tão optimista como o se-
nhor presidente”, disse a 
vereadora Odete Alves, re-
conhecendo “alguma difi-
culdade” em depreender 
que “realmente 118 das 236 
medidas tenham sido cum-
pridas”.

“A verdade é que há um 
conjunto de problemas 
crónicos do nosso conce-

lho que são um obstáculo 
ao desenvolvimento do ter-
ritório e se mantêm inalte-
rados, pelo menos há um 
ano”, afirmou a eleita pelo 
PS, salientando que “con-
tinuamos com os mesmos 
problemas” em termos de 
“habitação, requalifica-
ção das zonas industriais, 
captação de investimento, 
atracção de jovens”.

“Podemos ter um conjun-
to de medidas e ideias que 
foram colocadas em prática 
e são certamente positivas, 
mas as questões principais 
que temos de resolver não 
as temos resolvidas nem 
sequer começadas”, subli-
nhou, alertando que há mu-
nicípios vizinhos a investir, 
enquanto Pombal está “a 

perder tempo e oportuni-
dade e rapidamente os nos-
sos concelhos vizinhos vão 
atrair investimento e em-
presas de alto valor e nós 
mais uma vez ficamos pa-
ra trás”.

“Encaro o facto de muita 
coisa haver a fazer de forma 
positiva e como um incenti-
vo”, afirmou Pedro Pimpão, 
reiterando que “metade do 
nosso compromisso elei-
toral está em execução”, o 
que significa que “algumas 
medidas já estão executa-
das, outras prolongam-se 
no tempo e outras estão a 
ser preparadas e essas não 
têm tanta visibilidade, co-
mo as candidaturas ao PRR 
[Plano de Recuperação e 
Resiliência]”.

Investimento de quase 253 mil euros

Estrada entre Vicentes e Melga 
vai ser requalificada

A estrada municipal (EM) 
530, entre Vicentes e Melga, 
na freguesia de Pombal, vai 
ser requalificada. Esta obra 
representa um investimen-
to de quase 253 mil euros.

A Câmara Municipal 
aprovou, na sua reunião 

de 18 de Outubro, a adju-
dicação da empreitada de 
asfaltagem de estradas e 
caminhos na freguesia de 
Pombal à empresa Contec 
– Construção e Engenharia.

Trata-se de um investi-
mento de quase 253 mil eu-

ros (acrescido de IVA), que 
prevê requalificar a EM530 
entre Vicentes e Melga, as-
sim como a execução de 
arruamentos em Vicentes, 
Flandes e Covão da Silva. A 
obra tem um prazo de exe-
cução de 150 dias.

Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze 
decidem futuro da União de Freguesias 

Desagregação de freguesias: 
sim ou não?

As populações de Santia-
go e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze vão di-
zer, no próximo domingo 
(30 de Outubro), se querem 
continuar na União de Fre-
guesias ou voltar a ser uma 
freguesia autónoma. 

A vontade dos eleitores 
será expressa por voto se-
creto numa consulta pú-
blica, que é em tudo seme-
lhante a um acto eleitoral. 
As mesas de voto estarão 
abertas entre as 9h00 e as 
18h00, nos edifícios das 
juntas de freguesia de Al-
bergaria dos Doze e São Si-
mão de Litém e na Casa da 
Cultura de Santiago de Li-
tém.

Mas aqui as pessoas só 
vão responder a uma per-
gunta: Pretende que Santia-
go de Litém deixe de fazer 
parte da União de Fregue-
sias? Se os eleitores respon-

derem sim, estão a dizer 
que querem que Santiago 
de Litém volte a ser uma 
freguesia autónoma. Se res-
ponderem não, estão a di-
zer que tencionam conti-
nuar a fazer parte da União 
de Freguesias. O mesmo 
acontece em São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze. 

A decisão está nas mãos 
das pessoas ao contrário 
do que aconteceu em 2013, 
quando a agregação de fre-
guesias foi imposta, sem 
possibilidade da população 
se pronunciar. 

Tal como o Pombal Jornal 
noticiou em Setembro, o re-
sultado de Santiago de Li-
tém será independente do 
resultado da São Simão de 
Litém e de Albergaria dos 
Doze. Isto significa que se 
São Simão de Litém votar 
sim, pode sair da União de 

Freguesias. Mas se Santiago 
de Litém e Albergaria dos 
Doze votarem não, man-
têm-se na União de Fregue-
sias. Ou seja, o processo de 
agregação pode reverter-se 
na totalidade ou sair ape-
nas uma freguesia. A deci-
são final está “nas mãos” da 
população.

Depois da votação da po-
pulação, o resultado da aus-
cultação pública terá de ser 
discutido e votado em As-
sembleia de Freguesia, As-
sembleia Municipal e As-
sembleia da República. Na 
Assembleia de Freguesia e 
Assembleia Municipal há o 
entendimento de respeitar 
a vontade popular.

De salientar que a desa-
gregação não é imediata, o 
actual executivo mantém-
se em funções até ao final 
do mandato, que termina 
em 2025.
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Lançamento do livro do professor decorreu no Café-Concerto

Filipe Eusébio dá lição 
de História com “Santo 
António em Azul e Branco” 
Nuno Tomaz Oliveira

Foi com mais uma bela 
lição de História que Joa-
quim Eusébio brindou to-
dos os que se deslocaram 
ao Café Concerto, no pas-
sado dia 22, para assistir ao 
lançamento do seu livro, 
“Santo António em Azul e 
Branco”. O título da obra 
advém do facto desta inci-
dir sobre o estudo da ima-
gem do santo na azulejaria, 
nomeadamente na dos sé-
culos XVII e XVIII.

Radicado no Canadá há 
alguns anos, foi ali que Joa-
quim Eusébio apresentou 
a sua tese de doutoramen-
to, em 2016. Foi o interesse 
que o professor tinha em 
publicar essa tese em por-
tuguês, que deu origem à 
publicação da obra. O livro, 
que não é a tese em concre-
to, é uma adaptação com as 
principais conclusões, além 
de inventariar mais de tre-
zentos painéis de azulejos 
que foram analisados pe-
lo autor, tanto em Portugal 

como no Brasil. Algo que 
Joaquim Eusébio salienta 
é o facto da arte represen-
tar, sobretudo, um Santo 
António milagreiro, quan-
do apenas lhe é atribuído 
um milagre em vida. “Iden-
tifiquei mais de 90 mila-
gres na pintura europeia, 
dos quais cerca de 30 estão 
nos painéis de azulejos ana-
lisados”, refere. O profes-
sor afirma que “a figura de 
Santo António é fascinante” 
mas que, para a compreen-

der melhor, teve que estu-
dar muitas pinturas euro-
peias, algumas das quais vi-
riam a servir de inspiração 
a artistas para os painéis de 
azulejos pintados em Portu-
gal e que “viajavam” depois 
para vários destinos. “Es-
ta circulação da imagem é 
que acho bastante interes-
sante”, diz Joaquim Eusé-
bio, porque “estas pinturas 
eram o suporte visual dos 
pregadores da altura. Uma 
espécie de power point dos 

nossos tempos.”
De entre os painéis es-

tudados pelo autor, con-
tam-se alguns no concelho 
de Pombal. Nomeadamen-
te seis, que estão localiza-
dos no coro baixo do Con-
vento do Louriçal, e que 
representam milagres de 
Santo António. “São pai-
néis que tentei mostrar até 
que ponto estavam ligados 
a uma linha de representa-
ção que existe no país e até 
no Brasil”, afirma. Em jeito 
de curiosidade, e numa opi-
nião pessoal, Joaquim Eusé-
bio mostrou-se “chocado” 
com o que considera “uma 
despromoção” de Santo An-
tónio quanto ao espaço que 
ocupa na Igreja do Cardal, 
em Pombal. Segundo o pro-
fessor, “sendo a igreja iden-
tificada pela Senhora do 
Cardal ou como um Con-
vento da Província Francis-
cana de Santo António, en-
tendo que o santo devia ter 
um maior destaque do que 
aquele que tem, devendo 
estar no altar-mor”. 

Jantar vínico voltou a ser um sucesso

Dom Baco fez a aliança 
perfeita entre vinhos 
de eleição e a cozinha 
de excelência

Foi com casa cheia que o 
restaurante Dom Baco or-
ganizou mais uma degusta-
ção de vinhos – 15 no total 
-, integrada num programa 
que incluiu jantar vínico e 
animação musical.

O evento decorreu na 
sexta-feira passada, dia 21, 
e contou com a parceria da 
garrafeira Trago, da Quinta 
do Vallado, da Casa Améri-
co e da Prime Drinks. Aos 
convidados foi servido um 
requintado menu, com as-
sinatura do chefe Gonçalo 
Santos, acompanhado de 
algumas das melhores co-
lheitas daqueles três pro-
dutores. 

Em 2021, há precisamente 
um ano, o sucesso da inicia-
tiva de estreia lançou as ba-

ses para dar continuidade 
a um evento que pretende 
aliar os melhores vinhos à 
cozinha de excelência. 

Recorde-se que o restau-
rante Dom Baco está loca-
lizado junto ao IC2 (Matos 
da Ranha) e aposta numa 
cozinha tradicional, onde 
os produtos da época dão 
o mote ao menu, mas que 
procura reinventar-se para 
surpreender os clientes em 
cada refeição. Um serviço 
complementado pelo pro-
fissionalismo e simpatia de 
todo o staff. 

Para além da sala de refei-
ções, o restaurante está pre-
parado para receber even-
tos de grandes dimensões, 
tal como tem acontecido 
aos fins-de-semana.

●●Alguns dos painéis de azulejos estudados estão no coro baixo 
do Convento do Louriçal

PUB

●●José Manuel, António Rocha, Ofélia Lopes (Trago), Fátima Fer-
nandes e Vítor Luis (D. Baco)

O Restaurante “O Tapa” 
acolheu, no passado dia 15, 
uma iniciativa que juntou, à 
mesa, pela segunda vez es-
te ano, um conjunto de ho-
mens com um denomina-
dor comum: todos têm, co-
mo nome próprio, “Raul”. 
No encontro participaram 
11 pessoas, de diferentes ge-
rações, entre elas, Raul Leal, 
Raul Sousa, Raul Leitão, 
Raul Silva, Raul Neves (Ra-
to), Raul Simões (pai), Raul 
Neves (Toyota), Raul Eduar-
do, Raul Carlos, Raul Simões 
(filho), Raul Ferreira, mas 
desta vez também as mu-
lheres se puderam juntar à 
mesa.

Almoço decorreu n’ “O Tapa”

Os “Raul” juntaram-se à mesa 
para confraternizar
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Quando, em novembro de 2011, 
publiquei o 1º Volume destas cróni-
cas intituladas “Da Ilustre Terra do 
Marquês…”, que tinha começado a 
escrever com regularidade desde 
março de 2010, não imaginava que, 
em outubro de 2016, publicaria um 
2º Volume e, muito menos, que, 
em novembro de 2022, publicaria 
este 3º Volume… Entretanto e pelo 
meio, fez-se a 2ª Edição dos 1º e 2º 
Volumes…

Estamos, agora, em presença 
de um horizonte temporal de seis 
anos. Muita coisa mudou, motiva-
da pela evolução normal da Histó-
ria, agora acelerada pelas pande-
mias, pelas guerras e complicada 
por “geringonças”, jogos e sobre-
vivências políticas, que procurei 
acompanhar, analisar, interpretar, 
compreender e opinar sobre os 
efeitos, quer no presente, mas, es-
pecialmente, em relação ao futuro.

A disponibilidade dos jornais lo-
cais para a publicação regular des-
tas crónicas, serviu de motivação 
adicional para encontrar temas 
que pudessem interessar aos leito-
res, exprimindo a minha opinião e 
as preocupações inerentes à evo-
lução económica e social do País, 
numa postura sempre construtiva, 
seguindo princípios e regras da 
ética e da moral, que, infelizmente, 
vemos, muitas vezes, passar para 
segundo plano, nestes tempos con-
turbados em que vivemos.

Todas as crónicas incluídas nes-
te livro foram publicadas no POM-
BAL JORNAL, cabendo, por isso, 
um agradecimento muito especial 
à sua Diretora, Manuela Frias e ao 
seu Administrador Paulo César, 
cujo trabalho, dedicação e compe-
tência, têm possibilitado o sucesso 
editorial do jornal e a sua sobrevi-
vência, numa economia complexa 
e num setor extremamente difícil.

Os temas tratados continuam, 
desde o início, acompanhando 
a realidade, com base na minha 
experiência pessoal e no modo 
como vejo a vida, a natureza, o 
Mundo e a História. Porque tudo 
anda à volta da vida, não podemos 
ignorar a realidade, está tudo liga-
do, numa teia que tentamos com-
preender e simplificar. 

O agrupamento dos temas tem 
sido uniforme desde o início, con-
forme se pode ver no “Índice Te-
mático” inscrito no final de cada 
livro.

O destaque vai para as “Questões 
Sociais e Políticas”, porque são fun-

Dia 12, nos Claustros dos Paços do Concelho

José d’Ávila apresenta 
novo livro de Manuel Domingues

damentais, diria mesmo cruciais 
para ajudar a resolver os proble-
mas das pessoas, que são, indubita-
velmente, o que os decisores polí-
ticos, nacionais e locais, deveriam 
considerar como a prioridade das 
prioridades.

Depois a “Economia e Finan-
ças”, porque sem uma gestão cor-
reta à escala do País e de todos os 
setores relacionados com o Esta-
do, não é possível melhorar o ní-
vel de vida das pessoas, limitando 
e condicionando o progresso e a 
distribuição de riqueza.

A ênfase dada a “Pombal e os 
Pombalenses” é perfeitamente 
compreensível e mesmo obrigató-
ria. A Ilustre Terra do Marquês, esta 
bonita cidade de Pombal, onde te-
mos a sorte de viver, merece um 
tratamento especial, realçando 
aspetos importantes, tanto pela 
positiva, porque são largamente 
maioritários, como os que pare-
cem estar menos bem…

Há dois temas especiais: “A Es-
cola da Vida” e “Observando a re-
alidade”. Naturalmente, a base é 
a experiência pessoal acumulada 
ao longo de mais de sete dezenas 
de anos de vida e o modo como 
vejo a realidade, a vários níveis, 
brincando, muitas vezes, com a 
vida, individual e coletiva, tentan-
do retirar sempre alguma moral e 
conclusões úteis e construtivas. Do 
mesmo modo, em “Questões Pes-
soais”, são tratados aspetos que me 

dizem respeito, bem 
dentro do meu univer-
so familiar, pessoal e 
profissional.

Sempre gostei de 
História, na convic-
ção de que conhecer 
o passado é muito 
importante para com-
preender o presente 
e perspetivar o futuro. 
Por isso, “Compreen-
der a História”, é um 
capítulo em que tento 
transmitir uma visão 
pessoal do passado, 
exprimindo também 
preocupações para um 
futuro que, muitas ve-
zes, gostava que fosse 
diferente, para melhor, 
com cores mais boni-
tas e com um desem-
penho mais sério, mais 
honesto e mais preo-
cupado, dos persona-
gens que fizeram ou 

vão fazendo a História.
O conhecimento e a admiração 

por alguns “Homens e Mulheres 
Notáveis”, obriga a referir os seus 
méritos e a sua importância, his-
tórica ou pessoal, em várias áreas, 
de vários modos, procurando ser 
justo no reconhecimento desses 
méritos.

Por último, um capítulo especial, 
tentando caraterizar “O Futuro”. 
Não se trata de futurologia, mas an-
tes apontar cenários de ficção para 
um futuro cada vez mais incerto, 
imprevisível e preocupante, imagi-
nando situações relacionadas com 
a nossa realidade atual, arriscando 
previsões, às vezes tentando in-
troduzir algum sentido de humor, 
seguindo a regra de que se deve 
brincar com a vida, não a levando 
sempre demasiado a sério.

Finalmente, as “Opiniões” que 
me foram transmitidas ou publica-
das por algumas Pessoas sobre os 
meus escritos e cuja importância 
me parece que deve ser realçada. 
Independentemente das ideias, 
têm um conteúdo humano e pes-
soal que deve ser referido, porque, 
sendo desinteressadas, indiciam 
espíritos abertos e livres. Fica um 
agradecimento sincero a todos e 
a todas, porque aqui, também, as 
Mulheres estão em maioria.

Pela leitura destas modestas cró-
nicas, concluir-se-á que a minha 
grande preocupação é o futuro 
das próximas gerações, a quem tí-

nhamos a obrigação de deixar um 
mundo melhor. A governação que 
tem sido feita não garante que esse 
objetivo seja atingido. Antes, pelo 
contrário, vamos acumulando dívi-
da pública, que terá de ser paga no 
futuro. Espero que o cenário des-
crito em “Portugal, 26 de novem-
bro de 2040” não passe mesmo de 
ficção e nunca se concretize, tanto 
mais que ainda vamos a tempo de 
corrigir e alterar o rumo, se houver 
vontade política, verdade, capaci-
dade e patriotismo dos responsá-
veis políticos, conforme é sugeri-
do em “Um dia memoravelmente 
histórico”, ultrapassando situações 
utópicas, tais como as descritas em 
“Cair do pedestal” e sempre em 
“Em busca de um mundo melhor”. 
Os aspetos económicos e financei-
ros sempre presentes, estão bem 
expressos na crónica “Sobre a pan-
demia financeira anterior”, em que 
refiro os “Tio Patinhas” que nos 
governaram até 1974, em contra-
ponto a muitos “Irmãos Metralha” 
que, depois da revolução, andaram 
e continuam a andar por aí…

A preocupação de despertar o 
interesse e a curiosidade dos lei-
tores, obrigava a idealizar títulos 
apelativos, que, muitas vezes, eram 
feitos na forma interrogativa, suge-
rindo uma hipotética resposta, re-
lacionada com o tema. São exem-
plos disso, a crónica “Seremos 
maioritariamente estúpidos?”, 
assim como “E agora: continuará 
o declínio?”, questionando aspetos 
que me parecem importantes da 
nossa democracia, tendo em conta 
uma certa iliteracia económica e 
política de boa parte dos cidadãos 
eleitores portugueses.

Num País onde se fala muito 
mais do que o que se faz, podemos 
dizer que a culpa é de “O Microfo-
ne”. Por isso, chamei aos “pobres 
microfones, andarilhos de populis-
mos desvanecidos” … Seguramen-
te, precisamos, mesmo, de menos 
palavras e de muito mais obras…

A última crónica trata um tema 
importante, referido mais vezes 
ao longo do livro: a leitura, o que 
se compreende porque estamos a 
falar de livros. Ler é um exercício 
intelectual extremamente saudá-
vel e enriquecedor. Sou do tempo 
em que o audiovisual não existia. 
Agora, infelizmente, prevalece, 
limitando o saber, a cultura e a ri-
queza espiritual das gerações atu-
ais. Pena é que do cardápio dos 
“Vícios urbanos” e outros não faça 

parte a leitura.
Tal como sucedeu nos livros an-

teriores, também neste as diversas 
fotografias publicadas são da mi-
nha responsabilidade, procuram 
ilustrar os textos e facilitar a sua 
compreensão. Mas, não sendo um 
livro de fotografias, espero que os 
prezados leitores perdoem, mais 
uma vez, alguma menor qualidade, 
apesar de a fotografia ser um dos 
meus passatempos favoritos.

Relativamente à capa, o desta-
que fotográfico vai para o Castelo 
de Pombal, altaneiro e omnipre-
sente na nossa vida pombalina, vis-
to de vários locais, mais ou menos 
coloridos, realçando a sua beleza, 
sempre observando a Cidade, mais 
ativa ou mais calma, conforme a 
hora ou as circunstâncias. Idêntico 
destaque já tinha sido dado à Cida-
de no 1º Volume e ao Marquês de 
Pombal no 2º Volume. As fotogra-
fias são minhas, mas a composição 
e execução das capas é da autoria 
do Jorge Ramos, um criativo bem 
conhecido na nossa cidade, a 
quem agradeço o empenho.

O objetivo material continua a 
ser o mesmo dos livros anteriores: 
a receita da venda será entregue, 
na íntegra, a instituições particula-
res de solidariedade social.

A terminar, quero agradecer 
a todas as Pessoas que, de vários 
modos, me demonstraram apoio 
e incentivo, valorizando a impor-
tância do que ia publicando.

À Preciosa, minha mulher, pela 
paciência e pela revisão e suges-
tões que fez em muitas das cróni-
cas publicadas.

Um agradecimento muito es-
pecial ao meu Amigo Dr. José 
Ávila por ter aceitado escrever o 
prefácio e fazer a apresentação 
deste livro. Chamei-lhe, na cróni-
ca de 26 de janeiro de 2017, “João 
Semana do século XXI”. Estava 
muito longe de imaginar que nos 
encontraríamos aqui hoje, nestas 
circunstâncias…

Finalmente, também ao meu 
Amigo e Presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, Dr. Pedro 
Pimpão, pela sua mensagem ins-
crita na Nota Introdutória e por ter 
sugerido que a apresentação fosse 
feita no âmbito das comemorações 
do Dia do Município, valorizando 
assim esta apresentação, o que 
muito me honra.

A dedicatória traduz um agra-
decimento global, absolutamente 
sincero e justo.

O 3º volume “Da Ilustre terra do Marquês” é apresentado no próximo dia 12 de Novembro, sábado, nos Claustros dos Paços do 
Concelho, a partir das 16h00, integrado nas comemorações do Dia do Município. A apresentação do livro será feita por José 
Ávila.
Da autoria de Manuel Duarte Domingues, Revisor Oficial de Contas e colaborador deste jornal desde a sua fundação, a obra 
é, tal como os volumes anteriores, o compilar dos artigos de opinião que publica quinzenalmente no Pombal Jornal. À seme-
lhança dos livros anteriores, a receita das vendas destina-se a favor da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal, Centro Social de Vila Cã e Fundação Rotária Portuguesa.
Numa antevisão daquilo que será o conteúdo deste 3º volume, fica aqui a publicação, na íntegra, da introdução que acompa-
nha o livro, onde o autor deixa um fio condutor daquilo que o leitor poderá encontrar nas páginas seguintes. A obra conta com 
prefácio de José Ávila e uma nota introdutória do presidente da Câmara Municipal, Pedro Pimpão.
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Paulo Mota Pinto foi o orador e mostrou-se defensor da revisão

Tertúlia debate revisão da Constituição
Precisamos de uma re-

visão Constitucional? Pau-
lo Mota Pinto defende que 
sim e aponta um conjunto 
de possibilidades para su-
blinhar essa necessidade. 
O professor catedrático da 
Universidade de Coimbra e 
presidente da Assembleia 
Municipal de Pombal pelo 
PSD foi o orador-convidado 
da iniciativa organizada na 
sexta-feira à noite, 21, pelo 
grupo das Tertúlias do Mar-
quês. Uma discussão que, 
no entender de Paulo Mo-
ta Pinto, assume importân-
cia acrescida por se cumpri-
rem, em 2022, “200 anos do 
início do Constitucionalis-
mo português”. 

“Esta é a sexta constitui-
ção”, desde 23 de Setembro 
de 1822, referiu o orador, as-

e o país mudaram bastante” 
e surgiram “novas necessida-
des”, apontou o orador, para 
enfatizar que “há um conjun-
to de questões que recomen-
dam a revisão”, para, logo a 
seguir, elencar aquelas que 
são as áreas onde esse avan-
ço “é mesmo imprescindí-
vel”. Entre as muitas possibi-
lidades apontadas por Pau-
lo Mota Pinto está, desde 
logo, a redução do núme-
ro de artigos, uma vez que 
“temos uma constituição 
longa”. Por outro lado, “ain-
da há uma marca ideológi-
ca desactualizada nalguns 
aspectos”, nomeadamen-
te, na “obrigação constitu-
cional de os trabalhadores 
controlarem a gestão das 
empresas e a co-gestão das 
empresas do Estado”, mes-

A construção de duas 
novas cavernas no com-
plexo do Carriço para o ar-
mazenado de gás só deve-
rá ficar concluída em 2025, 
sendo resultado de um in-
vestimento de 80 milhões 
de euros, revelou ao Expres-
so fonte do Ministério do 
Ambiente e da Acção Climá-
tica, sexta-feira passada, dia 
21.

A criação de reservas es-
tratégias de armazenamen-
to de gás, cuja gestão ficará 
a cargo da Entidade Nacio-
nal para o Sector Energético 
(ENSE), surge na sequência 
da publicação de uma reso-
lução do Conselho de Minis-
tros, onde é dado conta que 
as duas novas cavidades se-
rão accionadas “em caso de 
perturbação da segurança 
do abastecimento” em Por-
tugal. Actualmente, a capa-
cidade subterrânea do com-
plexo do Carriço já atingiu 
o limite e estes dois espa-
ços deverão ter capacidade 
de armazenamento de, pelo 
menos, 1,2 terawatt-hora.

De acordo com o Gover-
no, “estas cavidades servi-
rão para armazenamento 
das reservas de segurança 
e, eventualmente, estratégi-
cas de gás natural, e deverão 
estar concluídas num prazo 
de dois a três anos”.

A informação surge de-
pois de a Nigeria LNG, o 
maior fornecedor de gás da 
Galp, ter recentemente re-
velado problemas nos seus 
fornecimentos internacio-
nais devido às cheias na Ni-
géria. A petrolífera deu con-
ta da situação através de um 
comunicado à Comissão do 
Mercado de Valores Mobi-
liários (CMVM) onde apon-

tava que a Nigeria LNG in-
vocou motivos de “força 
maior” e alertou para uma 
“redução substancial” dos 
fornecimentos. Da parte do 
Governo, foi dada a garantia 
de que não havia “escassez 
no mercado”.

Recorde-se que já em Se-
tembro, em declarações à 
TSF, o administrador execu-
tivo da REN, João Faria Con-
ceição, garantiu que a em-
presa vai mesmo avançar 
com a criação de mais duas 
cavernas. 

O tempo que a obra vai 
demorar está dependente 
do licenciamento, mas ten-
do em conta a urgência da 
medida, o administrador 
executivo da REN espera 
que o Governo seja tão bre-
ve quanto possível. “Vamos 
tentar fazer uma optimiza-
ção na construção das duas 
cavernas”, explicou João Fa-
ria Conceição à TSF. O res-
ponsável da empresa espe-
ra que as cavernas estejam 
operacionais o mais tardar 
em 2025. 

O responsável da REN re-
conhece que há condições 
geológicas para construir 
mais cavernas de armaze-
namento de gás a nível sub-
terrâneo noutras zonas do 
país. Mas há um senão a ter 
em conta. “As outras loca-
lizações não têm outra coi-
sa que é fundamental. Não 
têm uma infra-estrutura de 
gasodutos para ligar às ca-
vernas”, descreve João Faria 
Conceição. Sem os gasodu-
tos, fica mais difícil conse-
guir armazenar e extrair o 
gás. A zona do Carriço tem 
a vantagem de ter a infra-es-
trutura necessária para ga-
rantir esse processo. 

Anúncio foi feito na sexta-feira

Governo quer criar 
duas novas reservas 
de gás no Carriço

sumindo, no entanto, que o 
tema da revisão “não é mo-
bilizador de massas”, o que 
não invalida a necessida-
de de “reflectir sobre estas 
questões”. 

No mini-auditório do Tea-
tro-Cine de Pombal, o pro-
fessor catedrático da Uni-
versidade de Coimbra e 
ex-líder parlamentar do 
PSD lembrou que “a Cons-
tituição Portuguesa tem 46 
anos”, tendo já sido alvo de 

diversas revisões. Aliás, “foi 
aprovada como uma Cons-
tituição intencionalmente 
aberta à sua revisão”, uma 
vez se pretendia que “fosse 
revista daí a pouco tempo”, 
explicou Paulo Mota Pinto. 
Contudo, a “última revisão 
geral” data já de 1997, ainda 
que tenha havido, depois 
disso, “uma revisão mais li-
mitada, por causa dos trata-
dos europeus”.

Nestes 25 anos, “o mundo 

mo que possa “não ser leva-
do a cabo”. O mesmo acon-
tece com “as chamadas or-
ganizações de moradores e 
que são ultrapassadas pela 
prática”.

Relativamente a temas 
que, na opinião do social-
democrata, justificam essa 
medida estão, entre outros, 
a promoção das necessida-
des específicas dos territó-
rios de baixa densidade, a 
obrigação de o Estado levar 
a cabo políticas de defesa 
da natalidade ou a introdu-
ção do crime de maus tratos 
a animais.

Paulo Mota Pinto dis-
se ainda que a pandemia 
“mostrou que o Estado de 
Emergência é um mecanis-
mo pouco flexível”, sem “ca-
pacidade de adequação às 

necessidades”, sobretudo 
no que toca à “emergência 
sanitária”, defendendo que 
tal deveria estar previsto na 
Constituição. Ainda no plano 
da saúde, o orador lembrou 
que “não está prevista a pos-
sibilidade de internamento 
de pessoa com grave doença 
contagiosa”, de forma ime-
diata, a não ser com “decisão 
judicial”. O acesso a metada-
dos, que tanta polémica ge-
rou, o reforço do direito de 
propriedade privada, a inclu-
são, na Constituição, de um 
“travão plurianual à dívida” 
e a nomeação do Governa-
dor do Banco de Portugal fo-
ram, entre outras, mais algu-
mas das propostas levadas a 
discussão pelo orador, ante-
cedendo a participação do 
público no debate.

●●Pedro Pimpão, Paulo Mota Pinto e Manuel Domingues
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Duas centenas de pessoas 
participaram, no dia 16, no 
Festival de Sopas organizado 
pela Associação de Recreio, 
Desporto, Educação e Cultu-
ra da Machada. No edifício-
sede da colectividade da fre-
guesia da Pelariga, chegaram 
à mesa sopas para todos os 
gostos. Nas tradicionais taças 
de barro foram servidas Sopa 
da Pedra, Sopa da Avó, Sopa 
Rústica, Sopas de Peixe, Cal-
do Verde e Canja de Galinha, 
a maior parte delas confec-
cionadas na associação, a que 
se juntaram as que foram ser-
vidas por restaurantes locais, 

que apoiaram, desta forma, a 
iniciativa. O repasto foi com-
plementado com fruta da 
época e sobremesas (ofereci-
das por uma empresa e por 
um restaurante), terminando 
com a oferta de café, no bar 
da associação.

O Festival de Sopas foi o 
primeiro evento organizado 
sob a chancela da direcção 
presidida por Raul Bruno. O 
dirigente destaca o sucesso 
do evento, dizendo que pro-
curaram manter o formato 
habitual, ainda que tenham 
tentado dar-lhe “um toque 
pessoal”. 

Iniciativa da colectividade local

Sopas juntaram 200 pessoas na Machada

Actual comissão quer restaurar o templo e publicar um livro

Igreja da Guia celebra 
25 anos com os olhos 
postos no futuro

Carina Gonçalves

O 25.º aniversário da Igre-
ja e da Paróquia da Guia foi 
celebrado, no passado dia 
16 de Outubro, com um al-
moço-convívio que juntou 
à mesa muitos paroquianos, 
que contribuíram para a 
construção daquele templo 
religioso e, hoje, continuam 
a contribuir para a sua ma-
nutenção. E são algumas as 
obras de restauro que aque-
le edifício necessita, tanto 
que é objectivo da actual Co-
missão da Igreja restaurar o 
edifício. Mas esse “é um tra-
balho para se ir fazendo aos 
poucos”, contou ao Pombal 
Jornal Mário Ferreira, mem-
bro da comissão.

O dia 12 de Outubro de 
1997 foi de grande festa na 
Guia. Depois de sete anos 
de trabalho, a população 
participava na missa inau-
gural da igreja, que foi cus-
teada na totalidade com 
ofertas dos fiéis.

Mas já passaram 25 anos. 

E ao longo deste tempo a 
igreja foi-se degradando 
e hoje precisa de algumas 
obras. “O nosso objectivo é 
restaurar a igreja”, contou 
Mário Ferreira, adiantando 
que não têm um orçamen-
to global, mas “temos iden-
tificados alguns problemas”.

O primeiro a intervir fo-
ram as “muitas infiltrações 
de água”, que custaram 
mais de oito mil euros. De-
pois foi a recuperação da 
porta principal, a pintura de 
parte da fachada e a limpe-
za e substituição do silicone 
dos vidros.

A torre sineira é o próxi-
mo alvo a intervir. “Vamos 
aproveitar este Inverno, pa-
ra restaurar e pintar a tor-
re”, revelou, reconhecendo 
que não é a melhor altura 
do ano para realizar pintu-
ras, mas “é quando os pin-
tores têm menos trabalho”. 
Aqui, “um erro de constru-
ção deixou o ferro muito à 
superfície”, pelo que urge 
cortar aquele que está mais 

degradado e tapar o resto 
para evitar uma maior de-
gradação. “Não vai ser fácil”, 
porque “é uma área muito 
grande”, que totaliza “mais 
de 300 metros quadrados”.

Já “no próximo ano que-
remos intervir em toda a fa-
chada e voltar a colocar luz 
no cruzeiro”, que será mais 
um “trabalho moroso e dis-
pendioso”.

Estas são as intervenções 
mais urgentes e irão sendo 
executadas “à medida de 
formos tendo dinheiro pa-
ra avançar com as obras”, 
salientou Mário Ferreira, fri-
sando a actual comissão es-
tabeleceu desde início que 
“nada se faz sem dinheiro”.

PRIMEIRAS 
COMISSÕES 
HOMENAGEADAS
O dia em que se come-

morou as bodas de prata da 
Igreja e da criação da Paró-
quia da Guia ficou também 
assinalado pela homena-
gem aos membros que fize-

ram parte das duas primei-
ras comissões da igreja. 

“A primeira foi criada em 
1990 e foi eleita pelo povo”, 
tendo a responsabilidade 
de acompanhar a constru-
ção da igreja. 

PERPETUAR 25 ANOS 
DE HISTÓRIA 
EM LIVRO
Mas os projectos desta 

Comissão não se restrin-
gem ao restauro da Igreja 
da Guia. “Queremos publi-
car um livro com a histó-
ria da igreja”, revelou Mário 
Ferreira, adiantando que já 
está a recolher alguma in-
formação e fotografias. 

“Já começámos a fazer 
uma pesquisa, mas o histo-
rial ainda está muito incom-
pleto” e “há muitas con-
trariedades”, uma vez que 
“o tempo apaga algumas 
memórias e confunde ou-
tras”. Ainda assim, apela aos 
guienses para enviarem to-
da a informação e fotogra-
fias que tenham. 

Candidaturas submetidas ao PRR

Ilha e Meirinhas 
querem apostar em 
habitação colaborativa

O Centro Social e Paro-
quial da Ilha, pertencente à 
Obra Social da Sagrada Fa-
mília, e o Lar da Felicidade 
nas Meirinhas querem apos-
tar em habitação colaborati-
va. Com esse propósito sub-
meteram candidaturas ao 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), cujos projec-
tos foram executados pela 
Câmara Municipal de Pom-
bal.

No caso do Centro Social 
e Paroquial da Ilha, o objec-
tivo é fazer a reconversão 
do centro de dia e serviço 
de apoio domiciliário para 
equipamento de utilização 
colectivo com resposta so-
cial de habitação colabora-
tiva. 

Já a instituição Lar da Fe-
licidade de Meirinhas pre-
tende ampliar as suas infra
-estruturas, dotando-as de 
condições para acrescentar 
esta nova resposta social.

De salientar que o execu-
tivo camarário aprovou, na 

sua reunião de 18 de Outu-
bro, “parecer favorável” aos 
pedidos de informação pré-
via destes projectos, com o 
intuito das duas instituições 
particulares de solidarieda-
de social se candidatarem 
a fundos comunitários no 
âmbito do PRR.

Refira-se que o conceito 
cohousing ou habitação co-
laborativa consiste numa 
nova resposta social que es-
tá a dar os primeiros pas-
sos em Portugal. Trata-se de 
uma habitação comunitá-
ria e colaborativa onde resi-
dem vários idosos que parti-
lham áreas como a cozinha, 
o refeitório e a sala de estar. 
As tarefas e serviços podem 
ser responsabilidade dos re-
sidentes ou prestados por 
profissionais. Esta valência 
pretende promover o enve-
lhecimento activo com au-
tonomia e independência, 
combatendo a solidão e re-
tardando a institucionaliza-
ção.

Obra custa 244 mil euros

Bairro Social Margens 
do Arunca 
vai ser reabilitado

O Bairro Social Margens 
do Arunca vai ser alvo de 
obras de beneficiação num 
investimento superior a 
244 mil euros (acrescido de 
IVA).

A intervenção, que tem 
um prazo de execução de 
210 dias, consiste na rea-

bilitação das coberturas e 
fachadas do Bairro Social 
Margens do Arunca. 

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
reunião de 18 de Outubro, 
a adjudicação da empreita-
da à empresa Major Santos 
e Filhos.

A Junta de Abiul vai melho-
rar um caminho público da 
freguesia num investimento 
que ascende a 20 mil euros. 
A obra será apoiada pela Câ-
mara Municipal de Pombal. 
O executivo camarário de-
liberou, na sua reunião de 
18 de Outubro, atribuir um 
apoio superior a 20.250 eu-
ros à Junta de Freguesia de 
Abiul. Esta verba destina-se 
a suportar as despesas com a 

execução de um arruamento 
em calçada, que visa melho-
rar um caminho público na 
freguesia. De acordo com o 
vereador Pedro Navega, a op-
ção pela calçada “tem a ver, 
principalmente, com a di-
mensão da via e a dificuldade 
em colocar no local uma má-
quina pavimentadora, mas 
também com as característi-
cas do arruamento” e “a sua 
envolvente”.

Com apoio de 20 mil euros

Abiul vai melhorar 
arruamento 

O PSD de Pombal orga-
niza no próximo dia 4 de 
Novembro, sexta-feira, um 
jantar destinado a assina-
lar um ano do projecto 
político “Uma Nova Ambi-
ção”. A iniciativa decorre 

na Quinta de Sant’Ana, a 
partir das 20h00, e conta 
com a presença de Paulo 
Rangel. As reservas deve-
rão ser feitas para um dos 
seguintes contactos: 916 
206 294 ou 918 280 198. 

4 de Novembro, na Quinta de Sant’Ana

Um ano de 
“Uma Nova Ambição” 

●●Bodas de prata da Igreja da Guia marcadas pela homenagem dos membros das primeiras comissões

●●O Festival de Sopas foi o primeiro evento organizado sob a 
chancela da direcção presidida por Raul Bruno
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Constituído grupo de trabalho para proteger território

Autarcas e população querem 
impedir novas explorações de inertes

“Mais concessões não!”. 
Esta é a posição da popula-
ção de Fonte Cova e arredo-
res, que pretende impedir 
novas explorações de iner-
tes caso não seja garantida a 
qualidade de vida das popu-
lações, assim como a protec-
ção dos recursos naturais. 
A contestação surgiu após 
um novo pedido de atribui-
ção dos direitos de explora-
ção de depósitos minerais 
de caulino para uma área 
designada de “Fonte Cova 1”, 
cuja zona de exploração se-
rá nos concelhos de Leiria 
e Pombal. A mobilização da 
população motivou a cria-
ção de um grupo de traba-
lho que envolve as popula-
ções, autarquias e entidades 
com responsabilidades nes-
ta matéria de ambos os con-
celhos, o qual foi apresenta-
do no passado dia 17 de Ou-
tubro, no Grou.

Este grupo de trabalho é 
constituído pelos municí-
pios de Leiria e Pombal, pe-
las uniões das freguesias de 
Monte Redondo e Carreira, 
bem como de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, pela fregue-
sia do Coimbrão e por re-
presentantes de localidades 

deste território.
“Não somos contra [as 

empresas] que existem, is-
so nunca foi um assunto, 
mas queremos que, cada 
vez mais, elas sejam parte 
activa deste processo de es-
clarecimento e de defesa do 
território”, esclareceu o ve-
reador da Câmara de Leiria, 
Luís Lopes, salientando que 
“percebemos a lógica de 
quem cá mora”, que “há vá-

rios anos percebe, vive, ex-
periencia e sente as altera-
ções que têm vindo a acon-
tecer neste território”.

Esta posição “não é de 
ambientalismo radical”, 
até porque “é evidente que 
precisamos delas [explora-
ções]”, salientou Luís Lopes, 
adiantando que o objectivo 
é “proteger ambientalmen-
te o território” através de 
“acções devidamente funda-

mentadas e informadas que 
traduzam a vontade das co-
munidades, das pessoas que 
cá residem”.

O responsável pelo pelou-
ro de Ambiente da Câmara 
de Leiria entende ainda que 
“devemos alargar o espectro 
deste grupo de trabalho”, 
não o limitando à “protec-
ção da água, mas também 
da floresta, das acessibilida-
des, da saúde pública…”.

Contudo, neste momen-
to a preocupação prende-
se essencialmente com a 
“água, que é um recurso 
absolutamente fundamen-
tal”, sublinhou, reconhecen-
do que “não há garantias de 
que aquele aquífero, que for-
nece água para praticamen-
te todo o concelho de Leiria, 
se vai manter a longo prazo”. 
E as ameaças “não são só ao 
nível da redução de água, 
mas também da qualidade 
da água”.

Os municípios de Pombal 
e Leiria já equacionaram co-
meçar os respectivos pro-
cessos de alteração do Plano 
Director Municipal (PDM) 
para que “seja claro o que 
se pode e não pode fazer”, 
acrescentou Luís Lopes, fri-

●●Casa cheia no salão do Grou para ouvir as explicações
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sando que “neste momento 
os nossos PDM já têm algu-
mas restrições, mas não es-
tão a dar resposta a estes pe-
didos”.

“OSCILAÇÕES 
MÍNIMAS”
NAS CAPTAÇÕES 
DE ÁGUA DE POMBAL
“Por enquanto, não tem 

havido diferenças significa-
tivas em relação ao nível da 
água no furo de captação 
que temos na Estação”, re-
velou ao Pombal Jornal o ve-
reador Pedro Navega, subli-
nhando que “são oscilações 
mínimas que facilmente são 
repostas”.

Mesmo assim, “obviamen-
te que vamos continuar a 
monitorizar” para garantir 
que “não há contaminação 
do aquífero”, adiantou, as-
segurando que, “até ao mo-
mento, a qualidade da água 
mantém-se sem problema 
algum”.

Apesar desta ser “uma 
preocupação” do municí-
pio, Pedro Navega esclarece 
que a entidade licenciadora 
de todos os recursos hídri-
cos aqui existentes é a APA 
[Agência Portuguesa do Am-

biente] e o município pode 
não ter conhecimento de 
novas captações”. Além dis-
so, “a fiscalização não passa 
por nós, [pelo que] é difícil 
percebermos se há ou não 
contaminação”. 

De salientar que está a de-
correr um novo abaixo-assi-
nado, manifestando a opo-
sição à concessão de novas 
áreas de exploração, o qual 
está disponível na União de 
Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca para as pes-
soas assinarem. “Estamos 
também a analisar a possi-
bilidade de colocar o abai-
xo-assinado em várias asso-
ciações para conseguir um 
maior número de pessoas a 
assinar”, concluiu o verea-
dor.

Refira-se que o período de 
consulta pública relativo ao 
pedido de atribuição de con-
cessão “Fonte Cova 1”, que 
decorreu entre 25 de Julho e 
8 de Agosto, contou com “81 
participações, todas mani-
festando discordância rela-
tivamente ao projecto e cen-
trando-se maioritariamente 
em preocupações ambien-
tais”, refere o relatório da 
consulta pública.



14 | SOCIEDADE | 27 OUTUBRO 2022 | POMBAL JORNAL

Iniciativa do Pingo Doce de Ansião ofereceu cheque de 1.000 euros

Bombeiros foram os 
vencedores do Bairro Feliz

Num ano em que os sol-
dados da paz foram parti-
cularmente ‘castigados’ pe-
los incêndios, os clientes do 
Pingo Doce de Ansião aju-
daram a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Vo-
luntários daquele concelho 
a vencer o Programa Bairro 
Feliz, promovido por aque-
la cadeia de supermerca-
dos. Sábado, 22, foi dia de 
entrega do cheque de 1.000 
euros à instituição vencedo-
ra que, com esta verba, vai 
poder concretizar o projec-
to “Brilhar para Salvar”, des-
tinado à aquisição de mate-
rial de sinalização luminosa 
de emergência.

Na ocasião marcou tam-
bém presença Filomena Va-
lente, provedora da Santa 
Casa da Misericórdia de An-
sião, a outra instituição con-
corrente, a quem a gerência 
do Pingo Doce fez também 
questão de presentear com 
a desejada televisão apre-
sentada ao Programa Bair-
ro Feliz. A surpresa foi aco-
lhida com surpresa e en-
tusiasmo pela provedora, 
que enalteceu o gesto dos 
responsáveis daquela loja. 

Na cerimónia de entrega 
do cheque aos bombeiros, 
Jorge Barros, gerente da lo-
ja, disse que ambos os pro-
jectos “mereciam ganhar”, 

●●Georgeta (sub-gerente), Iara (secretária), João Gameiro, Adília Fernandes, José Salvador Antu-
nes (Comandante dos Bombeiros), Jorge Barros, Filomena Valente (Provedora), Mariana Simões 
(sub-gerente) e Rui Rocha (direcção dos bombeiros)

Pedro Gomes e Lisandra 
Joaquim integram a equi-
pa de trail dos Sicótrilhos 
(Abiul), mas até há bem pou-
co tempo nunca tinham par-
ticipado numa competição 
internacional. A Nice Côte 
d’Azur by UTMB, realizada 
de 22 a 25 de Setembro, em 
França, abriu as portas a es-
sa possibilidade, sem que 
nada o fizesse prever. “Se 
há aventuras que são pla-
neadas com meses de ante-
cedência, esta não foi uma 
delas”, contam na página 
de facebook da associação. 
“A inscrição para esta pro-
va foi feita no último dia, a 
19 de Agosto”, mas apesar 
deste contra-relógio os ob-
jectivos eram claros:  “viver 
uma experiência de trail fo-
ra do país, com uma organi-
zação de excelência como o 
UTMB, e desfrutar da paisa-
gem ao máximo”, referem 
os atletas na mesma publi-
cação. Ao Pombal Jornal, 
a dupla acrescentou ainda 
que à ambição de participar 
numa prova internacional 
juntou-se a possibilidade de 
“esta abrir uma porta para 
uma possível participação 
no UTMB (Ultra Trail Mont 

Pedro Gomes e Lisandra Joaquim estiveram na Nice Côte d’Azur by UTMB

Atletas da Sicótrilhos estreiam-se 
em prova internacional de trail

Blanc) no ano de 2023, uma 
das provas mais mediáticas 
do Trail Running mundial e 
o sonho de qualquer prati-
cante de trail”.

Em Nice, Pedro, de 27 
anos, e Lisandra, de 25, jun-
taram-se aos mais de 4000 
atletas divididos em qua-
tro distâncias: 100Milhas, 
100Km, 61KM e 17 KM. Pedro 
foi um dos 1200 participan-
tes dos 61km e Lisandra jun-
tou-se aos 900 atletas dos 
17Km. Mas estas não foram 
as distâncias mais longas 
que já percorreram. Pedro 
já tinha participado no Ul-
tra Trail Serra da Freita, com 
65Km, e Lisandra já se tinha 
aventurado nos 34km do 

Trail Running Pombal-Sicó.
A dupla de atletas diz que 

a experiência tornou-se es-
pecialmente “gratificante”, 
por “ver que tínhamos vá-
rios amigos, da equipa e não 
só, e família a acompanhar 
em directo as provas. Acom-
panharam a nossa experiên-
cia como se tivessem lá esta-
do”, realçam. Foi “um cresci-
mento a nível pessoal e a ní-
vel competitivo”, sintetizam.

Como tudo 
começou
A modalidade entrou na 

vida de Pedro Gomes há três 
anos. O atleta, residente em 
Degracias (Soure), começou 
a praticar” quando já havia 

uma forte ligação à monta-
nha”, mas “quando a Lisan-
dra me inscreveu numa pro-
va de trail foi a cereja no to-
po do bolo”, conta. A cole-
ga de equipa, por sua vez, 
começou há cerca de dois 
anos, motivada pela vonta-
de de “perceber esta paixão 
do Pedro”. Rapidamente en-
controu a explicação que 
procurava, sobretudo de-
pois de entrar para a equi-
pa dos Sicótrilhos, recorda 
a jovem residente em Poço 
dos Cães, (Ansião), que rapi-
damente descobriu no trail, 
também ela, uma paixão. 
Um caso sério de ‘amor’ que 
faz com que treinem com re-
gularidade. Pedro corre seis 
dias por semana, mas com-
plementa os treinos com re-
forço físico e bicicleta. Lisan-
dra, por sua vez, corre qua-
tro a cinco dias por semana, 
mas admite que ainda está a 
tentar “aprender como gos-
tar do reforço físico, que pa-
rece ser algo fundamental 
num atleta”. Nestas ocasiões, 
a serra de Sicó, na proximi-
dade das zonas onde resi-
dem, transforma-se no “par-
que de diversões” por exce-
lência.

mas num ano em que os 
bombeiros não tiveram 
mãos a medir no combate 
aos incêndios, os clientes 
do Pingo Doce mostraram-
se solidários com a associa-
ção humanitária.

O reconhecimento pelo 
gesto veio também da par-
te da instituição. O coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários agradeceu aos 
clientes da loja e à sua ge-
rência, dirigindo também 
palavras à Misericórdia pe-
lo seu papel. “Os Bombei-

ros Voluntários de Ansião 
estarão sempre disponíveis 
para aquilo que for a ajuda 
ao comércio local e às em-
presas do concelho”, frisou 
José Salvador Antunes. Pa-
lavras reforçadas pelo pre-
sidente da direcção, que 
lembrou que o trabalho 
dos soldados da paz não 
se restringe aos incêndios, 
mas é permanente. Rui Ro-
cha destacou, de igual mo-
do, “o papel primordial” da 
Misericórdia de Ansião, afir-
mando ainda que iniciativas 

como esta “permitem que 
as pessoas falem nas nos-
sas instituições”. “Todos ga-
nhámos, porque percebe-
mos que as pessoas aderem 
as estas causas”, apontou 
o dirigente, acrescentando 
depois palavras de elogio 
à gerência da loja, da qual 
fazem parte Jorge Barros e 
Adília Fernandes. “Desde 
que se instalou em Ansião, 
o Pingo Doce tem ajudado 
continuadamente”, porque 
“têm este olhar social, de 
ajuda e de sensibilidade”.

●●Os atletas que representaram as cores de Abiul

CARTÓRIO NOTARIAL DE LEIRIA 
A CARGO DE PEDRO TAVARES

----Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas, de folhas oitenta e seis a folhas oitenta e nove ver-
so do Livro de Notas para Escrituras Diversas nº 356 – A deste Cartório se 
encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia dezasseis 
de Setembro de 2022.------------------------------------------------------------------------------------
----Outorgada por: Acácio Oliveira Francisco e mulher Madalena da Gra-
ça Marques, casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais de 
S. Simão de Litém, Pombal e Espite, Ourém, residentes na Rua da Escola, 
s/n, em Valongo, S. Simão de Litém, Pombal, titulares dos B.I. 2481426 emi-
tido em 10/10/2001 pelos SIC de Lisboa e 5188201 emitido em 04/03/2005 
pelos SIC de Lisboa, nif 184 717 221 e 254 030 394;----------------------------------------
Na qual disseram;------------------------------------------------------------------------------------------
----Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos 
seguintes imóveis sitos na união de freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze do concelho de Pombal.-----------------------------------
Um: prédio urbano composto por casa de habitação de rés-do-chão, pri-
meiro andar e logradouro, com a área coberta de cinquenta e seis metros 
quadrados e descoberta de trinta e dois metros quadrados, sito em Valon-
go, a confrontar do norte e nascente com herdeiros de Manuel Francisco, 
sul e poente com caminho, não descrito no Registo Predial, inscrito na ma-
triz sob o artigo 2375 (anterior 644 da extinta freguesia de S. Simão de Li-
tém) com o valor patrimonial tributário de 4.151,35€, a que atribuem igual 
valor;------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----Dois: prédio rústico composto por terra de cultura com um poço, com a 
área de seiscentos metros quadrados, sito em Vale do Bagueiro, a confron-
tar do norte com caminho, sul com Manuel Francisco Novo, nascente com 
José Jorge e poente com Diamantino Jorge, não descrito no Registo Predial, 
inscrito na matriz sob o artigo 15224 (anterior 4232 da extinta freguesia de 
S. Simão de Litém), com o valor patrimonial tributário de 145,45€, a que 
atribuem igual valor.-----------------------------------------------------------------------------------
----Três: prédio rústico composto por terra de cultura com um poço, com a 
área de duzentos e cinquenta metros quadrados, sito em Vale do Bagueiro, 
a confrontar do norte e nascente com caminho, sul com Manuel Francisco 
Novo e poente com António Marques da Silva, não descrito no Registo Pre-
dial, inscrito na matriz sob o artigo 15227 (anterior 4233 da extinta freguesia 
de S. Simão de Litém), com o valor patrimonial tributário de 61,89€, a que 
atribuem igual valor.-------------------------------------------------------------------------------------
----Quatro: prédio rústico composto por terra de cultura com tanchas, 
mato, pinheiros e eucaliptos, com a área de mil novecentos e setenta me-
tros quadrados, sito em Vale do Bagueiro, a confrontar do norte com Joa-
quim Rosário e irmão, sul com António de Oliveira, nascente com caminho 
e poente com Luís Jorge, não descrito no Registo Predial, inscrito na matriz 
sob o artigo 15254 (anterior 4242 da extinta freguesia de S. Simão de Li-
tém), com o valor patrimonial tributário de 233,87€, a que atribuem igual 
valor.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----Cinco: prédio rústico composto por terra de cultura, mato e pinheiros, 
com a área de mil novecentos e setenta metros quadrados, sito em Vale do 
Bagueiro, a confrontar do norte com António Gameiro, sul com José Gamei-
ro, nascente com caminho e poente com Luís Jorge, não descrito no Registo 
Predial, inscrito na matriz sob o artigo 15257 (anterior 4243 extinta fregue-
sia de S. Simão de Litém), com o valor patrimonial tributário de 242,71€, a 
que atribuem igual valor;.....................................................................................................
----Seis: prédio rústico composto por terra de cultura, com oliveiras, mato, 
pinheiros e eucaliptos, com a área de três mil e cinquenta metros quadra-
dos, sito em Vale do Bagueiro, a confrontar do norte com Luís Jorge Novo, 
sul com Manuel Francisco Novo, nascente e poente com caminho, não des-
crito no Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 15263 (anterior 4245 
extinta freguesia de S. Simão de Litém), com o valor patrimonial tributário 
de 586,67€, a que atribuem igual valor.----------------------------------------------------------
----Sete: metade indivisa do prédio rústico composto por terra de mato, pi-
nheiros e eucaliptos, com a área de dois mil e quatrocentos metros quadra-
dos, sito em Vale do Bagueiro, a confrontar do norte com José Gameiro, sul 
com Luís Jorge, nascente e poente com caminho, não descrito no Registo 
Predial, inscrito na matriz sob o artigo 15275 (anterior 4249 extinta fregue-
sia de S. Simão de Litém), com o valor patrimonial tributário correspon-
dente de 167,56€, a que atribuem igual valor, pertencendo a parte restante 
a Manuel Gameiro dos Santos.-----------------------------------------------------------------------
----Oito: metade indivisa do prédio rústico composto por pinhal, com a 
área de mil e quatrocentos e noventa metros quadrados, sito em Pinhal 
da Centieira, a confrontar do norte com Maria de Jesus Marques, sul com 
herdeiros de Rosa Gameiro, nascente com António Gameiro e poente com 
Carreiro – limite da freguesia de S. Simão de Litém, não descrito no Registo 
Predial, inscrito na matriz sob o artigo 12988 (anterior 6167 extinta fregue-
sia de S. Simão de Litém), com o valor patrimonial tributário de 66,09€, a 
que atribuem igual valor, pertencendo a parte restante a Jorge Gameiro 
dos Santos e Rosária Gameiro dos Santos Francisco.-------------------------------------
----Que, o referido prédio identificado em UM, veio à sua posse por partilha 
meramente verbal por óbito de Manuel Francisco e mulher Maria de Oli-
veira Jorge, pais dele, residentes que foram em Valongo, S. Simão de Litém, 
Pombal, por volta do ano de dois mil e um.---------------------------------------------------
----Que o referido prédio identificado em DOIS, veio à sua posse por compra 
meramente verbal a António Marques da Silva, solteiro, maior, residente 
em Valongo, S. Simão de Litem, Pombal, por volta do ano de mil novecentos 
e noventa e oito.--------------------------------------------------------------------------------------------
---Que o referido prédio identificado em TRÊS e SEIS, veio à sua posse por 
compra meramente verbal a Manuel de Jesus Gameiro e mulher Emília de 
Jesus Oliveira Jorge, residentes em Valongo, S. Simão de Litem, Pombal, por 
volta do ano de mil novecentos e noventa e oito.------------------------------------------
----Que o referido prédio identificado em QUATRO, veio à sua posse por 
compra meramente verbal a Maria de Jesus, solteira, maior, residente em 
Valongo, S. Simão de Litem, Pombal, por volta do ano de mil novecentos 
e noventa e oito.--------------------------------------------------------------------------------------------
----Que o referido prédio identificado em CINCO, veio à sua posse por com-
pra meramente verbal a António de Oliveira casado com Maria Antunes, 
residente em Albergaria dos Doze, Pombal, por volta do ano de mil nove-
centos e noventa e oito.---------------------------------------------------------------------------------
---Que a referida quota-parte do referido prédio identificado em SETE, veio 
à sua posse por compra meramente verbal a Manuel Gameiro dos Santos, 
solteiro, maior, residente em França, por volta do ano de mil novecentos 
e noventa e oito.--------------------------------------------------------------------------------------------
----Que a referida quota-parte do referido prédio identificado em OITO, 
veio à sua posse por compra meramente verbal a António Gameiro Jorge, 
viúvo, residente que foi em Albergaria dos Doze, Pombal, por volta do ano 
de mil novecentos e noventa e oito.--------------------------------------------------------------
---Que os imóveis não resultam de fraccionamento nem aos ante possui-
dores pertenciam prédios rústicos confinantes, nem lhes pertencem as 
restantes quotas-partes dos prédios sete e oito.--------------------------------------------
----Que, assim, vêm possuindo esses prédios, como seus, há mais de vinte 
anos, como proprietários e na convicção de o serem, usando o urbano para 
arrumações, cultivando os rústicos e colhendo os seus frutos, plantando e 
vendendo árvores, cortando mato, cumprindo as respectivas obrigações 
fiscais, posse que vêm exercendo ininterrupta e ostensivamente, com co-
nhecimento de toda a gente e sem oposição de quem quer que seja, assim 
de modo pacífico, contínuo, público e de boa-fé, pelo que adquiriram por 
usucapião a propriedade sobre os referidos prédios e quotas-partes.----------
---Que dada a forma de aquisição originária não têm documentos que a 
comprovem.--------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que para suprir tal título vêm pela presente escritura prestar estas decla-
rações de justificação com o fim de obterem no registo predial a primeira 
inscrição de aquisição dos indicados prédios e quotas-partes.----------------------

Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do cartório em epígrafe, 
no uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado 

nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, 
sete de Outubro de dois mil e vinte e dois.

Pombal Jornal n.º 241 de 27 Outubro de 2022
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Tasquinhas, feira de frutos secos e animação entre esta sexta-feira e domingo

Bodo das Castanhas cresce 
para trazer mais gente a Vermoil

O secular Bodo das Casta-
nhas está de volta a Vermoil 
no fim-de-semana de 28 a 
30 de Outubro, mas num 
formato alargado. A princi-
pal festa da freguesia cres-
ceu em área e em investi-
mento, mas repete o mo-
delo dos anos anteriores. 
Tasquinhas, feira de frutos 
secos e artesanato, passeio 
de BTT, radiomodelismo, 
observação astronómica, 
caminhadas e espectácu-
los são os pontos fortes do 
evento, que conta com Toy 
e Chefe Duro e Seus Adver-
sários como cabeças de car-
taz.

“As novidades do evento 
são basicamente o aumen-
to do recinto da festa”, que 
este ano se estende por uma 
“área total de 1.300 metros 
quadrados de tenda”, ou se-
ja, “mais 400 metros qua-
drados” em relação ao ano 
passado, revelou o presi-
dente da Junta de Freguesia.

Esta opção visa colma-
tar a “nítida falta de espaço” 

que houve no ano passado, 
explicou Daniel Ferreira, sa-
lientando que o aumento de 
área é também acompanha-
do por uma “alteração da 
disposição da tenda” que vi-
sa ganhar espaço. Assim, “as 
tasquinhas vão ficar mais ou 
menos na mesma posição”, 
mas “o palco vai ficar num 
dos lados, junto ao coreto 
da igreja”.

O aumento de área foi 
pensado para acolher o 
muito público que virá as-
sistir aos “dois grandes con-
certos: um de Toy e outro de 
Chefe Duro e Seus Adversá-
rios”, mas também para ga-
rantir que a chuva, que tem 
sido presença assídua no 
evento, não “estraga” a fes-
ta. Afinal, “no ano passado 
tivemos a infelicidade de 
chover torrencialmente nos 
três dias do Bodo”, que mes-
mo assim atraiu “uma en-
chente de gente a Vermoil”, 
recorda o autarca.

Com ou sem chuva, cer-
to é que o Bodo das Casta-

Vermoil volta a apostar no Bodo das Castanhas para promover o que a freguesia tem de melhor. Por isso, durante três dias con-
vida fregueses e visitantes a saborear a gastronomia local e a usufruir de um vasto cartaz que inclui actividades de animação, 
cultura, desporto e astronomia.

nhas serão três dias de fes-
ta, cujo “principal objectivo 
é ajudar as associações a ob-
terem rendimentos para fa-
zer face às suas despesas ao 
longo do ano”. Para isso, “a 
Junta de Freguesia faz o in-
vestimento e as associações 
trabalham para angariar re-
ceitas”.

E as colectividades traba-
lham nas tasquinhas onde 
serão servidas as comidas 
mais tradicionais da fregue-
sia. Este ano voltam a ser 
três tasquinhas gastronó-

micas, dinamizadas pela Fi-
larmónica Vermoilense, o 
Atlético Clube de Vermoil e 
a Associação Desportiva da 
Ranha. Já a Associação de 
Amigos e Vizinhos de Matos 
da Ranha fica com a tasqui-
nha das castanhas.

No certame há ainda es-
paço para as restantes co-
lectividades da freguesia, 
onde estas poderão “fazer 
uma pequena mostra do 
seu trabalho ao longo do 
ano”, e para cerca de uma 
dezena de expositores da 

Associação de Artesãos de 
Pombal. 

Presença obrigatória é 
obviamente a Feira de Fru-
tos Secos, onde são espera-
dos “perto de 100 exposito-
res”, os quais voltam a ter 
um lugar de destaque. Afi-
nal, num certame dedicado 
à castanha, faz todo o senti-
do “dar mais relevância aos 
frutos secos”. De resto, o Bo-
do das Castanhas é em tudo 
semelhante à edição ante-
rior. O cartaz volta a anun-
ciar duas caminhadas, uma 
prova de radiomodelismo, 
um passeio de BTT e obser-
vações astronómicas (ins-
crições obrigatórias e limi-
tadas 15 a 20 pessoas), cuja 
realização está dependente 
de haver céu estrelado.

A primeira caminhada 
(sábado às 15hh00) vai per-
correr a “Rota das Ruínas 
da Telhada”, ao longo da 
qual se vai explicando a ro-
manização de Vermoil. Já o 
segundo percurso pedestre 
(domingo às 10h00) vai pal-

milhar a “Rota João de Bar-
ros”, passando pelos pon-
tos de referência da vida de 
João de Barros, que residiu 
e morreu em Vermoil. De 
referir que tanto as cami-
nhadas como a observação 
arrancam do centro de Ver-
moil.

ORÇAMENTO 
QUASE DUPLICA
A aposta numa tenda 

maior e a escalada de preços 
contribuiu para o “aumento 
significativo do investimen-
to” feito pela Junta de Fre-
guesia. “O orçamento quase 
que duplica o do ano ante-
rior”, revelou Daniel Ferrei-
ra, adiantando que o inves-
timento é “quase 40 mil eu-
ros”, quando no ano passa-
do rondava os 25 mil euros.

E expectativas? “Se não 
chover ou, pelo menos, não 
chover muito vamos ter cer-
tamente muita gente”, dis-
se, convicto de que “a ex-
pectativa é fazer um Bodo 
como nunca se fez”.

 

●●“Se não chover ou, pelo menos, não chover muito vamos ter 
certamente muita gente”, disse Daniel Ferreira
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Cozinheira durante longos anos na tasquinha da Associação Desportiva da Ranha

O lombo assado com castanhas 
da D. Quitas é presença assídua à mesa

Foi com a mesa posta e 
cuidadosamente decora-
da que Maria Irene Fer-
nandes nos recebeu em 
casa, em Outeiro da Ra-
nha, a pretexto do Bodo 
das Castanhas. Durante 
longos anos – tantos que 
já não sabe precisar -, Dª 
Quitas, como é conhecida 
de todos, foi a cozinheira 
de serviço da Associação 
Desportiva da Ranha, nas 
tasquinhas de Vermoil e 
de Pombal, sempre como 
voluntária. Despediu-se 
destas lides em 2019 (nes-
se ano, colaborou com o 
Atlético Clube de Vermoil) 
e, desde então, não voltou 
a assumir esse compro-
misso. A neta, de 16 me-
ses, é agora a prioridade 
e ocupa-lhe o tempo dis-
ponível. 

Natural da freguesia on-
de a castanha dá o mote à 
festa, há um prato que fez 
questão de ter sempre nas 
ementas que elaborou: lom-
bo de porco assado com 

castanhas. E foi com este re-
pasto que nos brindou ao 
início da tarde do dia 19, en-
quanto falávamos sobre es-
ta ligação ao associativismo. 
“Cá em casa todos gostam 
de castanhas”, afirma, ao 
mesmo tempo que eviden-
cia este gosto pela cozinha, 
que aperfeiçoou no tempo 
em que trabalhou num res-
taurante. 

Dos longos anos de co-
laboração (sempre gracio-
sa) nas tasquinhas, D. Qui-
tas não esquece a estreia 
em Pombal. “Estava receo-
sa, mas correu tudo bem”, 
ao ponto de nem ter “con-
seguido dormir bem nes-
sa semana”, conta.

Desde essa altura que o 
lombo assado com casta-
nhas é presença obrigató-
ria na ementa, por sua su-
gestão, mas também não 
esconde o orgulho por 
ter sido a responsável pe-
la introdução do Bacalhau 
à Tasquinha, “uma inven-
ção minha e que foi um 

sucesso”. 
Do olhar que lança so-

bre o passado, a antiga 
cozinheira fala das mu-
danças a que foi assistin-
do. Os requisitos sanitá-
rios obrigaram as associa-
ções a dar resposta às exi-
gências e, neste caminho, 

muito se foi perdendo. “O 
que gastávamos nas tas-
quinhas era tudo caseiro. 
Chegámos a fazer as mi-
gas com broa caseira e a 
servir pão caseiro. Agora 
já não se pode fazer isso”, 
constata, em tom saudosis-
ta. 

Borrego à Filarmónica
Galo de cabidela
Naco na brasa
Bacalhau à Vindima
Bacalhau à Filarmónica
Tortulhos
Maranhos

Chouriço
Morcela de arroz
Menu Infantil

Sobremesas 
deliciosas e variadas

Sociedade Filarmónica 
Vermoilense

Tortulhos
Carneiro à Ranha 
acompanhado de batata
ervilha e cenoura
Bacalhau das vindímas
com pimento assado 
e batata a murro
Bacalhau no forno com
crosta de broa, acompa-

nhado com migas
Leitão com batata 
assada no forno e salada
Galo de cabidela
Lombo assado com 
castanhas, batata assada
e migas
Grelhado misto com 
batata a murro e migas

Associação Desportiva 
da Ranha

Todos os dias:
- Assado misto
- Carneiro guisado
- Bacalhau assado c/ ba-

tata a murro ou no forno
     e Petiscos diversos

Sábado e Domingo:
 - Lombo C/ castanhas

Domingo (Almoço):
- Leitão assado

Atlético Clube 
de Vermoil

Ementas
Tasquinhas

Preparação do lombo 
com castanhas

O lombo preparado pela D. Quitas é regado, na 
véspera, com vinho branco. No dia da confecção, 
tempera-se com sal, azeite, alho, cebola e pimenta. 
No tabuleiro juntam-se, ainda, algumas rodelas de 
chouriço e vai ao forno. A partir do momento em 
que começa a ficar tostado, rega-se com o vinho 
branco onde esteve a marinar no dia anterior. 
Quando está quase pronto, junta-se o abacaxi e as 
castanhas.   
Acompanha com batata-doce assada, salada de 
alface e rúcula.

●●D. Quitas recebeu-nos em casa, em Outeiro da Ranha, com a 
mesa posta



POMBAL JORNAL | 27 OUTUBRO 2022 | DESTAQUE BODO DAS CASTANHAS VERMOIL | 17

Inauguração acontece a 25 e 26 de Novembro

Antiga escola primária de Vermoil 
vira Escola da Cultura
Carina Gonçalves

A antiga escola primária 
de Vermoil foi reabilitada 
e a partir do próximo mês 
de Novembro vai estar ao 
serviço da cultura. A deno-
minada “Escola da Cultu-
ra” é inaugurada a 25 e 26 
de Novembro com um pro-
grama de actividades que 
se estende ao longo destes 
dois dias, revelou ao Pom-
bal Jornal o presidente da 
Junta de Freguesia.

A obra, que consistiu em 
transformar a antiga es-
cola primária de Vermoil 
num espaço dedicado à 
cultura, está pronta, ten-
do representado um inves-
timento que “rondou os 
110 mil euros”, financiados 
pela Câmara Municipal de 
Pombal.

A futura Escola da Cul-
tura vai “albergar o Museu 
João de Barros”, mas tam-
bém “uma sala de forma-
ção aberta às empresas da 
freguesia e um espaço po-
livalente, onde diariamen-
te funcionará a partilha de 
saberes das actividades dos 
nossos seniores”, podendo 
ainda ser palco de exposi-

ções temporárias, um bai-
le ou um concerto mais in-
timista e outras actividades 
de menor dimensão, expli-
cou Daniel Ferreira. “A nos-
sa intenção é dinamizar um 
edifício que estava pratica-
mente desocupado”.

A reabilitação daquele 
edifício estendeu-se ain-

da ao refeitório, que foi 
“transformado numa cozi-
nha”, permitindo realizar 
ali workshops de alimen-
tação ou até almoços/ jan-
tares das associações. Este 
espaço será estreado com 
um workshop sobre os no-
vos estilos de cozinha.

De referir que a obra de 

reabilitação da antiga es-
cola primária já está con-
cluída. “Agora vai ser alvo 
de um investimento nosso, 
com vista a prepararmos o 
lançamento da Escola da 
Cultura”, cujo “programa 
cultural só estará concluí-
do no final do ano”.

“O nosso objectivo é ter 

uma pessoa a meio tempo 
para pensar na cultura em 
Vermoil”, adiantou o autar-
ca, salientando que “não 
queremos um centro cul-
tural, mas uma escola da 
cultura que possa mostrar 
a cultura nas suas diversas 
vertentes para que as pes-
soas possam ver o que gos-
tam e descobrir o que ain-
da não conhecem”.

“É uma ideia um pouco 
diferente de um simples 
centro cultural”, sublinhou 
Daniel Ferreira, revelan-
do que “estamos também 
a preparar um protocolo 
com o IPL [Instituto Poli-
técnico de Leiria] para po-
dermos receber estagiários 
na nossa Escola da Cultu-
ra”.

MAIS PROJECTOS 
DE CULTURA 
DA CALHA
Este é apenas um dos 

projectos na área da cultu-
ra que a Junta de Vermoil 
pretende implementar. Afi-
nal, também as Ruínas da 
Telhada serão alvo de in-
tervenção e objecto de um 
novo estudo por parte de 
arqueólogos. O projecto, 

FELICIDADE
Os Ovos Matinados, Ar Livre e BIO, são ideais para quem procura uma alimentação saudável 
e equilibrada. As Galinhas dos Ovos Matinados vivem em liberdade, nas mais belas quintas, 
localizadas no verde Minho e nas soalheiras encostas da Serra da Estrela, e este ano estão 
particularmente felizes, porque as Festas do Bodo estão de volta! 

PUB

●●As obras de adaptação da antiga escola custaram 110 mil euros 

que é da responsabilida-
de da Câmara Municipal, 
já “está em fase de conclu-
são” e pretende “dar algu-
ma nobreza àquele espa-
ço”, preparando-o “para 
que as pessoas consigam 
visitá-lo”.

Neste âmbito está ainda 
prevista a reabilitação do 
Moinho de Vento do Abro-
lho, que foi cedido ao Mu-
nicípio de Pombal. A pro-
ximidade deste moinho 
às Ruínas da Telhada con-
duziu à ideia de criar um 
centro interpretativo sobre 
ambos, que deverá ocu-
par outra escola desactiva-
da. Todavia, estes são pro-
jectos que dependem do 
apoio da autarquia, uma 
vez que se tratam de “in-
vestimentos um bocadinho 
altos para a Junta de Fre-
guesia”.

Depois de estes projec-
tos concluídos, o objectivo 
de Daniel Ferreira é “criar 
um roteiro turístico” que 
passe pelas várias fregue-
sias do concelho de Pom-
bal e seja capaz de conven-
cer os turistas a virem e fi-
carem vários dias. “Isso é 
que é turismo”, concluiu.
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Sociedade Filarmónica Vermoilense tem nova equipa desde Abril

Revitalizar a escola de música é prioridade 
da direcção de Manuel Sobreiro

Manuel Sobreiro é o ho-
mem que, desde Abril, 
conduz os destinos da So-
ciedade Filarmónica Ver-
moilense (SFV), sucedendo 
a Filipe Leitão, que passou 
a pasta depois de quatro 
mandatos consecutivos. Da 
direcção anterior, transi-
taram três elementos para 
a nova equipa, pelo que a 
grande maioria é estrean-
te no exercício dos cargos. 
Não será por isso de estra-
nhar que, neste primeiro 
ano de mandato, o objecti-
vo primordial seja “conhe-
cer ao pormenor a institui-
ção, o seu funcionamento” 
e, em simultâneo, “dar con-
tinuidade ao excelente tra-
balho que a direção cessan-
te nos deixou”. Tal não sig-
nifica, como refere Manuel 
Sobreiro, que a nova equi-
pa não queira “imprimir 
uma marca própria”, mas 
“a seu tempo”, ressalva o 
dirigente.

Dois anos de pandemia 
deixaram marcas na ins-
tituição e há agora que re-
cuperar as ‘mazelas’, que 
afectaram sobretudo a es-
cola de música da SFV. As 
restrições impostas pela 

covid-19 ditaram uma “re-
dução significativa de alu-
nos”, o que não permitiu “a 
entrada de novos músicos 
na banda, conforme dese-
jaríamos”, conta Manuel 
Sobreiro. O novo presiden-
te quer fazer da “revitaliza-
ção da escola de música” a 
grande prioridade, não fos-
se aquela “a principal ânco-
ra da banda”, actualmente 
com 36 executantes, diri-
gidos pelo maestro Miguel 
Alves. 

Ainda assim, Manuel So-
breiro reconhece que não 
é fácil cativar e manter os 
músicos, sobretudo “quan-
do começam a ingressar na 
universidade”, pelo que a 
continuidade da banda es-
tá sempre dependente da 
“entrada de novos elemen-
tos, todos os anos”. 

Alunos 
de várias 
freguesias
O trabalho da escola de 

música da Filarmónica de 
Vermoil extravasa, em mui-
to, as fronteiras da fregue-
sia. Os 47 alunos ali matri-
culados este ano vêm de 

Vermoil, Meirinhas, São Si-
mão de Litém, Santiago de 
Litém, Colmeias e Pombal 
e estão repartidos pelas au-
las de piano, clarinete, flau-
ta transversal, trompete, 
saxofone, tuba, trombone, 
percussão, guitarra, bate-
ria, trompa e oboé. A esta 
vasta oferta instrumental 
acresce a formação musi-
cal, mas a instituição es-
tá já a preparar também a 
classe de iniciação, desti-
nada aos mais pequenos. A 
maioria dos alunos têm en-
tre 7 e 14 anos, mas como 
“a música é para todas as 
idades, temos alguns com 
idades mais tenras”, assim 
como outros “mais madu-
ros também”. E sendo esta 

Nova direcção: 

Manuel Sobreiro Ferreira 	 Presidente
Ilídio Manuel da Mota 		  Vice-Presidente
Carlos José Mendes Fernandes	 Secretário
Fábio André Mendes DominguesVice-Secretário
Maria Helena Moreira Soares Lourenço	 Tesoureira
Joana Gaspar Ferreira – Vice		  Tesoureira
Andreia Filipa da Silva Ferreira		  Vogal
Roberto Neto Ferreira			   Vogal
Filipa Neto Clemente			   Vogal

“uma escola sempre aber-
ta”, a instituição continua 
a acolher todos os alunos 
que, no decurso do ano, ali 
se queiram matricular.

Ainda no campo do en-
sino da música, Manuel So-
breiro adianta que a SFV 
está a desenvolver um pro-
tocolo com a Junta de Fre-
guesia de Meirinhas, para 
que mais alunos daquele 
território ali tenham au-
las. Caso esta parceria dê 
frutos, o objectivo é, num 
futuro próximo, leccionar 
aulas nas Meirinhas, “avan-
çando de seguida  para a 
instalação de  um pólo da 
Sociedade Filarmónica 
Vermoilense” naquele ter-
ritório.

●●Banda Filarmónica acompanhada do maestro Miguel Alves (à 
dir.) e do presidente da direcção, Manuel Sobreiro, tendo como 
fundo a igreja secular de Vermoil

O Bodo das Castanhas é, 
também, sinónimo de des-
porto. A segunda edição do 
Passeio de BTT dá conti-
nuidade a uma ligação com 
mais de 30 anos, ainda que, 
desde 2021, num formato di-
ferente. Desde então, a orga-
nização do evento está sob a 
chancela do Grupo Ciclotu-
rismo Vermoil, em conjun-
to com a Associação Clássi-
cos de Vermoil. “Desde que 
temos memória o ciclismo, 
em Vermoil, por altura do 
Bodo das Castanhas, sem-
pre existiu”, conta Mário 
Diogo, que espera que as-
sim se mantenha “por mais 
alguns anos”. O responsá-
vel pelo Grupo Cicloturismo 
Vermoil diz que este é um 
desafio “enorme”, mas assu-
me que a intenção é “levar 
este projecto para a frente”. 
Mário Diogo reconhece a di-
ficuldade de organizar um 
evento desta natureza “sem 
que haja falhas”, mas garan-
te que a organização está 
a trabalhar para resolver o 
que esteve menos bem em 
2021. “A grande novidade se-
rá um percurso muito reno-
vado em relação ao que tem 
sido feito”, desde logo o fac-

Evento espera receber perto de 300 participantes

BTT junta pequenos e graúdos 
em manhã de adrenalina

to de uma boa parte do tra-
jecto percorrer a Serra do 
Branco, algo que “não era 
muito comum em Vermoil”. 
Os trilhos incluem passa-
gem pelas freguesias de Ver-
moil, Colmeias e Memória e 
União das Freguesias de São 
Tiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze e, nes-
ta medida, “temos que agra-
decer às três autarquias pe-
lo apoio e disponibilidade 
de algumas infra-estruturas 
para a realização do passeio. 
Esperamos futuramente en-
globar, de forma mais sóli-
da, as freguesias vizinhas no 
nosso passeio”, revela Mário 
Diogo. Para este ano, a orga-
nização espera receber en-
tre 260 a 300 participantes, 
repartidos, tal como na edi-
ção anterior, por dois per-

cursos à escolha, sem qual-
quer carácter competitivo: 
35 ou 17km, ambos com an-
damento livre. “A ideia dos 
dois percursos é chegar a 
mais participantes. Tal co-
mo no ano anterior, conta-
mos com a presença de al-
gumas crianças na distância 
mais pequena. O objectivo 
é mesmo cativar os que es-
tão a começar e envolvê-los 
no espírito do btt/ciclismo”, 
explica Mário Diogo.Para 
um evento desta dimensão, 
a organização conta com o 
apoio de entidades públicas 
e privadas, que se mostram 
“dispostas a ajudar à medida 
de cada uma”, mas também 
aqui há novidades. “Temos 
algumas entradas nos patro-
cinadores, pelo que espera-
mos estar à altura e assegu-
rar que estarão connosco 
por mais alguns anos”. Mas 
ainda que os patrocínios se-
jam fundamentais, os recur-
sos humanos são a base do 
sucesso do evento. Para is-
so, o Grupo Cicloturismo e a 
Associação Clássicos de Ver-
moil contam com o contri-
buto de 40 voluntários que 
asseguram o apoio e segu-
rança dos participantes.

●●Mário Diogo continua na 
frente do pelotão

VENDE-SE 
HABITAÇÃO T4

COM 2 ASSOALHADAS
MAIS TERRENO 

COM 5.300 METROS 
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CONT: 915 417 770
Valor após visita ao local 

com o dono do imóvel
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Centro Auto tem vários ofertas até ao final do mês de Outubro

Roady assinala oito anos 
com brindes e campanhas

WEEKENDSELECTION
ESTÁ A CHEGAR! 12 a 20 de novembro

usados.amconfraria.com

+ de 300 viaturas

descontos até 7.500€

aprovação de crédito 
na hora

Barracão, Leiria

valorização de retomas

Se ainda não passou pelo 
Roady este mês, o melhor é 
apressar-se. Até ao final de 
Outubro, o Centro Auto, lo-
calizado na zona comercial 
do Intermarché de Pombal, 
tem várias ofertas para os 
clientes, destinadas a cele-
brar os oito anos da abertu-
ra da loja, a 4 de Outubro de 
2014, mês em que a insígnia 
celebra também os 24 anos 
da chegada a Portugal. Há 
limpa vidros e brindes co-
mo caixas de lápis, porta 
cartões e sacos para as com-
pras, mas também campa-
nhas com descontos em 
inúmeros artigos. 

“É com muito orgulho 
que a station Pombal fes-
teja oito anos de vida”, dis-
se Dulce Semedo no dia em 
que a equipa festejou a da-
ta. A responsável pelo es-
paço agradeceu aos pom-
balenses pela forma como 
foram acolhidos na cida-
de, “em especial aos nos-
sos clientes, colaboradores 
e todos aqueles que nos fi-
zeram estar aqui e nos per-
mitiram ser uma oficina de 
referência” na região. “So-
mos um parceiro dos nos-
sos clientes, pretendemos 
soluções técnicas poliva-
lentes, que visem garantir 
a sua mobilidade e seguran-
ça, melhorando a sua quali-

dade de vida”, realçou a em-
presária.

Um trajecto que tem si-
do de “crescimento acen-
tuado”, interrompido ape-
nas durante os dois anos 
da pandemia, mas que o 
Centro Auto de Pombal es-
tá a recuperar. “Já estamos 
ao nível de 2019”, constata 
Dulce Semedo. Neste pe-
ríodo de oito anos, a em-
presária diz que os clientes 
foram também mudando 
a sua perspectiva em rela-
ção à oficina. “Hoje em dia, 
o cliente gosta de marcar o 
serviço e temo-nos adap-

tado a essas mudanças”, 
exemplifica aquela respon-
sável, para sublinhar que a 
oficina Roady tem procu-
rado sempre adaptar-se às 
necessidades dos clientes, 
na linha da política de pro-
ximidade que impera des-
de o primeiro dia.

Com 11 colaboradores, a 
quem é assegurada forma-
ção, Dulce Semedo reco-
nhece que actualmente o 
maior desafio da empresa 
passa pelos recursos huma-
nos, sublinhando a neces-
sidade de ter uma equipa-
da motivada para prestar o 

melhor atendimento. 
O ambiente e a sustenta-

bilidade são outros dos fios 
condutores da acção da sta-
tion Pombal. Nessa linha, a 
oficina separa e reencami-
nha todos os resíduos para 
entidades que lhes dão o de-
vido encaminhamento, para 
que o seu impacto no meio 
ambiente seja minimizado. 

No que toca a novida-
des, Dulce Semedo anun-
ciou uma remodelação no 
interior da loja até ao final 
do ano. “Estamos sempre a 
tentar inovar”, refere a em-
presária.

●●Dulce Semedo acompanhada por alguns dos 11 colaboradores em dia de aniversário

PUB

O Agrupamento de Escu-
teiros 1244 do Louriçal e o 
Agrupamento de Escutei-
ros 922 de Albergaria dos 
Doze vão receber do Muni-
cípio de Pombal um apoio 
global de três mil euros. A 
proposta foi aprovada na 
última reunião de execu-
tivo, realizada a 18 de Ou-
tubro.

Com esta deliberação, 
aumenta para 10.500 eu-
ros o valor global atribuí-
do às associações juvenis 
do concelho, o que corres-
ponde a 1.500 euros para 

cada colectividade. 
Recorde-se que as res-

tantes associações juvenis 
do concelho já tinham sido 
contempladas com a mes-
ma quantia para apoiar o 
trabalho relevante que de-
senvolvem junto das cama-
das mais novas e ajudar a 
suprimir algumas dificul-
dades.

Na altura os Escuteiros 
do Louriçal e Albergaria 
dos Doze ficaram de fora, 
porque não entregar toda 
a documentação atempa-
damente.

Apoios a associações juvenis

Escuteiros do Louriçal 
e Albergaria dos Doze 
vão receber 
3.000 euros

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas vai receber um 
apoio global no valor de 
5.328 euros para interven-
ções no Centro Escolar e 
no Centro de Ocupação da 
Juventude (COJ).

A maior tranche destina-
se a comparticipar as des-
pesas com a empreitada 
de requalificação do pavi-

mento existente no Centro 
Escolar de Meirinhas. Esta 
obra será apoiada pela Câ-
mara Municipal no mon-
tante de 5.088 euros.

Os restantes 240 euros 
serão para fazer face às 
despesas com a contrata-
ção de serviço de internet, 
pelo período de 12 meses, 
para o COJ.

Investimento superior a 5.000 euros

Meirinhas investe no 
Centro Escolar e COJ
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Equipa junior do Pombal sem apoios para encontros de maior exigência

Arbitragem termina com a resistência local
Os centrais, Garay e Lu-

cas Mota, Alcantara, defe-
sa esquerdo, Gustavo e Ri-
ca no apoio à linha defen-
siva aguentaram a equipa 
até aos 58 minutos, quando 
o árbitro transformou um 
corte limpo de Garay junto à 
linha de fundo, numa gran-
de penalidade. Uma injus-
tiça tremenda para o enor-
me esforço destes jogado-
res que não tinham apoios 
à sua frente, com a falta de 
experiência de João Rito e 
Hugo Pereira no meio cam-
po, para o jogo das escondi-
das. Assim, seriam substi-
tuídos ao intervalo, e Dér-
cio que poderia ser uma 
solução também seria um 
problema, acusando o mes-
mo defeito de saber inter-
pretar o jogo do gato e do ra-
to. De facto, a equipa estru-

●●Gustavo, Garay na marcação a Francisco Pinto, um dos melhores jogadores do campeonato, 
sendo o melhor marcador da prova, e Rica voltaram a ser dos melhores em campo no Pombal

nacional II divisão
juniores - série ‘c’
RESULTADOS - 8.ª jornada
Seia - Condeixa					     0-3
Naval - Beira Mar					     1-0
Marinhense - Sp. Covilhã				    2-0
Sp. Pombal - Oliveirense				   0-3
Gouveia - Académico de Viseu		  0-3	
	
				  J     V    E    D     M/S       P
1 Acad. Viseu	 8	 6	 1	 1	 21-7	 19
2 Beira Mar	 8	 5	 2	 1	 27-9	 17
3 Oliveirense	 8	 4	 2	 2	 19-14	 14
4	Condeixa	 8	 4	 1	 3	 10-7	 13
5 Naval	 8	 4	 1	 3	 11-10	 13
6 Marinhense	 8	 4	 1	 3	 14-11	 13
7 Gouveia	 8	 4	 0	 4	 18-18	 12
8 Sp. Pombal	 8	 3	 0	 5	 14-12	 9
9 Sp. Covilhã	 8	 2	 0	 6	 8-24	 6
10 Seia	 8	 0	 0	 8	 6-36	 0

9.ª jornada - 29 Outubro
Condeixa - Marinhense
Beira Mar - Gouveia
Académico Viseu - Sp. Pombal
Oliveirense - Seia
Sp. Covilhã - Naval

10.ª jornada - 5 Novembro
Sp. Covilhã - Gouveia
Beira Mar - Sp. Pombal
Académico Viseu - Oliveirense
Marinhense - Seia
Condeixa - Naval

turada pelo coordenador/
treinador Rui Bandeira pa-

ra a presente temporada es-
tá sem apoios para jogos de 

níveis elevados. Num jogo de 
tabuleiros, o Oliveirense que 

luta para voltar à primei-
ra divisão nacional, benefi-
ciou também da passivida-
de da equipa técnica local, 
na reacção à procura do la-
drão. No somatório global, a 
equipa até estava a contro-
lar o encontro, mas quando 
o alarme tocou, já tinham si-
do assaltados. 

Com uma jornada para o 
cair do pano da primeira vol-
ta, que vai acontecer este sá-
bado, dia 29, em Viseu, pe-
rante uma das equipas mais 
bem estruturadas a nível na-
cional, a vida poderá voltar a 
andar para trás. Depois, via-
gem até Aveiro, com o Bei-
ra Mar a transformar o seu 
recinto num vulcão. O bom 
tempo poderá voltar a 12 No-
vembro, com a recepção ao 
Covilhã, se a mente não vol-
tarem a pedir chuva...

Num jogo frente ao Peniche, que se assume como candidato ao título distrital

Pombal mantém invencibilidade 
no campeonato

No jogo cartaz da jorna-
da, entre o Grupo Desporti-
vo de Peniche que procura 
o regresso às competições 
nacionais, e o Sporting de 
Pombal com novas ideias 
e com o objectivo de ocu-
par os primeiros lugares da 
competição, o desafio ter-
minou numa igualdade a 
zero golos.

O treinador local, Pedro 
Solá, apresentou de início 
Wagner na baliza, Daniel 
Savchuk, Tião que sairia aos 
62 minutos para entrar João 
Pinto, Filipe Carvalho, Vas-
co Pontes, que sairia aos 73 
minutos, para entrar Diogo 
Silva, Lucas Barros, Bryan 
Rosa, Guilherme Rodrigues 
que esteve muito abaixo 
das suas capacidades, se-
ria rendido aos 89 minutos 
por Rafael Julio, Alex Sou-
sa, Francisco Júnior “Neti-
nho”, que seria substituído 
pelo veterano, Paulito e Pe-
dro Cruz.

Perante todas as evidên-
cias, o encontro pautou-se 
pelo equilíbrio, com o Pom-
bal a utilizar um esquema 
mais defensivo, na tenta-
tiva de beneficiar de tran-
sições rápidas na procura 
do objectivo que era o golo. 

No entanto, a primeira par-
te terminava sem qualquer 
golo.

Os segundos 45 minutos 
exibiram um Peniche a ar-
riscar bem mais, perante a 
tranquilidade defensiva do 
Pombal. No momento de es-

●●O brasileiro, Guilherme “Guizas” que é reforço esta temporada, observa a queda do opositor

SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
5.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Avelarense			   5-1
‘Os Nazarenos’ - Alcobaça				   2-1
Mirense - Guiense					     2-3
Sp. Pombal - Peniche					    0-0
Alvaiázere - Vieirense					     1-2
Marrazes - Bombarralense			   1-3
Caldas S.C ‘B’ - Beneditense			   2-1
Alqueidão da Serra - Portomosense	 3-4
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 5	 4	 0	 1	 12-7	 12
2	Peniche	 5	 3	 2	 0	 9-3	 11
3 Alq.º Serra	 5	 3	 1	 1	 19-7	 10
4 Portomosense	 4	 2	 2	 0	 6-3	 8
5 Sp. Pombal	 4	 2	 2	 0	 6-1	 8
6 Vieirense	 5	 2	 2	 1	 6-4	 8
7 Caldas S.C ’B’	 4	 2	 1	 1	 6-4	 7
8 Bombarralense	 5	 2	 1	 2	 9-9	 7
9 ‘Os Nazarenos’	5	 2	 1	 2	 7-7	 7
10 Alcobaça	 5	 1	 2	 2	 12-7	 5
11 Marinhense’B’	5	 1	 1	 3	 11-12	 4
12 Alvaiázere	 5	 1	 1	 3	 4-9	 4
13 Mirense	 5	 1	 1	 3	 8-17	 4
14 Beneditense	 5	 0	 3	 2	 4-7	 3
15 Guiense	 4	 1	 0	 3	 4-10	 3
16 Avelarense	 5	 1	 0	 4	 5-21	 3

6.ª jornada - 30 Outubro
Peniche - Alqueidão Serra
Beneditense - Sp. Pombal
Vieirense - Caldas S.C
Portomosense - Mirense
Guiense - Marinhense ‘B’
Bombarralense - ‘Os Nazarenos’
Avelarense - Marrazes
Alcobaça - Alvaiázere

7.ª jornada - 06 Novembro
Alqueidão da Serra - Beneditense
Sp. Pombal - Vieirense
Alvaiázere - Caldas S.C ‘B’
Mirense - Peniche
Marinhense ‘B’ - Portomosense
‘Os Nazarenos’ - Avelarense
Marrazes - Guiense
Alcobaça - Bombarralense

ticar o jogo, os comandados 
de Pedro Solá acusavam fal-
ta de clarividência, com fo-
ram alguns erros dos extre-
mos, na recepção orientada 
da bola, para ganhar metros 
aos opositores.  

Mesmo assim, o Pombal 

de vez em quando desco-
bria a rota da baliza, e nu-
ma incursão pela esquerda, 
o central/lateral direito, Da-
niel Savchuk, chegava lige-
ramente atrasado a um cru-
zamento para o interior da 
grande área que tinha tudo 

para dar o golo ao Pombal. 
Pouco depois, o Peniche 
desperdiça duas oportuni-
dades de golo cantado. To-
davia, com o aproximar do 
final do desafio, e com as al-
terações introduzidas por 
Pedro Solá, o Pombal cres-
cia no campo e a oito minu-
tos do fim, o árbitro fez vis-
ta grossa a uma grande pe-
nalidade cometida por João 
Mendes. O atleta ao cair no 
chão, retirou a bola com a 
mão dos pés de Diogo Sil-
va que ficava em excelen-
te posição para inaugurar o 
marcador. No canto do cis-
ne, o Peniche ainda benefi-
ciou de um livre à entrada 
da área, mas sem aprovei-
tamento. Nota de destaque 
para mais uma boa exibição 
do guarda-redes Wagner, 
enquanto a nova vaga de 
reforços brasileiros, da res-
ponsabilidade do treinador, 
cumprem tacticamente, 
mas demasiado curtos em 
processos de clarificação 
ao ataque do foco. Nas pró-
ximas jornadas, o Pombal 
viaja até casa do Benediten-
se, que ocupa os últimos lu-
gares do campeonato, para 
depois receber no dia seis 
de Novembro, o Vieirense.

PUB
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Jantar juntou cerca de 300 pessoas e encerrou ano de comemorações

100 anos do Sporting Clube de Pombal 
celebrados com homenagens

Se dúvidas existissem so-
bre a relação entre o Sporting 
Clube de Pombal e a comuni-
dade local elas ficariam des-
feitas na sexta-feira, dia 21. Na 
Quinta da Concha, e em am-
biente de festa, confraterni-
zação e muitas emoções, per-
to de 300 pessoas estiveram 
no jantar comemorativo dos 
100 anos do clube, naque-
le que foi o culminar de um 
ano de actividades destina-
das a assinalar a data.

Organizado por uma co-
missão criada especificamen-
te para assinalar a data, e sem-
pre com o apoio da estrutura 
directiva do clube, o evento 
reuniu sócios, simpatizantes, 
ex-atletas e antigos dirigentes, 
entidades e patrocinadores, 
numa noite onde muitos de-
les foram homenageados pe-

lo seu contributo para a Histó-
ria da colectividade. Entre os 
convidados de honra estive-
ram o presidente da AFL, Ma-
nuel Nunes, o vice-presiden-
te da FPF, José Couceiro, e o 
presidente do IPDJ, Vítor Pa-
taco. A estes juntaram-se ain-
da o actual presidente da Câ-
mara Municipal e os três últi-
mos autarcas que o antecede-
ram: Diogo Mateus, Narciso 
Mota e Armindo Carolino.

Ao todo, a Comissão Or-
ganizadora das Comemora-
ções do Centenário, presi-
dida por João Coucelo, atri-
buiu mais de meia centena 
de medalhas no decurso do 
jantar, entre ex-dirigentes, 
atletas, colaboradores, ins-
tituições e patrocinadores, 
algumas delas a título pós-
tumo. 

●●Dois dos filhos do Mestre Bimba receberam a homenagem 
atribuida ao pai, a título póstumo

●●Raul Testa Fortunato recebeu a medalha a título póstumo 
através da filha, Paula Fortunato, e do neto, Raul Testa

●●Mário Macedo distinguiu-se no clube pela ligação ao atletis-
mo, modalidade onde foi atleta e treinador

●●Professora Maria Helena Jorge esteve ligada ao atletismo 
como treinadora

●●Manuel António “Borla” é um dos ex-atletas que representa-
ram o clube na modalidade do futebol

●●Alexandrina Santos recebeu a medalha em nome do seu pai, 
“Quim Refilão”, recentemente falecido 

●●Medalha atribuída a Lurdes Quaresma, ex-atleta que se distin-
guiu no atletismo

●●Adelino Araújo, antigo dirigente, impulsionou o regresso do 
atletismo na década de 70

●●Carlos Carvalho foi um dos ex-presidentes distinguidos

●●Com 93 anos, Luís Morato é o mais antigo ex-atleta do clube ●●António Gonçalves foi distinguido pelo apoio à colectividade ●●Homenagem a Isabel Serra, técnica de equipamentos

●●Carla Longo, Ana Carolina, Mota Carvalho, Diogo Mateus, Narciso Mota, Armindo Carolino, Pedro Pimpão, Manuel Nunes, Antó-
nio Sintra, José Couceiro, Gina Domingues, João Coucelo e Vítor Pataco nos parabéns ao clube. Bolo foi oferecido pela Filinata  

Créditos gentilmente cedidos por 2nd Plan – Visual Art
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Felicita o Sporting de Pombal pelos seus 100 anos

PUB

●●Manuel Matias Cordeiro antecedeu António Sintra na presi-
dência do Sporting Clube de Pombal

●●Gabriel da Mota foi distinguido em nome dos Móveis Ilídio da 
Mota, um dos patrocinadores

●●O ex-guarda-redes Pedro Roma esteve também entre os ho-
menageados na noite de gala do clube

●●A Caixa Agrícola, representada por João Gante, é outro dos 
parceiros do emblema centenário

●●Carla Leitão recebeu a homenagem atribuída ao pai, Hercula-
no Leitão, já falecido, tendo sido jogador e treinador

●●Jaime Portela medalhado pelo seu desempenho como joga-
dor do clube

●●O médico José Pedrosa integra a lista de antigos presidentes 
do clube, tendo estado no cargo entre 1976 e 1978

●●Rui Serrano distinguiu-se como atleta na modalidade do atle-
tismo

●●Beloi fez parte da equipa na temporada em que o Pombal su-
biu às competições nacionais

●●Tomé Lopes, do Intermarché, foi destacado pelo apoio regular 
que tem vindo a dar ao Sporting de Pombal 

●●Adosinda e Ana Serrano receberam a homenagem atribuída a 
Reinaldo Serrano, ex-presidente da colectividade

●●Manuel Santos, da Silva & Santos, é um dos patrocinadores do 
Sporting de Pombal

●●Comissão organizadora do centenário: António Sintra, Ana Carolina, Nelson Pedrosa, Maria 
João, João Coucelo, Carlos Branco, Manuela Frias e Nuno Oliveira

●●A ex-capitã da equipa feminina de futebol, Alice Marques, foi homenageada, mas a ela junta-
ram-se muitas das antigas companheiras da formação e treinadores
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juniores
divisão honra
resultados - 3.ª jornada 
GRAP/Pousos - Beneditense			   3-0
Lisboa e Marinha - Alcobaça			   1-6	
Avelarense - ‘Os Nazarenos’			   1-5
C.C Ansião - Pelariga					     1-5
União da Serra - Motor Clube		  2-2
Boavista - Marrazes					     1-4
Vieirense - Batalha					     2-0

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Alcobaça	 3	 3	 0	 0	 21-6	 9
2 Marrazes	 3	 3	 0	 0	 10-3	 9
3 GRAP/Pousos	 3	 2	 0	 1	 9-4	 6
4 Pelariga	 3	 2	 0	 1	 9-4	 6
5 Vieirense	 3	 2	 0	 1	 7-6	 6
6 Batalha	 3	 2	 0	 1	 5-3	 6
7 ‘Os Nazarenos’	3	 2	 0	 1	 7-4	 6
8	Beneditense	 3	 1	 0	 2	 3-7	 3
9 Lisboa Marinha	2	 1	 0	 1	 4-10	 3
10 Motor Clube	 2	 0	 0	 2	 3-5	 1
11 União Serra	 2	 0	 1	 1	 3-6	 1
12 Boavista	 3	 0	 0	 3	 1-8	 0
13 Avelarense	 2	 0	 0	 2	 3-14	 0
14 C.C Ansião	 3	 0	 0	 3	 2-11	 0

4.ª jornada - 29 Outubro
Marrazes - C.C Ansião
Beneditense - Boavista
Pelariga - Vieirense
Batalha - Avelarense
Alcobaça - União da Serra
‘Os Nazarenos’ - S.L Marinha
Motor Clube - GRAP/Pousos

5.ª jornada - 05 Novembro
C.C Ansião - Beneditense
GRAP/Pousos - Boavista
Vieirense - Marrazes
Avelarense - Pelariga
União da Serra - ‘Os Nazarenos’
S.L Marinha - Batalha
Motor Clube - Alcobaça

juVENIS
divisão honra
resultados - 3.ª jornada 
Peniche - Marinhense ‘B’				    0-1
Marrazes - Caldas SC ‘B’				    2-1	
Batalha - Vieirense					     1-2
Beneditense - Sp. Pombal			   3-5
‘Os Nazarenos’ - União Leiria ‘B’		 1-2	
Pelariga - União da Serra			   3-1
Alcobaça - GRAP/Pousos				    1-2

			  	J     V    E    D     M/S       P
1	Marrazes	 3	 3	 0	 0	 14-2	 9
2 Pelariga	 3	 3	 0	 0	 8-2	 9
3 Marinhense ’B’	 3	 2	 0	 1	 5-3	 6
4 Peniche	 3	 2	 0	 1	 4-2	 6
5 União Leiria ‘B’	 3	 2	 0	 1	 3-2	 6
6 Vieirense	 3	 2	 0	 1	 4-5	 6
7 GRAP/Pousos	 3	 1	 1	 1	 6-7	 4
8 Batalha	 2	 1	 0	 1	 10-5	 3
9 Caldas S.C ‘B’	 2	 1	 0	 1	 5-3	 3
10 Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 4-2	 3
11 Sp. Pombal	 3	 1	 0	 2	 9-18	 3
12 União Serra	 3	 0	 1	 2	 5-10	 1
13 ‘Os Nazarenos’	3	 0	 0	 3	 3-8	 0
14 Beneditense	 3	 0	 0	 3	 4-14	 0

4.ª jornada - 29 Outubro
Marinhense ‘B’ - Alcobaça
União da Serra - Peniche
GRAP/Pousos - ‘Os Nazarenos’
União de Leiria ‘B’ - Batalha
Caldas S.C ‘B’ - Beneditense
Vieirense - Marrazes
Sp. Pombal - Pelariga

5.ª jornada - 05 Novembro
Alobaça - União da Serra
Pelariga - Peniche
‘Os Nazarenos’ - Marinhense ‘B’
Batalha - GRAP/Pousos
Beneditense - Vieirense
Marrazes - União de Leiria ‘B’
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’

iniciados
divisão honra
resultados - 3.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Alcobaça				   0-3
AD Pedro Roma - Vieirense			  2-1
GRAP/Pousos - Sp. Pombal			   1-0
Alvaiázere - União da Serra			   7-1
Portomosense - Meirinhas			   0-7
Avelarense - Caldas S.C ‘B’				   0-1
Batalha - Marrazes ‘B’					     2-2

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Alvaiázere	 3	 3	 0	 0	 15-4	 9
2 Pedro Roma	 3	 3	 0	 0	 11-1	 9
3 Batalha	 3	 2	 1	 0	 10-4	 7
4 Caldas S.C ‘B’	 3	 2	 0	 1	 14-6	 6
5 Alcobaça	 3	 2	 0	 1	 8-2	 6
6	Sp. Pombal	 3	 2	 0	 1	 5-1	 6
7 Marrazes ‘B’	 3	 1	 1	 1	 4-3	 4
8 Meirinhas	 3	 1	 0	 2	 8-8	 3
9 União da Serra	3	 1	 0	 2	 9-11	 3
10 Avelarense	 3	 1	 0	 2	 2-5	 3
11 GRAP/Pousos	3	 1	 0	 2	 1-9	 3
12 Vieirense	 3	 0	 1	 2	 2-5	 1
13 União Leiria ‘B’	3	 0	 1	 2	 1-6	 1
14 Portomosense	3	 0	 0	 3	 0-25	 0

4.ª jornada - 30 Outubro
Marrazes ‘B’ - Portomosense
União da Serra - Avelarense
Meirinhas - Alvaiázere
Caldas S.C ‘B’ - União de Leiria ‘B’
Vieirense - GRAP/Pousos
Alcobaça - AD Pedro Roma
Sp. Pombal - Batalha

5.ª jornada - 06 Novembro
AD Pedro Roma - Caldas S.C ‘B’
Vieirense - Alcobaça
Alvaiázere - Marrazes ‘B’
Portomosense - Sp. Pombal
União de Leiria ‘B’ - União da Serra
Avelarense - Meirinhas
GRAP/Pousos - Batalha

iniciados
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 1.ª jornada
Academia Happyball - Pedroguense	 3-1
Arcuda - Pelariga					     5-0
Alvaiázere ‘B’ - Figueiró dos Vinhos	 0-7
C.C Ansião - AD Pedro Roma ‘B’		  1-3

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Figueiró Vinhos	1	 1	 0	 0	 7-0	 3
2 Arcuda	 1	 1	 0	 0	 5-0	 3
3 Happyball	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
4 Pedro Roma ‘B’	1	 1	 0	 0	 3-1	 3
5 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
6 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
7 Pelariga	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0
8 Alvaiázere ‘B’	 1	 0	 0	 1	 0-7	 0

2.ª jornada - 06 Novembro
Pedroguense - Alvaiázere ‘B’
Figueiró dos Vinhos - AD Pedro Roma ‘B’
Pelariga - Academia Happyball
C.C Ansião - Arcuda

3.ª jornada - 13 Novembro
AD Pedro Roma ‘B’ - Pedroguense
Alvaiázere ‘B’ - Academia Happyball
Arcuda - Figueiró dos Vinhos
Pelariga - C.C Ansião

I DIVISÃO - SÉRIE ‘b’
1.ª jornada - 16 Outubro
Motor Clube - Football Academy	 0-3
Ilha - Carnide					     4-2
Vieirense ‘B’ - Santo Amaro			   1-0
Folgou - AD Ranha

			  	J     V    E    D     M/S       P
1 Vieirense ‘B’	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
2 Football Acad.	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Ilha	 1	 1	 0	 0	 4-2	 3
4 AD Ranha	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Santo Amaro	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
6 Carnide	 1	 0	 0	 1	 2-4	 0
7 Motor Clube	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0

2.ª jornada - 06 Novembro
Santo Amaro - Ilha
Carnide - Motor Clube
Football Academy - AD Ranha
Folga - Vieirense ‘B’

3.ª jornada - 13 Novembro
Motor Clube - Ilha
AD Ranha - Carnide
Vieirense ‘B’ - Football Academy
Folga - Santo Amaro

juniores - i divisão 
tor. abertura série ‘a’
RESULTADOS - 2.ª jornada
Pedroguense - Caseirinhos			   3-2
Folgou - Arcuda

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Pedroguense	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Caseirinhos	 2	 1	 0	 1	 3-3	 3
3 Arcuda	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0

3.ª jornada - 05 Novembro
Arcuda - Pedroguense
Folga - Caseirinhos

tor. abertura série ‘b’
RESULTADOS - 2.ª jornada
Meirinhas - Guiense					     6-0
Ilha - CCMI					     0-1

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas	 2	 2	 0	 0	 11-0	 6
2 CCMI	 2	 1	 0	 1	 1-5	 3
3 Ilha	 2	 1	 0	 1	 5-2	 3
4 Guiense	 2	 0	 0	 2	 1-11	 0

3.ª jornada - 05 Novembro
Guiense - CCMI
Ilha - Meirinhas

juVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 2.ª jornada
Caseirinhos - Avelarense			       1 Novembro
Alvaiázere - AD Pedro Roma			   1-2
Academia Happyball - Pedroguense	 1-2
Folgou - C.C Ansião

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma	2	 2	 0	 0	 8-1	 6
2 Pedroguense	 2	 2	 0	 0	 4-2	 6
3 Alvaiázere	 2	 1	 0	 1	 7-2	 3
4 Avelarense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0
6 Caseirinhos	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
7 Happyball	 2	 0	 0	 2	 1-8	 0

3.ª jornada - 29 Outubro
Caseirinhos - Academia Happyball
C.C Ansião - Avelarense
Pedroguense - Alvaiázere
Folga - AD Pedro Roma

4.ª jornada - 05 Novembro
Avelarense - AD Pedro Roma
Alvaiázere - Academia Happyball
C.C Ansião - Caseirinhos
Folga - Pedroguense

I DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 2.ª jornada
Vieirense ‘B’ - Arcuda					     2-0
Carnide - Santo Amaro				    0-4
Guiense - Meirinhas					     2-5
Ilha - Football Academy				    2-1

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas	 2	 2	 0	 0	 16-2	 6
2 Ilha	 2	 1	 1	 0	 4-3	 4
3 Santo Amaro	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
4 Carnide	 2	 1	 0	 1	 3-6	 3
5 Vieirense ‘B’	 2	 1	 0	 1	 2-11	 3
6 Arcuda	 2	 0	 1	 1	 2-4	 1
7 Foot.Academy	 2	 0	 0	 2	 3-5	 0
8 Guiense	 1	 0	 0	 1	 2-5	 0

3.ª jornada - 29 Outubro
Arcuda - Guiense
Carnide - Ilha
Meirinhas - Santo Amaro
Football Academy - Vieirense ‘B’

4.ª jornada - 5 Novembro
Meirinhas - Carnide
Santo Amaro - Arcuda
Vieirense ‘B’ - Ilha
Guiense - Football Academy

futebol nove
infantis - série ‘a’
RESULTADOS - 1.ª jornada
CCMI - Marrazes ‘B’					     0-4
Ilha - Marinhense ‘B’					     1-3
Folga - Meirinhas e Football Academy

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Marrazes ‘B’	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
2 Marinhense ‘B’	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
3 Meirinhas	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Football Acad.	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Ilha	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
6 CCMI	 1	 0	 0	 1	 0-4	 0

2.ª jornada - 29 Outubro
Marrazes ‘B’ - Ilha
Meirinhas - Football Academy
Folga - CCMI e Marinhense ‘B’

3.ª jornada - 05 Novembro
Ilha - CCMI
Football Academy - Marinhense ‘B’
Folga - Marrazes ‘B’ e Meirinhas

nacional III divisão
séniores - série ‘B’
RESULTADOS - 4.ª jornada 
MTBA - Cariense					     10-1
Covão Lobo - Boa Esperança			  2-3
Os Patos - S. João					     2-7
Mendiga - União 1919					     4-6
Beira-Ria - Arnal					     3-2
Mata - Núcleo Sporting. Pombal	 3-1
	
		                             J     V    E    D     M/S       P
1	Boa Esperança	4	 4	 0	 0	 22-7	 12
2 São João	 4	 3	 1	 0	 18-9	 10
3 MTBA	 4	 3	 0	 1	 21-7	 9
4 Os Patos	 4	 3	 0	 1	 23-18	 9
5 Mendiga	 4	 3	 0	 1	 18-14	 9
6 Beira-Ria	 4	 2	 0	 2	 13-17	 6
7 União 1919	 4	 1	 1	 2	 14-19	 4
8 Mata	 4	 1	 0	 3	 12-17	 3
9 Núc. Spt.Pbl.	 4	 1	 0	 3	 10-15	 3
10 Cariense	 4	 1	 0	 3	 9-25	 3
11 Covão Lobo	 4	 0	 2	 2	 11-13	 2
12 Arnal	 4	 0	 0	 4	 11-21	 0

5.ª jornada - 29 Outubro
Arnal - Mata
S. João - Mendiga
Boa Esperança - Núcleo Sport. Pombal
Covão Lobo - MTBA
União 1919 - Beira-Ria
Cariense - Os Patos

6.ª jornada - 05 Novembro
Os Patos - Covão Lobo
MTBA - Boa Esperança
Mendiga - Cariense
Beira-Ria - S. João
Núcleo Spt. Pombal - Arnal
Mata - União 1919

Equipa de futsal perdeu com o Mata

Núcleo infeliz 
na Beira Interior

O Núcleo Sportinguistas 
de Pombal deslocou-se até à 
Beira Interior, para defron-
tar o Clube Desportivo da Ma-
ta, onde não foi feliz perden-
do por 3-1. O treinador Nuno 
Marques utilizou no cinco 
inicial João Neves, Francisco 
Silva, Alexandre Amado, De-
nis Gonçalves e o guarda-re-
des, Rafael Gomes, tendo fi-
cado no banco de suplentes, 
o guarda-redes João Cardoso, 
Hugo Silva, Francisco Ferrei-
ra, Frederico Silva, Hugo Ne-
ves, João Marques, Michael 
Lopes, Bruno Matias e Vítor 
Teixeira. O Pombal marcou 
em primeiro lugar por Fran-
cisco Silva logo aos quatro 
minutos, contudo, o Mata em-
patava antes do intervalo.

Na segunda parte, o con-
junto da Covilhã consuma-
va a reviravolta no marca-
dor. Para este sábado, dia 29, 
o Pombal volta a deslocar-se 
ao interior, desta vez para jo-
gar em casa do líder da série, 
Boa Esperança, com início às 
17 horas. Dia 5, o Núcleo de-
fronta o Arnal em casa. 

DISTRITAL I divisão
séniores - série ‘A’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Caranguejeira - Garecus				   3-1
Meirinhas - Moitense					     2-5
Regueira Pontes - Golpilheira		  1-4
Pik-Nik - Sismaria					     4-3
Maças D. Maria - Burinhosa ‘B’		  5-6
Juventude - Dino Clube				    4-1
Charneca Redinha - Barreiros		  3-6
	
		                             J     V    E    D     M/S       P
1	Juventude	 2	 2	 0	 0	 9-5	 6
2 Moitense	 2	 2	 0	 0	 7-3	 6
3 Burinhosa ‘B’	 2	 2	 0	 0	 9-6	 6
4 Pik-Nik	 2	 2	 0	 0	 6-4	 6
5 Caranguejeira	 2	 1	 1	 0	 6-4	 6
6 Barreiros	 2	 1	 0	 1	 10-8	 3
7 Golpilheira	 2	 1	 0	 1	 5-3	 3
8 GARECUS	 2	 1	 0	 1	 3-3	 3
9 Dino Clube	 2	 1	 0	 1	 3-5	 3
10 Sismaria	 2	 0	 1	 1	 6-7	 1
11 Maças D.Maria	2	 0	 0	 2	 6-8	 0
12 Redinha	 2	 0	 0	 2	 2-7	 0
13 Meirinhas	 2	 0	 0	 2	 2-7	 0
14 Reg. Pontes	 2	 0	 0	 2	 2-7	 0

3.ª jornada 
28 Outubro - 21.30h
Barreiros - Dino Clube
Burinhosa ‘B’ - Juventude Leiria
Sismaria - Regueira de Pontes
29 Outubro
Charneca Redinha - Meirinhas
Golpilheira - Maças D. Maria
GARECUS - Pik-Nik Louriçal
Moitense - Caranguejeira

4.ª jornada
04 Novembro
Meirinhas - Barreiros
Regueira Pontes - GARECUS
Caranguejeira - Charneca Redinha
05 Novembro
Pik-Nik - Moitense
Dino Clube - Burinhosa ‘B’
Maças D. Maria - Sismaria
Juventude - Golpilheira

Competição distrital sénior e de formação

Merinhas estreia-se 
no futsal

A Associação das Meirinhas 
é uma das novidades na pre-
sente época de futsal sénior 
masculino, não conseguin-
do até ao momento qualquer 
ponto. Em situação inversa es-
tá o Pik-Nik do Louriçal com 
dois triunfos em outros tantos 
jogos. Uma série onde ainda 
constam, GARECUS de San-
tias, Dino Clube de Santiago 
de Litém e a Charneca da Re-
dinha. No plano da formação, 
o Núcleo Sportinguistas de 
Pombal continua a ser a úni-
ca colectividade do concelho, 
com todas as suas equipas no 
principal escalão da AF Lei-
ria. Na primeira divisão, par-
ticipação para a Associação 
do Louriçal e Silveirinha.

DISTRITAL futsal
juniores - div. honra
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Núcleo Spt. Pombal - Casal Velho	 4-1
Telheiro - Alvorninha					     2-0
PAC Peniche - Catarinense			   4-2
Amarense - Ribafria				              adiado 
	
		                             J     V    E    D     M/S       P
1	PAC Peniche	 3	 3	 0	 0	 12-6	 9
2 Ribafria	 2	 2	 0	 0	 15-2	 6
3 N.Spt. Pombal	3	 2	 0	 1	 11-7	 6
4 Casal Velho	 2	 1	 0	 1	 4-5	 3
5 Amarense	 2	 1	 0	 1	 4-5	 3
6 Telheiro	 2	 1	 0	 1	 3-7	 3
7 Catarinense	 3	 0	 0	 3	 7-12	 0
8 Alvorninha	 3	 0	 0	 3	 3-15	 0

4.ª jornada 
05 Novembro
Alvorninha - Amarense
Telheiro - Peniche
06 Novembro
Casal Velho - Catarinense
Ribafria - Núcleo Spt. Pombal

juniores - FUTSAL
I divisão - Série ’A’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Quinta Sobrado - Ass. Louriçal	 3-8
Barreiros - Arnal					     4-0
	
		                             J     V    E     D     M/S      P
1	Ass. Louriçal	 2	 2	 0	 0	 12-5	 6
2 Barreiros	 2	 1	 0	 1	 6-4	 3
3 Arnal	 2	 1	 0	 1	 4-7	 3
4 Qt.ª Sobrado	 2	 0	 0	 2	 6-12	 0

4.ª jornada - 05 Novembro
Ass. Louriçal - Arnal (17h)
Barreiros - Quinta Sobrado

juVENIS - FUTSAL
I divisão - Série ’A’
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Santiago da Guarda - Silveirinha	 2-0
Ass. Louriçal - Arnal					     6-1
Caranguejeira - Barreiros				   3-1
	
		                             J     V    E     D     M/S      P
1 Caranguejeira	 2	 2	 0	 0	 7-3	 6
2 Barreiros	 2	 1	 0	 1	 5-5	 3
3 Ass. Louriçal	 1	 1	 0	 0	 6-1	 3
4 Sant. Guarda	 2	 1	 0	 1	 4-4	 3
5 Ribeira Sirol	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Silveirinha	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
7 Arnal	 2	 0	 0	 2	 3-10	 0

3.ª jornada - 06 Novembro
Arnal - Ribeira Sirol
Silveirinha - Caranguejeira (11h)
Barreiros - Ass. Louriçal (17h)

SÉNIORES
I DIVISÃO - ZONA NORTE
4.ª jornada 
Carnide - Motor Clube					    4-0
Arcuda - Pedroguense					    3-1
Alegre Unido - Meirinhas				    4-1
Pelariga - Almagreira					     4-0
Caseirinhos - Figueiró dos Vinhos	 1-1
Castanheira de Pera - Moita do Boi	 0-4	
Matamourisquense - C.C Ansião	 3-0	
Ilha - Chão de Couce					     1-1
	
                                J     V    E    D     M/S       P
1	Pelariga	 4	 3	 1	 0	 11-2	 10
2 Caseirinhos	 4	 3	 1	 0	 10-3	 10
3 Ilha	 4	 3	 1	 0	 6-1	 10
4 Alegre Unido	 4	 3	 0	 1	 9-4	 9
5 Arcuda	 4	 3	 0	 1	 8-3	 9
6 Moita do Boi	 4	 3	 0	 1	 8-4	 9
7 Fig. Vinhos	 4	 2	 2	 0	 10-1	 8
8 Meirinhas	 4	 2	 0	 2	 5-7	 6
9 Carnide	 4	 2	 0	 2	 9-6	 6
10 Chão Couce	 4	 1	 2	 1	 4-4	 5
11 Matamourisq.	4	 1	 1	 2	 4-3	 4
12 Pedroguense	 4	 1	 0	 3	 3-9	 3
13 Almagreira	 4	 1	 0	 3	 10-10	 3
14 C.C Ansião	 4	 0	 0	 4	 1-12	 0
15 Motor Clube	 4	 0	 0	 4	 1-12	 0
16 Cast.ª Pera	 4	 0	 0	 4	 0-22	 0

5.ª jornada - 30 Outubro
C.C Ansião - Castanheira de Pera
Moita do Boi - Caseirinhos
Almagreira - Figueiró dos Vinhos
Motor Clube - Alegre Unido
Pedroguense - Ilha
Chão de Couce - Carnide
Pelariga - Arcuda
Meirinhas - Matamourisquense

6.ª jornada - 06 Novembro
Castanheira de Pera - Meirinhas
Caseirinhos - C.C Ansião
Figueiró dos Vinhos - Moita do Boi
Matamourisquense - Motor Clube
Alegre Unido - Chão de Couce
Ilha - Pelariga
Carnide - Pedroguense
Arcuda - Almagreira

Pelariga, Ilha e 
Caseirinhos na 
liderança 
da primeira 
divisão

Após quatro jornadas 
realizadas, são três as 
equipas do concelho 
no topo da classifica-
ção. O Grupo Des-
portivo da Pelariga 
recebeu os vizinhos 
de Almagreira e ven-
ceu tranquilamente 
por 4-0, enquanto o 
Desportivo  da Ilha es-
teve a perder por 1-0, 
em casa, com o Chão 
de Couce, evitando 
com um golo de 
Sousa a sua primeira 
derrota na prova. Os 
Caseirinhos conti-
nuam a surpreender e 
nos últimos instantes 
conseguiram um em-
pate a um golo com o 
Figueiró dos Vinhos, 
que também ainda 
não perdeu qualquer 
jogo. No entanto, o 
trio da frente soma 
três vitórias e um em-
pate e o Figueiró con-
tabiliza dois empates. 
Para domingo, o 
Pelariga volta a jogar 
em casa, agora, com o 
Arcuda de Albergaria 
dos Doze, a Ilha joga 
em Pedrogão Grande 
e os Caseirinhos, ali-
nha na Moita do Boi. 
Encontros entre equi-
pas separadas por três 
pontos, o que poderá 
ditar desafios bem 
equilibrados. Realce 
ainda para o derbie 
entre Motor Clube e 
Alegre Unido.

●● FOTO notícia

●● Os juvenis da Pelariga treinados por José Carlos contiuam 100% vitoriosos, tendo 
no próximo sábado, o derbie com o Sporting de Pombal, no campo de Flandes.
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31 OUT. A 6 NOV.
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

7 A 13 NOVEMBRO
paiva
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

24 A 30 OUTUBRO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

PUB

No dia 10 de Outubro 
celebrou-se o dia da saú-
de mental. A federação 
mundial de saúde mental 
(WFMH), assinala com a 
realização de diversas ati-
vidades em todo o Mundo. 
Este ano a escolha do tema 
recaio no “Tornar a saúde 
mental e o bem-estar para 
todos uma prioridade glo-
bal”, pretendendo direcio-
nar o olhar para o impacto 
que a recente pandemia, as 
guerras e a emergência cli-
mática, produzem no bem
-estar e consequente saúde 
mental das pessoas. 

Estes eventos, colocam-
nos desafios para os quais 
não nos encontramos pre-
parados e cujas consequên-
cias afetam o bem-estar, a 
saúde mental, bem como a 
saúde da pessoa pois não há 

Opinião | 10 de outubro, Dia Mundial da Saúde Mental

Faça da Saúde Mental e bem-estar 
para todos uma prioridade global (WFMH, 2022)

Serão estes dados sufi-
cientemente preocupantes 
para nos consciencializar-
mos que o combate a este 
flagelo é efetivamente uma 
prioridade e que o caminho 
passa por nos focarmos na 
prevenção da doença men-
tal, na minimização dos ris-
cos e redução do seu impac-
to?

Impõe-se então a ques-
tão, como posso contribuir 
para a prevenção e promo-
ção da saúde mental?

Começando por nós. Pois 
para prestar uma ajuda efe-
tiva ao outro, necessito de 
cuidar de mim.

A receita para o meu au-
tocuidado e para a manu-
tenção de uma boa saúde 
mental, não se encontra 
num catálogo, esta irá de-
pender das características 
e das preferências de cada 
um. No entanto, se olhar-
mos para o acrónimo MEN-
TAL, conseguimos encon-
trar algumas respostas para 

COM APENAS UMA CONSULTA PODE FICAR FELIZ
QUALQUER QUE SEJA O SEU PROBLEMA CONTACTE

PROFESSOR SALIMU
astrólogo e vidente especialista em retornos rápidos

garantimos resultados em apenas 3 dias
e ao fim de 24 horas notará a diferença

sem falsas promessas, trabalho eficaz e rápido

Especialista em problemas amorosos, impotência sexual
sorte no jogo, sorte nos estudos e especialista na descoberta

de doenças desconhecidas

CONSULTAS POR MARCAÇÃO, NO CONSULTÓRIO 
OU POR CORRESPONDÊNCIA

NÃO HESITE EM CONTACTAR SE QUISER MUDAR DE VIDA 

saúde sem saúde mental.
Embora em Portugal a 

saúde mental tenha vindo 
a ser alvo de interesse nos 
últimos anos, quer devido 
à pandemia por covid- 19, 
quer pelas consequências 
das alterações climáticas 
e recentemente pelos efei-
tos da guerra, esta ainda é 
muitas vezes desvalorizada 
e negligenciada e por vezes 
estigmatizada. Assim nun-
ca é demais recordarmos, 
refletirmos e debatermos 

Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 25/10/2022, exarada a folhas 46, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 6-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Manuel da Cruz Lisboa, NIF 168.129.779, natural da freguesia e conce-
lho de Pombal, com residência habitual na Rua do Barrocão, nº 10, Nadadou-
ro, Caldas da Rainha, casado sob o regime da separação de bens com Maria 
Augusta de Moura Carvalho Lisboa, NIF 205.287.433, declarou com exclusão 
de outrém, é dono e legítimo possuidor do prédio rústico, terra de cultura, 
com a área de 882,66 m2, sito em Arneiros de Cima, freguesia e concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com José Cruz Gomes, do sul com Ricar-
do Henriques, do nascente com Rell Investments Lda e do poente com José 
Gomes e outros, inscrito na matriz sob o artigo 36.579, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse, 
por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1981, ainda no 
estado de solteiro, por Luiz Lisboa, que graficamente usou e foi conhecido 
por Luís Lisboa, e mulher Maria Júlia da Cruz, residentes que foram no lugar 
de Estrada, Pombal, pais do justificante; Que após a referida doação verbal, 
de facto, passou a possuir o aludido prédio, em nome próprio, cultivando-o, 
semeando-o e colhendo os seus frutos, avivando estremas, posse que sem-
pre foi exercida pelo justificante de forma a considerar tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exerci-
da ao longo de mais de 40 anos se deve reputar de pública, pacífica e contí-
nua. Assim, na falta de melhor título, ele justificante adquiriu o mencionado 
prédio para seu património, por usucapião, que invoca, por não ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 25 de Outubro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 241 de 27 Outubro de 2022

esta questão:
M – Mente sã, corpo são
E – Exercício físico
N – Nutrição (alimentação 

adequada)
T -Tempo de descanso e 

repouso
A – Aceitação / Adaptação 

a algumas circunstâncias da 
vida e à impossibilidade de 
manter o controle de tudo

L – Ligação com os outros. 
Somos seres sociais que vi-
vem em comunidade reti-
rando prazer disso

No entanto, cuidarmos 
de nós sozinhos ou com o 
auxílio das pessoas que nos 
são próximas, nem sempre 
é o suficiente, havendo ne-
cessidade de procurar aju-
da especializada. A UCC de 
Pombal possui uma equi-
pa de profissionais de saú-
de que o pode auxiliar a tri-
lhar este caminho. Ajude e/
ou procure ajuda se identifi-
cou em si ou no outro sinais 
e sintomas como: 

- Alterações da persona-
lidade, comportamento di-
ferente do seu padrão e va-
lores

- Dificuldade em contro-
lar as mudanças de humor 
e os impulsos

- Mudança da sociabilida-
de habitual da pessoa, isola-
mento

- Alterações no autocui-
dado, desleixo na higiene 
pessoal, adoção de com-
portamentos de risco (con-
sumo de álcool ou substân-
cias ilícitas)

- Desesperança, pessimis-
mo, sentimentos de baixa 
autoestima e ideação suici-
da.

Comece a mudança hoje, 
comece por si. 

Isabel Ribeiro | Enfermei-
ra em Ensino Clinico da Es-
pecialidade de Enfermagem 
de Saúde Mental e Psiquia-
tria | IPL Leiria 

Sophie Fidalgo | Enfermei-
ra em Ensino Clinico da Es-
pecialidade de Enfermagem 
de Saúde Mental e Psiquia-
tria | ESENFC  

Carla Marques & Marina 
Pereira |Enfermeiras Espe-
cialistas de Saúde Mental e 
Psiquiatria | UCC Pombal MUNICÍPIO DE POMBAL

Aviso
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 

de Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decre-
to-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o en-
cerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Bodo das Castanhas e Tasquinhas 
de Vermoil 2022

2. Promotor do evento: Junta de Freguesia de Vermoil
3. Local do evento: Vermoil
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua En-

genheiro Guilherme Santos de 27 a 31 de Outubro de 2022, das 
00H00 às 23H59 e na Rua João de Barros, desde o Entroncamen-
to com a Rua da Bela Vista até ao Entroncamento com a Rua da 
Serrada, na Rua Outeiro da Mata desde a Travessa da Bela Vista 
ate á Rua João de Barros, na Rua da Igreja até a florista, no Largo 
Padre João Pereira Órfão e na Urbanização Fonseca, das 06H00 às 
23H00 do dia 30 de Outubro de 2022.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pin-
tados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando 
a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais pre-
juízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 17 de Outubro de 2022
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

por delegação do Presidente da Câmara,
(Gina Domingues)

esta temática com o obje-
tivo de integramos a pre-
venção e promoção da saú-
de mental, começando por 
nós e estendo-a aos outros 
e se possível, juntando-nos 
a outras entidades no senti-
do de tornar esta problemá-
tica uma verdadeira priori-
dade e contribuindo assim, 
para uma sociedade mais 
saudável.

Em Portugal, apesar de 
subdiagnosticadas, verifi-
ca-se uma das mais eleva-
das prevalências de doença 
mental na Europa. Embo-
ra a mortalidade pela mes-
ma seja baixa, o número de 
anos vividos com incapaci-
dade, assim como os danos 
pessoais e familiares impõe 
uma sobrecarga para a so-
ciedade.

Sabemos que 1 em 3 pes-
soas vão desenvolver um 
problema de saúde mental 
em algum momento da sua 
vida, podemos ser nós ou 
alguém próximo…

PUB

PUB
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●● letras        
& sabores

Lombinho 
de porco 

com castanhas

Para festejar o São Martinho na-
da melhor que uma receita sim-
ples, super rápida, económica 
e cheia de sabor, onde impera 
uma das frutas da época, as cas-
tanhas.
Demora cerca de 15 minutos a 
sua preparação.

Ingredientes: 
-1 lombinho de porco (+/- 650 gr.)
- 400 g de castanhas congeladas
- 1/5 pimento vermelho cortado 
em tiras
- 2 colheres de pimentão doce
- 5 dentes de alho picados
- sal e pimenta e louro a gosto
- 1 colher de sopa de banha de 
porco
- 100 ml de vinho branco
- coentros picados

Preparação:
No dia anterior de preferência, 
cortar a carne em cubos e tem-
perar com sal, pimenta, pimen-
tão doce, louro e o alho picado.
Deverá colocar as castanhas a 
descongelar também.

Numa frigideira anti-aderente 
colocar a banha de porco e a se-
guir juntar a carne em lume for-
te.
Quando a carne perder a cor ver-
melha de crua, juntar o pimento 
cortado em tiras, as castanhas e 
o vinho.
Manter o lume alto e ir mexen-
do sempre até o vinho evaporar. 
Quando a carne e as castanhas 
estiverem douradas, retirar do 
lume e polvilhar com coentros.

Está pronto a servir.
Experimente e envie os seus co-
mentários e fotos :-)
Bom apetite!

Por: Paula Marques

●● palavras cruzadas ●● SUDOKU
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Horizontais:
1. Poder estar dentro. Elevar ao cubo. 2. Verbal. Jazigo de minérios. 3. Veículo que transita 
atrelado a um veículo automóvel. Ponto cardeal. 4. Nome feminino. Fêmea do urso. Suspi-
ro. 5. «De» + «a». Relativo ao teatro. 6. Casal. Aperto com nó. 7. Espécie de damasco grande, 
de polpa branca e agre. Armada Portuguesa. 8. Antes do meio-dia. Junta. Altar. 9. Redução 
de internet. Ratificar. 10. Malhadouro. Rosto.   11. Mancha. Bolo ou presente que os padri-
nhos dão pela Páscoa aos afilhados ou os paroquianos aos párocos.
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Caber. Cubar. 2. Oral. Mina. 3. Reboque. Sul. 4. 
Ana. Ursa. Ai. 5. Da. Teatral. 6. Par. Ato. 7. Alperce. 
Ap. 8. AM. Alia. Ar. 9. Net. Aprovar. 10. Eira. Cara. 
11. Laivo. Folar.

Verticais:
1.Corado. Anel. 2. Arena. Ameia. 3. Baba. Pl. Tri. 4. 
Elo. Tapa. Av. 5. Querela. 6. Jura. Ripa. 7. Estacar.  
8. Um. Arte. Oco. 9. Bis. Ao. Aval. 10. Anual. Arara. 
11. Rally. Aparar.
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Verticais:
1. Que tem boas cores no rosto. Círculo. 2. Campo de liça. Abertura no alto da muralha de um fortificação por onde se visava o inimigo. 3. Saliva 
que sai da boca. Plural (abreviatura). Prefixo (três).  4. Ligação (figurado). Um dos conceituados símbolos da gastronomia espanhola. Avenida 
(abreviatura). 5. Discussão. 6. Promessa. Pedaço de madeira fino e comprido. 7. Segurar com estacas. 8. A unidade. Ofício. Vazio.  9. Anotação 
Musical para indicar repetição. «A» + «o». Aprovação (figurado). 10. Que acontece uma vez por ano. Ave tropical. 11. Modalidade de desporto. Au-
tomobilístico. Cortar as beiras de.

O PS de Pombal de Pombal já 
foi uma secção com actividade 
política com relevância na vida 
do Concelho. Já conseguiu gover-

nar e bem o nosso Município, nos 
tempos áureos do Guilherme San-
tos. 

Depois de perder as eleições 
em 1993 para outro histórico da 
política regional, o Eng. Narciso, 
foi definhando até bater no fun-
do. E porque perdeu em 1993? 
Talvez por excesso de confiança, 
aliado a trabalho de fundo e bem 
estruturado por parte do PSD, em 
que apostou numa pessoa sem ví-
cios políticos…na altura…

O PSD tem conquistado o po-
der desde 1993 até aos dias de 
hoje, mas a sua secção concelhia 
também tem perdido relevância 
e militância. Encontra-se já muito 
longe dos tempos áureos da mi-
litância e da participação cívica 
dos seus militantes. 

Por acaso é uma pena os parti-
dos estarem tão vazios de pessoas 
e conteúdo. Fui votar, nas recen-
tes eleições para a concelhia do 
PS, porque tenho quotas em dia e 

simplesmente para legitimar uma 
eleição. 

Nos últimos anos as pessoas es-
tão a afastar-se da militância acti-
va nos partidos, pois no interior 
dos partidos já não se debate po-
lítica e a resolução dos problemas 
na vida das pessoas. 

As sedes dos partidos são sim-
plesmente locais em que se dis-
putam lugares no cimo de cada 
pirâmide, desde a local á nacional 
de modo a se atingir o poder. Um 
militante nestes partidos do ar-
co da governação serve somente 
para pagar quotas e para votar. Já 
não se ouvem os militantes, quase 
já não existem plenários. 

Quanto ao PS de Pombal, en-
contra-se no ponto mais baixo da 
sua longa existência. A liderança 
da Drª Odete Alves, assentou na 
base de dividir para reinar e os re-
sultados são os que se esperavam 
num conjunto de militantes des-
motivados e divididos.

Nas duas últimas eleições au-
tárquicas o PS só “foi a jogo” pa-
ra não ser derrotado por falta de 
comparência. Não apresentou 
candidatos a Presidente de Ca-
mara, apresentou somente listas 
de candidatos a Vereadores. ele-
geu 3 Vereadores em 8 anos. Che-
gou agora a altura de reverter este 
processo ou o PS de Pombal corre 
o risco de se tornar como o PCP, 
CDS ou o novo IL. Só estão lá para 
fazer prova de vida, sem qualquer 
objectivo para conquistar.

 Continuo como militante de 
base, é assim que me sinto bem e 
não sou condicionado na minha 
liberdade de pensamento e mili-
tância. Espero sinceramente que 
o novo Presidente da Concelhia, o 
Sr. Dr. Joel Gomes, inicie o proces-
so de união de todos os militan-
tes e que consiga incorporar mais 
gente de Pombal no grande objec-
tivo de ser em 2025 uma alternati-
va concreta ao PSD. 

O Ocaso do PS de Pombal

Opinião
António Roque

roque.antonio@sapo.pt
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ARRENDA-SE espaço 
adequado p/ salão de 
cabeleireiro/estética, 
localizado no centro da cidade 
de Pombal.
Cont.: 236 948 054 | 917 230 412

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL, morena 
atrevida, bumbum 
guloso, calma, pele 
macia, o. profun-
do e atrevido, 
sedutora, garganta 
funda, massagem prostática 
e acessórios. Das 09h00 às 
21h00.  Lugar calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

Jovem, com vida estável, 
procura senhora para 
amizade.
Cont.: 924 415 809

CARTÓRIO NOTARIAL DE LEIRIA 
A CARGO DE PEDRO TAVARES

Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas, de folhas dois a folhas quatro do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas nº358 – A deste Cartório se encontra exarada uma 
escritura de Justificação Notarial no dia dezanove de Outubro de 2022.
Outorgada por: Luís Filipe Gomes e mulher Maria Fernanda Martins 
Gomes, casados em comunhão de adquiridos, naturais de Pelariga, Pom-
bal e de Sé Nova, Coimbra, residentes na Rua da escola, nº 15, Machada, 
Pelariga, Pombal titulares dos C.C. 06800195 9ZX1 válido até 15-10-2028 e 
06800107 0ZX7 válido até 03-08-2031 da R.P., nif 168 877 651 e 124 121 462;
Na qual disseram;----------------------------------------------------------------------------------------
Que, com exclusão de outrem, o marido é dono e legítimo possuidor dos 
seguintes imóveis: ----------------------------------------------------------------------------------------
Um: metade indivisa do prédio rústico, composto por terra de cultura com 
choupo para lenha, com a área de mil seiscentos e noventa metros quadra-
dos, sito em Cardoso, na freguesia de Pelariga do concelho de Pombal, a 
confrontar a norte com Joaquim Filipe, do sul com António Filipe Pereira, 
nascente com vala da rega e poente com Rio Arunca, inscrito na matriz 
sob o artigo 1414, com o valor patrimonial tributário correspondente de 
235,86€, a que atribuem igual valor – BUPI 794353, pertencendo a metade 
restante a Carlos Manuel Filipe Gomes;---------------------------------------------------------
Dois: prédio rústico, composto por terra de cultura com oliveiras, com a 
área de novecentos e sessenta e sete virgula trinta e seis metros quadrados, 
sito em Vale dos Sacutos na freguesia de Pelariga do concelho de Pombal, 
a confrontar a norte com caminho, do sul com Manuel Gomes, nascente 
com António Maria e outro e poente com Manuel Gomes, inscrito na ma-
triz sob o artigo 9227, com o valor patrimonial tributário de 202,92€, a que 
atribuem igual valor – BUPI 794476;--------------------------------------------------------------
Três: prédio rústico, composto por terra de cultura de arroz, com a área 
de oitocentos e cinquenta e oito virgula oitenta e seis metros quadrados, 
sito em Vale dos Sacutos na freguesia de Pelariga do concelho de Pombal, 
a confrontar a norte com António Maria, do sul com ribeiro, nascente com 
Jorge Luís e poente com Manuel Gomes, inscrito na matriz sob o artigo 
9228, com o valor patrimonial tributário de 207,34€, a que atribuem igual 
valor – BUPI 794526.-------------------------------------------------------------------------------------
Quatro: prédio rústico, composto por terra de cultura com árvores de 
fruto, com a área de trezentos e cinquenta e cinco virgula sessenta e oito 
metros quadrados, sito em Serrados-limite da machada na freguesia de Pe-
lariga do concelho de Pombal, a confrontar a norte com caminho, do sul 
com António Marques, nascente com Joaquim Filipe e poente com António 
Filipe Pereira, inscrito na matriz sob o artigo 10905, com o valor patrimo-
nial tributário de 88,42€, a que atribuem igual valor – BUPI 794313;-------------
Que atribuem às representações gráficas georreferenciadas os efeitos pre-
vistos no artigo 16º da Lei 78/2017 de 17/08, sendo as áreas correctas as 
indicadas nessas representações gráficas e não na matriz.---------------------------
Que os prédios vieram à posse dele por doação meramente verbal de seus 
pais Júlio Gomes e Deolinda da Conceição, residentes que foram em Pela-
riga, por volta do ano de mil novecentos e setenta e quatro, sendo ele jus-
tificante ainda solteiro nessa data.---------------------------------------------------------------
Que os imóveis não resultam de fracionamento nem aos ante possuidores 
pertenciam prédios rústicos confinantes.------------------------------------------------------
Que, assim, vem possuindo os prédios como seus há mais de vinte anos, 
como proprietário e na convicção de o ser, cultivando-os e colhendo os 
seus frutos, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vem 
exercendo ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de quem quer que seja, assim de modo pacífico, con-
tínuo, público e de boa-fé, pelo que adquiriu por usucapião a propriedade 
sobre os aludidos imóveis.-----------------------------------------------------------------------------
 Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que os 
comprovem.--------------------------------------------------------------------------------------------------
Que para suprir tal título vêm pela presente escritura prestar estas declara-
ções de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira inscri-
ção de aquisição dos indicados prédios.-------------------------------------------------------

Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do cartório em epígrafe, 
no uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado 

nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, 
sete de Outubro de dois mil e vinte e dois.
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Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 17/10/2022, exarada a folhas 8, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 6-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Domingos Gameiro Lopes, NIF 169.142.647, natural da freguesia de 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residente na Rua do Guimardo, 
nº 50, Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, casado sob o regime da comunhão 
geral com Maria de Jesus Guapo, NIF 169.142.639, o qual interveio por si e 
como procuradora de sua referida mulher, natural da mesma freguesia de 
Albergaria dos Doze, consigo residente, declarou com exclusão de outrém, 
o seu casal é dono e legítimo possuidor dos seguintes prédios: Um: Prédio 
rústico, terra de cultura, com a área de 60 m2, sito em Porto Moleiro, fregue-
sia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Luísa da Costa Pimen-
ta, do sul com Júlio Paulo das Neves, do nascente com António Lopes Arranjo 
e do poente com António Sisudo, inscrito na matriz sob o artigo 21213, que 
provem do artigo 8942 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); Dois: 
Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 90 m2, sito em Porto Moleiro, 
dita freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, a confrontar do norte e sul com António Lopes Arranjo, 
do nascente com herdeiros de José da Costa Moço e do poente com Francis-
co da Costa, inscrito na matriz sob o artigo 21222, que provem do artigo 8945 
da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); e, Três: Prédio rústico, terra 
de cultura, com a área de 90 m2, sito em Porto Moleiro, mesma freguesia 
– União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, a confrontar do norte com António Lopes Arranjo, do sul com Júlio 
Paulo das Neves, do nascente com José Francisco Guapo e do poente com 
herdeiros de José da Costa Moço, inscrito na matriz sob o artigo 21233, que 
provém do artigo 8949 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); Que os 
prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que os indicados prédios vieram à posse dos justificantes, por com-
pras meramente verbais efectuadas por volta do ano de 1999: A verba nº 1 a 
Maria da Costa casada sob o regime da comunhão geral com Aires Rodrigues 
Costa, residente na Rua do Bonjardim, Albergaria dos Doze, Pombal; A verba 
nº 2, a Maria da Costa Pimenta, solteira, maior, residente no lugar de Eguins, 
Albergaria dos Doze, Pombal; e, A verba nº 3, a Joaquim da Costa Maquinista, 
solteiro, maior, residente no referido lugar de Eguins, Albergaria dos Doze, 
Pombal; Que, após as referidas compras, de facto, passaram a possuir os 
aludidos prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando 
árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles, de for-
ma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor títu-
lo, ele justificante e a sua representada adquiriram os mencionados prédios 
para o seu património, por usucapião, que invoca, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 17 de Outubro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
   Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Casal de meia-idade 
procura jovem 
para uma boa amizade.
Cont.: 933 902 219

Procura-se 
um preparador 
de encomenda c/ carta de 
ligeiros.
Cont.: 925 222 342

Precisa-se senhora 
para realizar TRA-
BALHOS DOMÉSTICOS 
em habitação na Mata 
Mourisca. Tempo inteiro e 
com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com 
carta de condução.
Cont.: 236 951 632 
914 237 342 

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023 

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

Rua prof. Carlos A. Mota Pinto, 13 | Pombal 

Tel: 236 213 161 

CASA MILA
TAPEÇARIAS     DECORAÇÕES

SE O SEU LAR QUER DECORAR...
CASA MILA DEVE VISITAR...

EM EXPOSIÇÃO:
Carpetes Nacionais e Estrangeiras

Tapeçaria de Arraiolos
Acessórios de Casa de Banho

            CASA MILA pinturas
         ORÇAMENTOS GRÁTIS               

       Tlm: 966 194 194

PUB

Senhor viúvo, 
reformado de França e 
Portugal, vida saudável, 
procura senhora que deseje 
ser feliz.
Cont.: 969 451 849

Unidade hoteleira procura 
RECEPCIONISTA, 
preferencialmente do sexo 
masculino, com bons conheci-
mentos de francês e inglês.
Respostas, com envio de 
currículo, ao email deste jornal: 
pombaljornal@gmail.com

1ª vez, linda 
morena, mamas 
48, o. natural 
divinal, meiga, ca-
rinhosa, beijos na 
boca, adora tudo, 
faço gostoso, adoro atrás.
Cont.: 916 123 601
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em frente à Igreja

Visite-nos 
no Bodo das Castanhas 
e aproveite para fazer 
ou renovar a sua assinatura. 
Em troca, 
vai receber 10 euros 
para gastar nas Tasquinhas
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AGRADECIMENTO
Diamantino Mendes 
Fernandes
N: 13/06/1944 “78 anos”
F: 22/10/2022
Feteira - Carnide

Sua Esposa Senhora Gracinda Serra dos Santos Fernandes, 
Seus Filhos Senhores Jorge dos Santos Fernandes e Frede-
rico dos Santos Fernandes,  Suas Noras, Seus Netos e restan-
tes Familiares o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
António
Silva
N: 20/09/1941 “81 anos”
F: 15/10/2022
Arnal - São Simão de Litém

Seu Filho Senhor João Pedro Pereira Silva, Sua Nora, Seus 
Netos e Restantes Familiares o doloroso dever de comu-
nicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel 
Mendes
N: 17/09/1936 “86 anos”
F: 16/10/2022
Ranha São João - Vermoil

Sua Esposa Maria de Jesus Gonçalves, Seu Filho Senhor 
João Luís Gonçalves Mendes, Sua Nora, Seu Genro, Seus 
Netos e restantes Familiares o doloroso dever de comuni-
car desta forma o seu falecimento. A sua família agradece 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem por 
vias alternativas. Tratou os serviços funerários A. Pombalense

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dezassete de outubro de dois mil e vinte e dois, 
no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, 
número um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira 
Sobreiros, iniciada a folhas oitenta e quatro do livro de notas Trinta e Três 
– F, Maria dos Santos Neves, contribuinte número 129.505.960, solteira, 
maior, natural da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, onde reside na 
Rua Principal, número 77, no lugar de Matos da Ranha, declarou que é dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis, sitos na 
dita freguesia de Vermoil, a que atribui os respetivos valores patrimoniais, 
num total de quatrocentos e setenta e seis euros e trinta e três cêntimos: ------
------ Um – Uma sétima parte do prédio rústico, sito no lugar de Serrada 
Velha, composto de terra de cultura com oliveiras, com a área de quatro mil 
duzentos e noventa metros quadrados, a confrontar do norte com José Go-
mes, sul com João de Sousa Novo, nascente com caminho e de poente com 
estrada nacional, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 10.167, 
com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões, 
correspondente à fração, de € 212,33, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número mil trezentos e setenta e dois / Vermoil; e -
------ Dois – Uma sétima parte do prédio rústico, sito no lugar de Valinho, 
composto de terra de semeadura com oliveiras e fruteiras, com a área de 
quatro mil setecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte e 
poente com caminho, sul com Manuel Francisco Pataco e de nascente com 
Manuel Nunes Gameiro, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 
10.267, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de trans-
missões, correspondente à fração, de € 264,00, descrito na dita Conservató-
ria sob o número mil trezentos e setenta e três / Vermoil. ---------------------------
------ Que os imóveis, na competente Conservatória de Registo Predial, não 
têm qualquer inscrição de aquisição da proporção que justifica, sendo já 
proprietária de mais cinco trinta e cinco avos dos mesmos, conforme apre-
sentação dez, de doze de dezembro de mil novecentos e noventa e um. -------
------ Que os prédios vieram à sua posse por volta do ano de mil novecentos e 
noventa, em data que não sabe precisar, por doação meramente verbal que 
lhe fizeram os ante possuidores, António dos Santos Neves e mulher Maria 
Rosa Diogo, casados que foram sob o regime da comunhão de adquiridos, 
que residiam no lugar de Torre, na citada freguesia de Vermoil, doação essa 
de que não ficou a dispor de título formal, após o que, de facto, passou a pos-
suir os aludidos prédios em nome próprio, há mais de vinte anos, como sua 
exclusiva proprietária, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e 
com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem interrupção, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz 
à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------
Conferido. Está conforme. -------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: _____________________________________________________________

       Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/13 e com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.pt
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Empresa localizada 
no Louriçal
procura 

colaboradores 
na área 

da confeção 
com ou sem experiencia

Dados contacto: 
236 960 330 

ou 
sindutex@sindutex.pt

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 14/10/2022, exarada a folhas 2, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 6-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Filipe Manuel Mendes da Conceição, NIF 213.411.318, e mu-
lher Paula Margarida Ferreira Dias da Conceição, NIF 226.386.007, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das 
freguesias de Coimbra (Sé Nova) e Vermoil, concelhos de Coimbra e Pombal, 
com residência habitual na Rua do Arneiro, nº 1, lugar de Outeiro da Ranha, 
Vermoil, Pombal, declararam com exclusão de outrém, é dono e legítimo 
possuidor do prédio rústico, terra de cultura, videiras e tanchas, com a área 
de 600 m2, sito em Valinhos, freguesia – União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com herdeiros de Manuel das Neves, do sul com Manuel 
Nogueira Rodrigues, do nascente com caminho e do poente com António 
Francisco, inscrito na matriz sob o artigo 24.537, que provém do artigo 7417 
da freguesia de Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse dele justi-
ficante, com 15 anos, por partilha meramente verbal, feita por volta do ano 
de 1993, por óbito do seu pai Fernando da Conceição, casado com Benilde 
das Neves Mendes, residentes que foram no lugar de Bouça, Santiago de Li-
tém, Pombal; Que após a referida partilha, de facto, aquela Benilde das Neves 
Mendes, mãe do justificante, no exercício das responsabilidades parentais, 
passou a possuir o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantando ár-
vores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por ela em nome 
do filho e por este continuada desde a maioridade, de forma a considerar tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que a refe-
rida posse vem desde solteiro e, depois de casado, tem continuado a praticar 
os indicados actos possessórios, considerando o referido prédio como bem 
próprio seu, com o consentimento e acordo de sua referida mulher; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 28 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ele justificante 
adquiriu o mencionado prédio para o seu património próprio, por usuca-
pião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Outubro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Muníc ipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 
de Pombal, torna público que, conforme as disposições do De-
creto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado 
o encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes ter-
mos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Todos os Santos
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja da Freguesia de 

Pombal
3. Local do evento: Casal Velho - Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Princi-

pal, entre o entroncamento com a Rua da Serrada e o cruzamento 
com a Rua da Cova da Iria e a Rua das Eiras, dia 29 de Outubro en-
tre as 08h00 e as 14h00, no dia 01 de Novembro entre as 14h00 e 
as 24h00 e dia 5 de Novembro entre as 08h00 e as 14h00.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pin-
tados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando 
a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais pre-
juízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 10 de Outubro de 2022.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)

MUNICÍPIO DE POMBAL

Condicionamento 
do Trânsito 

Dia de Todos os Santos
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora do Pelouro do Trânsi-
to da Câmara Municipal de Pombal, com competência delegada, 
torna público que por ocasião do Dia de Todos os Santos, aten-
dendo ao eventual fluxo de pessoas à Cidade de Pombal, o trân-
sito poderá ser condicionado, no próximo dia 30 de Outubro de 
2022 (domingo) e 1 de Novembro de 2022 (terça), entre as 7H00 e 
as 19H00, nos seguintes termos:

O trânsito na Rua Encosta do Castelo far-se-á somente no senti-
do descendente: Rua Encosta do Castelo > Rua de Ansião;

No sentido ascendente, o trânsito far-se-á pela Rua Dr. António 
José Teixeira e Rua do Castelo.

Município de Pombal, 21 de outubro de 2022.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)
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AGRADECIMENTO
José António da Costa 
Torrado

63 anos 
F: 20/10/2022
Residente que foi 
em Castelhanas - Louriçal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria
Cecília

Nas. 07 - 01 - 1931 “91 Anos”
F: 16 - 10 – 2022
Residente que foi 
em Pombal

Seus Filhos; Srª. Neide dos Santos, Srª. Almerinda dos 
Santos, Sr. Fernando dos Santos, Maria da Conceição 
Santos e demais família agradece a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanha-
ram ao funeral de sua ente querida, bem hajam muito 
obrigado. 

AGRADECIMENTO
Olívia Rosa
Dias

82 anos
F: 14/10/2022
Residente que foi 
em Casal da Clara - Guia

Os seus filhos, Aline Carreira e Charles Carreira vêm por 
este meio muito sensibilizados, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral da sua ente querida.

Tratou a Agência Funerária Página do Destino

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 | Comeias - Tel. 910 735 680

AGRADECIMENTO
Manuel Simões
Fernandes

82 anos
F: 25/10/2022
Residente que foi 
em Castelhanas - Louriçal

Sua esposa Maria Emília Ferreira Oliveira, seus filhos, 
Paulo Oliveira Fernandes, Vitor Oliveira Fernandes, Pe-
dro Oliveira Fernandes e Vasco Oliveira Fernandes e de-
mais família agradece a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor.

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel Gomes
dos Santos 

Nas. 29 - 10-1932 - “89 Anos”
Fal. 06- 10- 2022
Residente que foi 
em Afonsos - Pombal

Sua Esposa Srª. Maria da Luz Lopes, Filhos Sr. António 
Santos, Srª. Maria Noemia Santos, Sr. Armindo Santos 
e demais família vem por este meio na impossibilida-
de de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que 
os apoiaram neste momento de dor e que assistiram e 
acompanharam ao funeral de seu ente querido. 
Bem hajam muito Obrigado.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Carmina 
de Carvalho
Nas. 19 – 11 – 1928 “93 Anos”
Fal. 06 – 10 – 2022 
Residente que foi 
em da Charneca - Pombal.

Seus Filhos, Nora, Netos, Bisnetos e demais Família vêm 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente todas as pessoas que apoiaram e assistiram ao fu-
neral de sua ente querida.
Bem hajam muito obrigado.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Isabel de Jesus 
Ferreira
Nas. 09 – 02 – 1925 “97 Anos”
Fal. 07 – 10 – 2022 
Residente que foi 
em da Charneca - Pombal.

Seus Filhos  e demais família agradece a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanha-
ram ao funeral de sua ente querida, bem hajam muito 
obrigado.

Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda
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AGRADECIMENTO

Ermelinda 
da Silva

N: 14/04/1930 
F: 12/10/2022
Meirinhas

Seus Filhos, Sr. Manuel António da Silva Carrasqueira, 
Sr. Florindo da Silva Carrasqueira, Sr. Diamantino da 
Silva Carrasqueira, Noras, Netos e Bisnetos agradecem 
a todas as pessoas que apoiaram a família neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral da sua ente 
querida. Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

António João 
Monteiro Godinho

N: 06/08/1982 
F: 15/10/2022
Barosa

Sua companheira, Olga Sofia Pereira Da Silva, sua mãe,
 Sr.ª Maria Lucília Grosso De Oliveira Monteiro Godinho 
e restantes familiares agradecem a todas as pessoas 
que apoiaram a família neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram e acom-
panharam ao funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Joaquim dos Santos 
Leitão

N: 09/10/1943 
F: 14/10/2022
Salgueiro - Pelariga

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Maria Fernanda Mendes dos San-
tos, suas Filhas, Sr.ª Maria Manuela Santos Leitão, Sr.ª 
Maria Licínia Santos Leitão, Genros, Netos e restante 
família agradecem a todas as pessoas que apoiaram a 
família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Ângelo Manuel 
da Costa Pereira

N: 22/03/1955 
F: 04/10/2022 (***)
Pombal

Sua Esposa, Sr.ª Maria Isabel de Oliveira Serra da Cos-
ta Pereira, seus Filhos, Sr. Nuno Filipe Oliveira Pereira, 
Sr.ª Andreia Marisa Oliveira Pereira, sua Nora, Sr.ª Ana 
Cristina Vieira Rebola, seu Genro, Sr. Rui Canelas, Ne-
tos e restante famíliaagradecem a todas as pessoas que 
apoiaram a família neste momento de grande dor, as-
sim como a todas as pessoas que assistiram e acompa-
nharam ao funeral do seu ente querido.
(***) Por lapso do Pombal Jornal na edição anterior, foi 
escrito erradamente o mês de falecimento. As descul-
pas a toda a família pelo erro. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dezassete de outubro de dois mil e vinte e dois, 
no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, 
número um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira 
Sobreiros, iniciada a folhas oitenta do livro de notas Trinta e Três – F, Ma-
ria Fernanda da Silva Gonçalves, contribuinte número 134.975.030 e 
marido Adelino Ferreira da Silva, contribuinte número 104.763.701, ca-
sados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais do concelho de 
Pombal, ela da freguesia de Vila Cã, ele da freguesia de Abiul, residentes na 
Avenida Primeiro de Maio, número 29, 1º, Massamá, Queluz, declararam que 
são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes 
imóveis, sitos na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a que atri-
buem os respetivos valores patrimoniais, num total de oitocentos e onze euros 
e noventa e um cêntimos: ---------------------------------------------------------------------------------
------ Um – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Currais, composto 
de terreno a pinhal e mato, com a área de seiscentos e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Gonçalves, sul com António 
Lopes, nascente com António Rodrigues Estrela e de poente com Joaquim 
Gomes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 2.923, com o valor 
patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões, correspon-
dente à fração, de € 28,74, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número seiscentos e catorze / Vila Cã, mas sem qualquer 
inscrição de aquisição da fração justificada; ----------------------------------------------- 
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Mata, composto de 
terreno a olival com carvalhos, com a área de mil trezentos e oitenta metros 
quadrados, a confrontar do norte e nascente com António Ferreira Novo, 
sul com Joaquim António Gonçalves e de poente com caminho, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 3.016, com o valor patrimonial para 
efeitos de imposto municipal de transmissões, correspondente à fração, de          
€37,58, descrito na dita Conservatória sob o número seiscentos e dezas-
seis / Vila Cã, mas sem qualquer inscrição de aquisição da proporção justifi-
cada; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Três – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Ladeira do Moinho, 
composto de terreno a pinhal e mato, com a área de três mil trezentos e 
noventa metros quadrados, a confrontar do norte e poente com Manuel Ro-
drigues Canelas, sul com caminho e de nascente com “Junqueira & Irmãos”, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 3.089, com o com o valor 
patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões, correspon-
dente à fração, de €158,71, descrito na referida Conservatória sob o número 
seiscentos e doze / Vila Cã, mas sem qualquer inscrição de aquisição da 
fração justificada; --------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quatro – Uma quinta parte do prédio rústico, sito no lugar de Cabeço, 
composto de terra de cultura, com a área de seis mil e setecentos metros 
quadrados, a confrontar do norte, sul e poente com caminho e de nascente 
com vala de esgoto, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 4.861, 
com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões 
de, correspondente à fração, de €331,66, descrito na dita Conservatória sob 
o número cento e sessenta / Vila Cã, mas sem qualquer inscrição de aqui-
sição da proporção justificada; ------------------------------------------------------------------------
------ Cinco – Oito vinte e cinco avos do prédio rústico, sito no lugar de Cara-
coleira, composto de terra de cultura, com a área de quatrocentos e noventa 
metros quadrados, a confrontar do norte, nascente e sul com caminho e 
de poente com Manuel Domingues Neto, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo número 4.870, com o valor patrimonial para efeitos de imposto mu-
nicipal de transmissões de, correspondente à fração, de €32,40, descrito na 
aludida Conservatória sob o número cento e cinquenta e nove / Vila Cã, mas 
sem qualquer inscrição de aquisição da parte justificada; e ----------------------------
------ Seis – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Souto, composto de 
terra a olival, tanchas, fruteiras e vinha com árvores, com a área de mil e 
oitocentos metros quadrados, a confrontar do norte e de poente com Joa-
quim Rodrigues Canelas, sul com estrada, nascente com Manuel Gaspar 
Júnior, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 5.148, com o valor 
patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões, correspon-
dente à fração, de €222,82, descrito na dita Conservatória sob o número 
seiscentos e nove / Vila Cã, mas sem qualquer inscrição de aquisição da 
proporção justificada. --------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse, nas indicadas proporções, já casados, 
em mil novecentos e noventa, em dia e mês que não sabem precisar, por 
compras meramente verbais que deles ajustaram fazer aos ante possuido-
res, da seguinte forma: -------------------------------------------------------------------------------------
------- Os prédios das verbas referidas sob os números um, dois, três e seis, a 
Maria da Silva e marido Manuel Lopes, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes que foram na Rua da Portelinha, número 12, no 
lugar de Souto, na referida freguesia de Vila Cã; --------------------------------------------
------- O prédio da verba indicada sob o número quatro, a Joaquim Lopes da 
Conceição e mulher Isaura da Silva, residentes na sede de freguesia, Manuel 
Rodrigues e mulher Maria da Silva,  residentes no lugar de Touril, Júlio da 
Silva e mulher Ermelinda da Silva, residentes na sede de freguesia e Silvina 
da Silva e marido António Rodrigues, residentes no lugar de Touril, todos 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, atualmente falecidos, resi-
dentes que foram na aludida freguesia de Vila Cã, na proporção de um vinte 
avos a cada;----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
-------- O imóvel da verba referida sob o número cinco, metade a Manuel 
Rodrigues e mulher, já acima identificados e a restante parte a Esmeraldo 
Gonçalves e mulher Maria Alice Silva, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes ela que é ele que foi no lugar de Souto, na aludida 
freguesia de Vila Cã. -------------------------------------------------------------------------------------
------ Dessas compras essas de que não ficaram a dispor de título formal, após 
o que, de facto, passaram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, há 
mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas 
utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da região, 
sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, con-
tínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes 
sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudi-
ciais normais. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária, Ana Luísa Caetano São Bento, inscrita na Ordem 
dos Notários com o nº 142/14 e com autorização de 01.07.2021, publicada em 
www.notarios.pt
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Conceição
Nunes

N: 17/03/1926 
F: 15/10/2022
Vérigo - Pelariga

Seus filhos, Sr. ª Maria da Conceição Nunes e Sr. Manuel 
José Nunes dos Santos, Genro, Nora, Netos e Bisnetos
agradecem a todas as pessoas que apoiaram a família 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral da 
sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Arlindo de Jesus
Cordeiro

85 anos 
F: 15/10/2022
Paço - Almagreira

Sua esposa, Lucinda Ferreira Domingues, seus filhos, 
noras, netos, bisnetos e demais família agradecem a 
todas as pessoas que apoiaram a família neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral do seu ente 
querido. 

Tratou A Agência Funerária Russo
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Plantação pode iniciar já em Novembro

Talhão da Mata do Urso vai ser reflorestado 
com 22.500 árvores

Um talhão na Mata do Urso com 
17 hectares vai ser reflorestado 
com 22.500 árvores. Este é um dos 
três talhões a intervir no âmbito de 
um protocolo de cooperação entre 
os municípios de Pombal, Leiria e 
Marinha Grande, que conta com o 
patrocínio da Comunidade Inter-
municipal da Região de Leiria (CI-
MRL) e a articulação do Instituto 
da Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF), que foi celebrado 
a 15 de Outubro.

De acordo com um “protocolo 

inédito”, o Município de Pombal fi-
ca com a responsabilidade de reflo-
restar o talhão número 88 da Ma-
ta Nacional do Urso, que tem uma 
área de 17 hectares, afirmou o pre-
sidente da autarquia, salientando 
que “queríamos avançar com esse 
processo já no mês de Novembro”.

A intervenção prevê a recupe-
ração da Mata Nacional do Urso, 
através do desenvolvimento de 
acções de “restauro ecológico, re-
qualificação de espaços e reflores-
tação”, envolvendo, em algumas 

acções, a comunidade através de 
“campanhas de voluntariado com 
a participação da sociedade civil, 
instituições, escolas, juntas de fre-
guesia e empresas que queiram” 
associar-se a esta iniciativa, expli-
cou Pedro Pimpão.

Nestes 17 hectares está prevista 
a “plantação de 22.500 pinheiros 
bravos, que é a espécie que pode-
mos plantar naquela zona”, adian-
tou a vereadora Catarina Silva, su-
blinhando que “esta plantação já 
está autorizada pelo ICNF”, pelo 

que “vamos começar a preparar o 
terreno para o efeito”.

Para o vereador Luís Simões, “é 
importante iniciar este processo 
o quanto antes, porque quem ali 
passa vê as espécies invasoras a 
dominar aquela zona, o que para 
mim é bastante preocupante”.

Além da reflorestação do talhão 
número 88 da Mata Nacional do 
Urso, que fica à responsabilidade 
do Município de Pombal, este pro-
tocolo abrange ainda mais dois ta-
lhões. O talhão número 263 da Ma-

ta Nacional do Urso, localizado 
junto à Lagoa da Ervideira e com 
uma área de 27 hectares, fica ao 
encargo da Câmara de Leiria. Já o 
talhão número 145 da Mata Nacio-
nal de Leiria, com uma área de 28 
hectares, será reflorestado pela au-
tarquia da Marinha Grande.

No total, os municípios de Leiria, 
Pombal e Marinha Grande, com a 
colaboração da CIMRL, vão inter-
vir numa área de 72 hectares, o 
equivalente a cerca de 70 campos 
de futebol.
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